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RESUMO 
 
 
A BAHIA NA PERIFERIA DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DURANTE A SEGUNDA 
METADE DO SÉCULO XX: PERCEPÇÃO DE PESQUISADORES NAS CIÊNCIAS 
NATURAIS. Alex Vieira dos Santos, Mestrado em Ensino, Filosofia e História das Ciências, 
UFBA - Universidade Federal da Bahia/ UEFS - Universidade Estadual de Feira de Santana, 
a.l.ex@ig.com.br. 
 
 
A presente pesquisa tem como foco destacar, dentro de uma abordagem em história das 
ciências, o papel desenvolvido pela Bahia no cenário da produção cientifica durante a segunda 
metade do século XX. Inicialmente focaliza o debate sobre ciência central e ciência periférica, 
e suas relações com a história das ciências na Bahia no período estudado. Para tal é tomado 
como objeto o campo das ciências naturais (ciências agrárias, física, química e ciências da 
saúde), tendo como principal fonte de informação o relato de pesquisadores que 
acompanharam a evolução da ciência baiana nas referidas áreas do conhecimento, utilizando a 
história oral como principal recurso de obtenção de dados. Ao contrario de uma concepção 
aprioristica da simples caracterização de uma ciência como periférica ou não, o trabalho tem 
como hipótese principal a idéia que a produção cientifica baiana (situada na periferia da 
periferia) tenha alcançado, malgrado suas peculiaridades e magnitude um reconhecimento 
nacional e internacional, pelo menos em algumas áreas. A pesquisa ainda fomenta uma 
vertente atual dentro da historiografia das ciências, a saber, a história de regiões menos 
privilegiadas no cenário da HC no Brasil, utilizando de recursos metodológicos advindos da 
história social, que favorece análises em história das ciências em especial nas regiões ditas 
periféricas. Ao final tenta contribuir para desvendar algumas relações assimétricas existente 
tanto regionalmente, quanto internacionalmente, nos campos da C&T e P&D, que dentre 
outras implicações, afetam as relações sociais, econômicas, bem como a própria educação 
cientifica na periferia da periferia. 
 
Palavras-chave: Ciência periférica, produção cientifica na Bahia, História Oral e História das 
Ciências. 
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ABSTRACT 
 
 
BAHIA ON THE PERIPHERY OF SCIENTIFIC PRODUCTION DURING THE 
SECOND HALF OF THE 20TH CENTURY: PERCEPTION OF RESEARCHERS IN 
NATURAL SCIENCES. Alex Vieira dos Santos, Master in  Education, Philosophy and 
History of Sciences, UFBA - Federal University of Bahia; UEFS - State University of  Feira 
de Santana,  a.l.ex@ig.com.br. 
 
 
The present research seeks to highlight, from a history of science perspective, the role played 
by Bahia in the development of scientific output during the second half of the 20th century. 
The study initially focuses on the debate about central science and peripheral science, and its 
relations with the history of the sciences in Bahia in the studied period.  For this purpose the 
field of the natural sciences (agrarian sciences, physics, chemistry and sciences of the health) 
is taken as the object, having as the main source of information the account of researchers that 
accompanied the evolution of science in Bahia in the mentioned areas of the knowledge, using 
oral histories to obtain the necessary data.  In contrast to an a priori conception of simply 
characterizing science as peripheral or not, the work has as its main hypothesis the idea that 
scientific output in Bahia (situated in the periphery of the periphery) has achieved, in spite of  
its peculiarities, a modicum of international and national recognition, at least in some areas. 
The research also contributes to current thinking within the historiography of the sciences by 
focusing on the history of less privileged regions in the context of the history of science in 
Brazil, using methodological resources derived from the field of social history that favor 
analyses of the history of sciences, especially in regions considered to be peripheral. At the 
end of the study, an effort is made to unmask asymmetrical relations, that exist as much 
regionally as internationally, in the fields of the Science & Technology and Production & 
Development, that among other implications, affect social and economic relations, as well 
scientific education in the periphery of the periphery.   
 
Keywords:  Peripheral science, scientific output in Bahia, Oral History and  History of 
Sciences. 
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RIASSUNTO 
 
 
LA BAHIA NELLA PERIFERIA DELLA PRODUZIONE SCIENTIFICA NELLA 
DURATA DELLA SECONDA METÀ DEL SECOLO XX: LA PERCEZIONE DEGLI 
RICERCATORI NELLE SCIENZE NATURALI. Alex Vieira dos Santos, Mestrado em 
Ensino, Filosofia e História das Ciências, UFBA - Universidade Federal da Bahia/ UEFS - 
Universidade Estadual de Feira de Santana, a.l.ex@ig.com.br. 
 
 
La presente ricerca ha come proposito  accentuare, tramite un approccio storico delle scienze, 
il ruolo  sviluppato da Bahia nello scenario della produzione scientifica nella durata della  
seconda metà  del secolo XX. Inizialmente se mette a fuoco il dibattito sopra scienza centrale 
e scienza periferica  e sue rapporti con la storia delle scienze in Bahia nel periodo ricercato. 
Per tale è preso come oggetto il campo delle scienze naturali (scienze agrarie, fisica, chimica e 
scienze della salute), avendo come fonte principale di informazione  ricercatori che hanno 
seguito l'evoluzione della scienza in Bahia in tale branche  della conoscenza e facendo uso 
della storia orale come risorso principale per ottenere dei dati. Al contrasto di una concezione 
aprioristica e  semplice della caratterizzazione di una scienza come periferica o non, il lavoro 
ha come ipotesi principale l'idea che la produzione scientifica propria della Bahia (mise nella 
periferia della periferia) è arrivata, malgrado le sue particolarità e dimensione,  a uno 
riconoscimento nazionale e internazionale, almeno in queste branche. La ricerca ancora 
fomenta una vertenza nella corrente della storiografia delle scienze, quale sia la storia di aree 
meno privilegiate nell scenario di storia della scienza in Brasile, usando di risorse 
metodologici ottenuti  della storia sociale che specialmente favorisce analisi in storia delle 
scienze nelle aree dette come periferiche. Alla fine prova  di offrire spiegazione  degli rapporti 
asimmetrichi esistente tanto nel piano regionale come internazionale nel campo della  S&T e 
della  R&S fra altre implicazioni, ritenute alle condizione sociali, economiche, così come la 
propria istruzione scientifica nella periferia della periferia. 
 
Parole Chiavi: Scienza periferica, produzione scientifica nella Bahia, Storia Orale e Storia 
delle Scienze. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

“Y cuando se móstro Eos, la que nace de la manãna, la de dedos de rosa, se levanto de lecho, 

la sagrada fuerza de Alcínoo y se levantó Odisseo del linaje de Zeus, el destructor de 

ciudades.” 

(Homero – Odisséia cap. VII) 

 

 

 

Conta à lenda que Eos, deusa do alvorecer e filha do titã Hipérion, anunciava diariamente à 

Terra a chegada do seu irmão Sol [Hélios]. Eos ou Aurora para os romanos, era irmã de 

Selene [Lua] e descrita na mitologia como condutora de uma carruagem, onde cavalgava 

através dos céus pouco antes do nascer do sol, sendo puxada pelos seus dois cavalos 

[claridade e brilho], anunciando assim a chegada do irmão. Tomando como metáfora a figura 

de Eos, é que iniciamos a discussão da presente pesquisa que tentará, dentre outros objetivos, 

anunciar mais um amanhecer no que tange algumas considerações acerca da História das 

Ciências na Bahia, em especial no cenário da segunda metade do século XX e suas relações 

com a produção da ciência na periferia.  

 

A pesquisa que aqui se apresenta diferente do alvorecer cor-de-rosa trazido por Eos, se 

caracteriza inicialmente como uma empreitada tímida e consciente de suas limitações internas 

e externas. Por outro lado se demonstra como mais um dos raios do amanhecer na construção 

de pesquisas que incrementam o montante de escritos que nas últimas décadas, se lançaram a 

discutir a História e a historiografia das ciências no Brasil, bem como suas particularidades no 

contexto do estado da Bahia. 

 

O caráter tímido se assimila ao próprio papel da lenda de Eos perante sua tarefa que precede a 

de seu irmão Hélios, pois da mesma forma que ela anuncia o irmão, a pesquisa não pretende 

oferecer “o amanhecer” em relação às respostas da questão de fundo, e sim conduzir novos 
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olhares para tópicos antes obscuros e não focalizados na história das ciências da Bahia e quem 

sabe anunciar novos rumos e novos alvoreceres nesse campo de estudo. 

A metáfora antes exposta consegue expressar um pouco do sentimento do pesquisador perante 

o tema, assim como dar o ponta pé inicial para direcionar as idéias que cercam a pesquisa. 

Inicialmente é importante salientar que o presente trabalho se apresenta com duas funções 

complementares na historiografia das ciências, por um lado analisando uma parcela da 

produção científica que obteve relevância no campo das ciências agrárias, física, química e 

ciências da saúde na Bahia, segundo o olhar de observadores. Por outro lado expõe o debate 

centro-periferia sob uma ótica que contempla a historiografia das ciências. Para tal o mesmo 

propõe inserir a história oral como principal fonte, em especial devido a incipiente produção 

bibliográfica para o tema proposto, tanto em relação ao lugar Bahia, quanto ao tempo 

histórico, segunda metade do século XX. 

 

Outro aspecto que é trazido à baila pelo trabalho é sua inserção em um cenário de inclusão no 

que tange os novos rumos da pesquisa em História das Ciências no Brasil, quando se abrem 

oportunidades e análises de regiões e personagens antes excluídos ou ignorados na tradicional 

historiografia das ciências brasileira. Em relação à escolha metodológica da Historia oral, 

proporciona ainda a mesma, um resgate de alguns dos atores que atuaram no cenário das 

ciências na Bahia e que através de seus discursos (oralidade) tornaram a presente pesquisa 

possível.  

 

As conclusões que aqui se delineiam e vão sendo tecidas tanto em relação à prática científica 

e sua produção, quanto à importância histórica da mesma, vislumbram análises que perpassam 

tanto teorias, quanto vidas, e que, ao final, pretendem expor um olhar sobre uma parcela da 

produção científica na Bahia. De outra forma, centra na questão da produção científica na 

Bahia como periferia, evidenciando que o trabalho não se apresenta como uma generalização, 

a partir de entrevistas sobre o status do produzido em ciências, podendo proporcionar novas 

perspectivas para estudos no campo da História das Ciências e, por extensão, para a área de 

ensino de ciências, quando do resgate de uma lacuna da vida científica do Estado.  

 

Outro aspecto que pode ser observado e, de outro modo, ter respingos no corolário da 

pesquisa, é a discussão sobre alguns pontos que possam contribuir na instauração de uma 
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cultura científica e/ou algumas projeções futuras em ciências para o Estado, em diversos de 

seus setores.  

 

Deste modo, o trabalho se apresenta dividido da seguinte maneira: Na “Apresentação do 

tema” são descritas as principais inquietações que levaram ao problema de pesquisa, da 

mesma forma que algumas considerações relevantes ao debate sobre o panorama da 

historiografia das ciências, ontem e hoje, no Brasil. São também traçados alguns aspectos 

pertinentes à posição periférica do Estado em relação ao centro hegemônico nacional, e de 

outro modo, assinala a pertinência e relevância do tema, objetivando o que se espera ao final. 

 

No capítulo 1 estaremos abordando a “Difusão da ciência” e “Ciência periférica: Conceito(s) 

e limite(s)”. Nesse capítulo é apresentada uma revisão da literatura que envolve o campo de 

estudos relativos à ciência periférica, seus diversos entendimentos e variáveis. A difusão da 

ciência é discutida nesse capítulo, de forma secundária, sendo observadas algumas das 

tessituras que levaram à baila tanto a difusão quanto a própria discussão sobre ciência na 

periferia. 

 

Com o propósito de discutir e evidenciar as opções metodológicas, o capítulo “Discussões 

metodológicas: História Oral, bibliografia e afins”, enfatiza os pressupostos do pesquisador, 

sua metodologia de pesquisa, seu tipo de abordagem e as escolhas necessárias à delimitação 

dos procedimentos de pesquisa a serem utilizados. 

 

O capítulo “Análise da produção científica na periferia”, é constituído por um dos momentos 

da análise que arremata, ainda que não definitivamente, a presente pesquisa. Trata-se de uma 

tentativa de situar o leitor, a partir das perspectivas deste pesquisador, acerca do que se fala, 

de quem se fala e sobre o que se fala, contextualizando as oralidades dos entrevistados em 

suas respectivas áreas de atuação em relação às nuances da produção científica na periferia. 

 

No quarto capítulo é apresentado o conjunto de considerações finais que, ao ver do 

pesquisador, possam se apresentar mais como iniciais do que finais. Traz ainda possíveis 

contribuições tanto no que tange a historiografia das ciências, quanto a própria educação 

científica. 
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Por fim, é no anexo que apresentamos os frutos das entrevistas - as textualizações -, que são a 

essência da fonte primaria de dados do trabalho e, de outro modo, ajudaram na compreensão e 

atribuição de significados aos olhares que os entrevistados lançam atualmente às pesquisas e 

trabalhos científicos produzidos no estado da Bahia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 4



APRESENTAÇÃO DO TEMA 

 

 

“Meditai se só as nações fortes podem fazer ciência ou se é a ciência que as tornam fortes” 

 

(Walter Osvaldo Cruz) 

 

 

 

Após contextualizações de textos que referenciavam debates acerca da ciência, da tecnologia, 

do desenvolvimento tecnológico e, em especial, sobre as relações desses textos com a História 

das Ciências no Brasil (SCHWARTZMAN, 2001; BAIARDI, 2000; DANTES, 1998; 

BURGOS 1999; HEIZER e VIDEIRA, 2001; dentre outros), é notável que o Estado da Bahia 

não tenha assumido um papel expressivo no cenário da formação da comunidade científica 

brasileira. Pelo menos, não apareceu com a mesma freqüência dos estados do eixo Sudeste-

Sul, o que se torna visível, por exemplo, no estudo de Schwartzman, quando dentre as 

diversas informações, o texto sugere uma falta de expressão do nordeste brasileiro no tocante 

à produção científica no período aqui analisado. Nesse texto, a Bahia acabou ficando sem o 

seu espaço, salvo alguns fragmentos de informações, como é o caso da medicina que desde o 

Século XIX já firmava suas bases na sociedade.  

 

Não se pode demandar uma posição de estrelato para o Estado da Bahia, mas o texto de 

Simon Schwartzman (2001) deixa um hiato no tocante ao conhecimento cientifico produzido 

in loco. Tal característica encontrada nesse tipo de produção pode ser considerada resultante 

de concepções e métodos vigentes em uma historiografia das ciências que buscava encontrar 

em terras brasileiras atividades científicas com parâmetros que se igualassem exatamente aos 

padrões europeus. Antes da análise realizada por Simon Schwartzman em “Um espaço para a 

ciência: a formação da comunidade científica no Brasil”, outros autores buscaram responder 

questões semelhantes às por ele propostas, dentre estas, a questão investigada por Fernando de 

Azevedo, em sua obra “As Ciências no Brasil” de 1955, que se assemelha a de Simon 

Schwartzman, em linhas gerais, questionando quais foram os reais entraves que não 

possibilitaram que a ciência no Brasil tivesse um desenvolvimento satisfatório. 
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Discutir a formação da comunidade científica no Brasil, não é o foco do presente trabalho, 

nem tampouco da comunidade científica na Bahia. O que se apresenta para o pesquisador é 

um cenário onde mesmo não tendo assumido um papel de referência nos primórdios da 

comunidade científica brasileira, cabe aqui ser analisada uma parcela de contribuição que o 

Estado proporcionou na segunda metade do século XX, em especial, quando pôde ter 

assumido no cenário científico diversos papéis, ora como importador, ora como disseminador 

de conhecimentos científicos em diversas áreas do conhecimento. 

 

Os diversos contextos em que se estabeleceram as bases da comunidade científica no Brasil, 

desde o Brasil Império ao Brasil República, já em uma visão historiográfica atual, são 

analisados em muitos dos trabalhos desenvolvidos nas ultimas décadas (DANTES, 1988; 

KAWAMURA, 1990; FERRAZ e FIGUEIRÔA, 1995; FIGUEIROA, 2000; VERGARA, 

2003; dentre outros). No Brasil, a ciência como atividade de uma comunidade de profissionais 

da ciência, começou a tomar corpo após a década de trinta, nesse ponto tanto Simon 

Schwartzman (2001) quanto Fernando de Azevedo (1955), compartilham dos mesmos 

preceitos, afirmando que o período foi um marco para a História das Ciências no Brasil e, por 

extensão, de um crescente desenvolvimento da pesquisa científica no país. Fica ainda 

constatado nesses estudos, que modificações no tocante à pesquisa acadêmica, nas Faculdades 

de Filosofia e nas unidades universitárias na primeira metade do século XX trouxeram um 

incremento quantitativo e qualitativo para a pesquisa científica, como foi a caso da fundação 

da Universidade de São Paulo e a Universidade do Brasil. (SCHAWARTZMAN, 2001) 

 

A defesa da inexistência de uma ciência nacional em períodos anteriores às primeiras décadas 

do século XX, por parte de algumas análises de cunho tradicional, do mesmo modo que 

defesas que foram períodos desprovidos de ciência, não mais se justificam quando são 

tomados como referência os frutos advindos da atual historiografia das ciências. Muitos são 

os trabalhos que trazem significativas informações que corroboram essa visão tradicional de 

historiografia e a consideração da não existência de uma ciência no Brasil antes da década de 

301. Em análises que contemplem esse caráter, é importante se atentar para não incorrer a 

                                                 
1 È importante ressaltar que muitos são os estudos que estão sendo realizados sobre a pesquisa científica no 
Brasil no período que antecede as primeiras instituições criadas na primeira metade do século XX. Constata-se 
que alguns historiadores caracterizam o período como uma ‘pré-história” da ciência no Brasil, mas têm-se que 
levar em conta os entraves da época e que se ao analisar a pesquisa no Brasil no período em questão usa-se como 
parâmetros a ciência sistemática moderna européia, nossa ciência pode não conseguir estabelecer um padrão 
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uma visão whig da história2, ou melhor, a anacronismos e julgamentos da ciência colonial, 

com a presente visão de ciência ou com comparações em strictu com a ciência praticada na 

Europa no mesmo período. (MARTINS, 2005) 

 

Enfatizar o estudo na Bahia e suas relações com a historicidade de sua produção científica, 

estabelecendo meios para justificar se a ciência baiana assumiu ou não uma efetiva 

colaboração para as ciências nos campos aqui abordados, reforça e fomenta a difusão de uma 

historiografia das ciências no Brasil pelo Brasil. Uma historiografia desvinculada de pontos 

fixos em micro regiões privilegiadas. Estabelecendo assim fundamentos para uma História 

das Ciências interdisciplinar, e que respeite as particularidades e normatividades de cada 

região, desconectando do pensamento de que no Brasil, a História das Ciências esteja e 

continue monopolizada entre o eixo Sudeste - Sul.  

 

Nesse contexto, centro e periferia, conceitos analisados em capítulo apropriado, assumem um 

papel dinâmico, o que proporcionou nos últimos anos uma ampla literatura sobre a atividade 

científica e sobre as relações entre o produzido pelos chamados centros e suas periferias. 

Outro aspecto importante a ser analisado é que: “... la mayoria de los casos, el análisis se 

concentra em grupos y proyectos situados em la ciudad capital” (HODARA, 2003, p. 1). 

Acrescenta ainda a autora sobre estudos que não se preocupam com regiões que não sejam, os 

chamados centros da periferia:  

 

Descuida la investigacion que se cultiva em lugares alejados del centro 

nacional. Estas instituiciones padecen así uma triple situación periférica: 

respecto de la ciência que prospera em los centros hegemônicos, em 

relácion com los investigadores localizados em la ciudad  capital que gozan 

de más intima conexión com los núcleos de decisión y, em fin, com los 

ambientes locales y sus particulares restricciones... (HODARA, 2003, p. 1) 

                                                                                                                                                         
aceitável, mas também se peca ao afirmar que o praticado em terras nacionais brasileiras era meramente uma 
ciência tropical e mediana. Têm-se que levar em conta a contribuição Lusitana, que não pode ser caracterizada 
como extraordinária, mas rendeu seus frutos aqui em terras do além-mar. 
2 Expressão introduzida por Herbert Butterfield com intuito de caracterizar uma modalidade de historiografia 
que, naquele momento, adotara a perspectiva dos “vencedores”. No contexto do presente texto se apresenta 
como sinônimo de uma historiografia anacrônica e presentista. 
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No caso do Brasil, esse panorama não difere, pois o eixo Sudeste-Sul, com elevado potencial 

de produção na região Sudeste, nas análises historiográficas tradicionais se estabeleceram 

como referenciais nacionais de produção científica. Essas análises perpetuaram um modelo de 

historiografia que indica uma desigualdade entre um referenciado centro de produção nacional 

de conhecimento e sua periferia. Atualmente, muitos já são os estudos que se inserem em um 

contexto onde a premissa de uma centralização do conhecimento científica nacional, já não 

traduz uma realidade única em História das Ciências no Brasil3, como reforça Maria Amélia 

Dantes: 

 

[...] Nos últimos anos têm sido produzidos, também, estudos que analisam 

outras regiões – que não o eixo Rio - São Paulo, ainda o mais privilegiado 

na historiografia brasileira -, e que mostram as imensas possibilidades que 

se abrem para historiadores da ciência [...] (DANTES, 2001, p.232, grifo 

nosso) 

 

Em texto publicado pela FINEP em 1976, Simon Schwartzman complementa esse aspecto da 

pesquisa na periferia, comentando sobre as possíveis deficiências no estudo da História da 

Ciência, quando esta permanece desvinculada dos feitos realizados fora dos grandes centros 

científicos. A importância de se estudar as ditas regiões não privilegiadas, não estava inserido 

no panorama que se apresentava na historiografia no Brasil em sua gênese, e diferente dos 

novos olhares vistos acima, não vislumbravam demandas antes reprimidas pela tradicional 

forma de historiografar.  

 

Fernando Azevedo em sua obra “A Cultura Brasileira” de 1943, inaugura uma nova forma de 

produção historiográfica no Brasil para aquela época. Ao inserir uma abordagem sociológica, 

e incorporar aspectos culturais, econômicos e sociais, o autor proporcionou novas 

perspectivas para o desenvolvimento da historiografia da ciência no Brasil. 

 

                                                 
3 Alguns trabalhos desenvolvidos fora do chamado eixo Sudeste-Sul e que investigaram objetos que se inserem 
no contexto apresentado são, por exemplo, as defesas de mestrado de Nilton Araújo - A Escola Agrícola de São 
Bento das Lages e a Institucionalização da Agronomia no Brasil (1877-1930). Bahia, 2006; Maria Odete - A 
Psicanálise na Bahia (1926-1937): os estudos de Arthur Ramos sobre loucura, educação infantil e cultura, 2002, 
e o trabalho de Ester Aida Gelman - Ecos de Um Nome: Juliano Moreira e o Processo de Recepção e Divulgação 
de Conhecimentos em Psiquiatria, Psicanálise e História das Ciências na Passagem para o Século XX, 2006. 
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A inserção do contexto social nas ciências no final do século XIX, já vinha sendo buscada 

através de novas formas de entendimento e abordagens sobre a história do conhecimento, que 

posteriormente fora denominada de ciência. Dentre os diversos ganhos desse modo de 

abordagem, Isso proporcionou nas primeiras décadas do século XX o surgimento de um 

campo de estudos onde os fatores sociais passariam a integrar pesquisas em História das 

Ciências. Nomes como Hessen, Struik e Bernal, começam a analisar o conhecimento 

científico com um viés marxista. Boris Hassen, por exemplo, no ano de 1931 já apontava as 

influencias externas a ciência em sua obra “As raízes sócio-econômicas da mecânica de 

Newton”. 

 

No Brasil, os rumos tomados pela atual historiografia das ciências são resultantes de 

transformações que datam dos anos 70. Antes os registros eram realizados por cientistas e não 

por profissionais especializados em História das Ciências (AZEVEDO, 1955; FERRI e 

MOTOYAMA, 1979-1981), profissionais estes que tiveram sua formação intensificada nos 

anos 80, com o advento de cursos de pós-graduação, seminários e sociedades de estudo em 

áreas afins á História das Ciências4. 

 

A historiografia da ciência moderna procura enfocar mais o social, o econômico e o 

institucional. Isso, dentre outros aspectos, torna possível fazer História das Ciências nos 

países considerados à margem dos grandes centros de produção científica, países onde não 

existiu uma tradição explícita da atividade científica. Na verdade, o que se procura analisar 

sob esta perspectiva, não são as grandes teorias e descobertas, nem histórias hagiográficas, 

mas aquilo que é “permanente e contínuo”, tal como, o empenho na construção de uma 

comunidade científica, a instauração de um sistema de C&T próprio, ou mesmo de institutos 

de pesquisa científica e centros universitários de produção científica. Assim, a História das 

Ciências em países de tradição científica recente, e aqui em especial a História das Ciências 

em regiões periféricas deve ser melhor investigada através de uma História Social.  

 

Nesse contexto, algumas pesquisas são desenvolvidas a partir de questões que perpassam 

tópicos que contemplam a História das Ciências na Bahia e, de outro modo, algumas relações 
                                                 
4 Como exemplo: SLHCT- Sociedade Latino-Americana de História da Ciência e da Tecnologia; Revista da 
Sociedade Brasileira de História da Ciência; Seminário Nacional de História da Ciência e da Tecnologia e a 
SBHC – Sociedade Brasileira de História das Ciências. 
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com a História Social. Nos últimos anos alguns estudos foram desenvolvidos e já 

contribuíram para o alargamento das fronteiras do conhecimento em seus respectivos campos 

do conhecimento (DIAS, A.L.M. 2002; CLEMENTE, 2005; ARAÚJO, 2006; GELMAN, 

2006, dentre outros). No presente trabalho, a questão que se aproxima ao objetivo principal é: 

Como se deu a produção científica nas ciências naturais no Estado, segundo o olhar de 

gabaritados pesquisadores (observadores) inseridos em seu contexto científico? 

 

Com efeito, questões similares podem ser inseridas nesse contexto, mesmo não sendo foco 

principal da pesquisa, mas se apresentam com importante relevância para o entendimento do 

que fora produzido em ciências naturais na Bahia. Dentre essas questões estão: (a) Quais 

alguns dos atores que se destacaram na prática científica do Estado? Estando ainda no mesmo 

direcionamento: (b) A ciência produzida no Estado deve ser considerada, sem maiores 

restrições como uma ciência periférica?  

 

De facto, os dados obtidos através dessas três provocações, fazem que a presente dissertação 

se proponha a buscar qual o estado da arte na Bahia, a partir do relato dos entrevistados, 

considerando para tal o conceito de ciência periférica como norteador e a História Oral como 

principal instrumento metodológico para coleta de dados. De outro modo, na presente 

pesquisa é possível identificar duas vertentes principais de pertinência e importância: a 

primeira é uma pertinência social, onde por meio dos resultados, podem-se avaliar as reais 

relações entre a pesquisa e sua aplicabilidade na sociedade, assim como proporcionar um 

norteamento para futuras pesquisas, despertando e firmando as bases para uma cultura 

científica nas diversas áreas de conhecimento, e por que não dizer em diversas áreas da 

sociedade, vislumbrando uma aproximação da ciência e seus principais beneficiários, os 

cidadãos.  

 

A segunda vertente de pertinência é a científica, onde a pesquisa toma corpo tanto no aspecto 

de contribuição ao alargamento do conhecimento cientifico na área de estudo, como no pronto 

estabelecimento e respeito às normatividades científicas e nas teorias já propostas. Trazendo 

esse contexto para a realidade baiana e reconhecendo os possíveis limites existentes para 

realização da pesquisa, tanto no que tange o tempo cronológico, quanto aspectos ligados à 

metodologia e estabelecimento das relações históricas. Em termos institucionais, o trabalho 
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também se justifica por se enquadrar diretamente nos interesses do programa de pós-

graduação em Ensino Filosofia e História das Ciências, que tem como uma das linhas de 

pesquisa problemas que dizem respeito à História das Ciências no Brasil. Outra via de 

contribuição do presente trabalho é quando da escolha metodológica para a busca de respostas 

ao problema, pois ao optar por uma análise dentro da História Social, o trabalho se insere em 

um conjunto de análises históricas nas ciências, e a história social favorece essas análises em 

especial nas regiões ditas periféricas. 

 

Enfim, não se busca na presente pesquisa discutir ciência na periferia partindo de uma 

concepção apriorística de que o produzido na Bahia, ou mesmo no Brasil, seja periférico, nem 

mesmo que o produzido in loco esteja estritamente fadado à denominação de periférico pelo 

singular fator geográfico, ou meramente por seu status de dependência econômica. Na 

realidade, a pesquisa busca discutir, como nessa mesma situação de dependência ou periferia, 

a ciência possa ter alcançado status de uma ciência bem sucedida e com características que 

possam se assemelhar ou igualar à chamada ciência central. 

   

Demarcar um histórico das pesquisas científicas na Bahia no referido período, pode vir a ser 

um bom termômetro para avaliar as relações entre a aplicabilidade das mesmas e seu retorno 

para a sociedade. Sendo assim, é pertinente uma análise entre os termos-chave: ciência, 

ciência periférica e História das Ciências, correlacionadas à pesquisa acadêmica nas ciências 

naturais na segunda metade do Século XX na Bahia.  

 

Sobre o corte temporal proposto pela pesquisa, é importante salientar que a escolha pela 

segunda metade do século passado, se dá por ser um período que trouxe um significativo 

alargamento e legitimação do conhecimento cientifico, onde a idéia do destino de 

racionalidade para a prosperidade trouxe além de tudo uma crença pragmática nas 

possibilidades da ciência e suas realizações5. (WEBER, 1987, 1992 e 1996). E a Bahia não 

esteve de toda forma à margem do processo de institucionalização das ciências no Brasil 

                                                 
5 “Torna-se importante ressaltar que além do alargamento e aceitação do conhecimento científico como forma de 
avanço tecnológico e busca do bem estar social, tivemos como exemplo de transformações a crise da chamada 
‘big science” (Uma ciência caracterizada por grandes orçamentos e complexidade de suas atividades, tendo 
como possível marco institucional o projeto Manhattan), e já no final do século XX  o crescimento de 
movimentos que viriam a criticar os reais fins da ciência, os chamados movimentos neo-obscurantistas. 
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nesse período, podemos resgatar suas atuações em diversas áreas do conhecimento, a 

implantação de universidades e seu pioneirismo no que tange o fomento à pesquisa científica 

na região Nordeste e, por que não postular, no Brasil (BAIARDI e SANTOS, 2006). 

 

Na Bahia, como no Brasil e outros países, deve-se considerar e observar as particularidades e 

incentivos (estatais e privados) para a pesquisa científica, assim como as políticas de C&T, 

sua dimensão regional e equiparação com outros Estados, haja vista, a existência de 

desequilíbrios nas partições de financiamentos: 

 

No caso do Brasil, a gestão de C&T não tem atentado para dimensão 

regional e com isso permitido uma expressiva concentração regional do 

dispêndio público em fomento à pesquisa. Historicamente, a gestão de 

C&T tem sido perversa em relação às regiões denominadas periféricas ou 

de menor renda  (BAIARDI, 2000, p. 73, grifo nosso) 

 

Sem recursos, não existe P&D, dueto necessário para uma sociedade próspera e sadia nos 

termos aqui analisados. A questão dos objetos de pesquisas e as relações dos mesmos com a 

sociedade é outro tópico a ser observado em nações periféricas. Sobre a escolha desses 

objetos, Amílcar Baiardi nos relata: 

 

A unidade federativa ou região que não perseguir a geração autóctone do 

conhecimento e renunciar a presença em temas avançados de pesquisa 

estará mantendo um elevado grau de vulnerabilidade de sua economia. 

Será incapaz de endogeneizar investimentos e de internalizar, em 

"primeira mão", os benefícios da inovação.  (BAIARDI, 2000, p. 74) 

 

Assim, discutir C&T e P&D se insere em um cenário de profunda importância em regiões 

consideradas periféricas: 

 

Science and technology do indeed matter, and nowadays more and more. 

This should be self-evident, and yet in many developing countries, there is so 
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little appreciation of this fact, among decision makers as well as the general 

public, that people either do not know or do not realize the benefits that a 

consistent and deliberate development strategy can derive from scientific 

and technical resources. Furthermore, people often overlook the fact that 

science and technology function successfully only within a larger 

social/political economic environment that provides an effective 

combination of non-technical incentives and complementary inputs in the 

innovation process. Science and technology are not exogenous factors that 

determine a society's evolution independently from its historical, social, 

political, cultural, or religious background.  (VESSURI, 1994, pag. 1)6  

 

A auto-evidência da importância da C&T para uma sociedade, aqui em especial para regiões 

periféricas, se traduz na necessidade de conhecimento das atividades científicas tanto por parte 

dos que regem as regras do jogo: os governantes, quanto por parte dos que dessa relação 

desfrutam seus benefícios: o público. Grosso modo, existe uma relação endógena entre C&T e 

a sociedade, que dentre outros aspectos, incorre na importância e relevância dessa relação para 

com o contexto em que esta inserida. È nesse contexto que o pesquisador reforça a 

importância da identificação e análise do que fora produzido em ciência na Bahia, o que pode 

ainda, se apresentar como um bom indicador para o panorama científico do Estado, que dentre 

outros aspectos, torna-se mais um fomento para o desenvolvimento institucional, tecnológico, 

educacional, cultural e socioeconômico. 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                 
6 Não encontrando nenhuma orientação na NBR10520: 2202 - apresentação de citações em documentos-, sobre 
normas para livros publicados on line, optou-se pela adoção da página 1 como referência para a citação, já que a 
versão consultada está disponível em um site sem indicação de páginas (ver referências bibliográficas segundo 
NBR 6023:2000 – elaboração de referências). 
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CAPÍTULO I 

 

 

“Ainda há outra causa grande e poderosa do pequeno progresso das ciências. E ei-la aqui: 
não é possível cumprir se bem uma corrida quando não foi estabelecida e prefixada a meta a 
ser atingida. A verdadeira e legítima meta das ciências é a de dotar a vida humana de novos 
inventos e recursos [novis inventis et copiis]. Mas a turba, que forma a grande maioria, 

nada percebe, busca o próprio lucro e a glória acadêmica.” 
 

(Francis Bacon – Novum Organum) 

 

CIÊNCIA: DIFUSÃO & PERIFERIA 

 

1.1 DIFUSÃO DA CIÊNCIA 

 

 
 
 
 

Ao se discutir sobre a ciência na periferia e suas relações com a produção científica, bem 

como suas nuances perante regiões caracterizadas como produtoras de conhecimento 

científico, um dos aspectos a serem observados é o debate acerca da difusão da ciência 

moderna. Dentro desse debate uma das primeiras conclusões que podemos perceber é que nos 

primeiros trabalhos do gênero prevalecia uma visão tipicamente eurocêntrica no que tange o 

tratamento sobre a produção do conhecimento científico. É nesta visão eurocêntrica que, 

dentre outras observações, os países não-europeus figuraram como simples assimiladores e 

repetidores do produzido no centro. 

 

Esse discurso eurocêntrico pode ser observado em um dos mais citados trabalhos que 

abordam o tema: The spread of modern science, trabalho esse publicado na revista Science em 

19677 por George Basalla, onde o autor apresenta seu modelo trifásico para analisar o 

problema da difusão da ciência. Torna-se importante um breve entendimento das idéias que 

traziam o texto, para que futuramente sejamos capazes de entender algumas das implicações 

                                                 
7 George Bassalla entendia a introdução da ciência nos vários países como um caminho inevitável, resultante da 
superioridade cognitiva da ciência moderna. O estudo, apesar de bastante questionado, estimulou outros 
trabalhos sobre os mecanismos de difusão científica e a implantação de atividades científicas nos diferentes 
contextos nacionais. 
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desse modelo em diversos dos discursos acerca da ciência na periferia. A primeira fase foi 

caracterizada como a de uma sociedade não científica, onde o que ocorre de cientifico são as 

visitas de estrangeiros, podendo ser tanto de cientistas como de exploradores, curiosos ou 

aventureiros, que trabalham para obter dados sobre o espaço local. O objetivo maior era a 

coleta de informações nos campos da Geologia, da Sociologia e observações diretas da fauna 

e flora, dentre outras. Mas eram buscas sem maiores pretensões de enriquecimento do 

conhecimento local e com vistas de expansão dos conhecimentos científicos dos países 

centrais. (FIGUERÔA, SILVA e PATACA, 2004; SILVA, 2005) 

 

Na segunda fase - a de uma ciência dependente – essa realizada tanto por nacionais ou 

estrangeiros, a produção é baseada em uma cultura científica importada dos grandes centros, 

tanto no material quanto em boa parte da formação de pessoal. O autor também denomina 

essa fase como de uma ciência colonial. È importante salientar que, mesmo um país que não 

tenha sido uma colônia, ele pode estar inserido nessa fase, ou melhor, não significa a 

existência de um colonialismo cientifico intrínseco ao termo colônia. A terceira fase é o 

estabelecimento definitivo de uma ciência independente – nessa fase temos um panorama 

onde se apresenta, por exemplo, um número de publicações suficientemente grande para se 

estabelecer vínculos institucionais entre os cientistas, independentemente de qualquer relação 

com os países centrais, bem como o diálogo e inter-relação dos resultados da pesquisa 

científica dentro do país e como referência para outras nações. A atividade científica seria, 

então, capaz de subsistir mesmo que os laços com os países centrais fossem cortados. 

 

O modelo proposto por Bassalla sofrera diversas críticas, dentre elas algumas que ora eram 

contrárias a suas fases, mas mantinham características basilares ao seu modelo (CHAMBERS, 

1987; PYENSON, 1985), ora traziam a baila um aspecto importante em relação à natureza do 

conhecimento cientifico. Silvia Figueiroa em sua tese de doutoramento, nos traz uma crítica a 

obra, quando relaciona a natureza da investigação a esfera da cultura, afirmando que ao negar: 

 

... a natureza internacional da investigação científica – afastando, por 

conseguinte, a ciência da esfera da cultura - o autor [Basalla] nega a 

possibilidade de existência de qualquer atividade científica anterior ao 

processo de colonização.  (FIGUEIRÔA, 1992, p. 9)  
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Nesse contexto, o conceito de ciência periférica poderia estar relacionado a uma das fases, o 

que se demonstra um erro segundo Polanco (1986). È importante observar que também ao se 

admitir o modelo das três fases como válido, está também aceitando uma linearidade no curso 

da evolução da investigação científica e uma descaracterização da produção científica que 

ocorrera em países com desenvolvimento tardio, como é o caso do Brasil. Também é 

importante salientar que outro aspecto que se opõe a uma linearidade, são as contribuições da 

sociologia do conhecimento cientifico, que segundo Greiff e Neto (2005), esse campo de 

estudos remove: 

 

… la distinción tradicional entre los contextos del descubrimiento y los de 

la justificación, mostrando que la producción y la difusión del conocimiento 

son procesos simultáneos. Si reconocemos que la creación, o el nacimiento, 

de lo que llamamos ciencia occidental es inseparable de su expansión, el 

estudio de su difusión adquiere un significado fundamental, muy diferente 

del lugar marginal y accesorio que por lo general ocupa (GREIFF e 

NETO, 2005, pag. 62) 

 

Essa mudança de lugar pode ser traduzida, quando observamos uma das críticas atuais mais 

bem aceitas, que além de reconfigurar o lugar e caráter do conhecimento científico, 

contrapõem-se ao modelo de George Basalla, apresentando o problema de difusão do 

conhecimento de forma não linear. Polanco (1990) nos apresenta sua concepção de uma 

ciência mundo, que não prioriza um conceito de linearidade das fases, como etapas a serem 

superadas, o que possibilita um entendimento que a passagem entre etapas não é uma situação 

sine qua non ao desenvolvimento ou a condição de reconhecimento de uma região como 

reprodutora ou não de certo tipo de conhecimento cientifico. Assim a ciência-mundo se 

estrutura em rede, fazendo da ciência moderna um empreendimento mundial, que proporciona 

a inserção das comunidades científicas nas redes científicas mundiais. 

 

O autor apresenta um modelo onde o centro científico não seria um local único, nem mesmo 

estático, podendo ainda não ser a única fonte de impulsão para a pesquisa científica. Nesse 

modelo surgem zonas caracterizadas por serem centrais, semi-periféricas e periféricas, e as 

mesmas estando dispostas concentricamente. Uma característica importante desse modelo é 

percebida se analisa de que modo se dão as trocas internacionais, nesse caso de forma direta, 
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não impedindo, por exemplo, a troca direta entre periferia e semi-periféria. (FIGUERÔA, 

1992). 

 

Decerto, as considerações levantadas anteriormente, demonstram a preocupação recorrente 

com o problema da difusão do conhecimento cientifico, em especial, nos países considerados 

periféricos, e sendo esse o foco do presente trabalho, mais a frente far-se-á necessário um 

entendimento do que caracteriza uma ciência como periférica, possibilitando assim inserir a 

pesquisa científica na Bahia nesse debate.  

 

Assim qualquer forma de apriorismo em relação à posição da ciência baiana como inserida na 

dimensão periférica, deve ser repensada, em especial quando se vincula a perspectiva pregada 

pelas correntes dependentistas na América Latina. Essas correntes, dentre outras defesas, 

insinuam uma inferioridade tanto institucional, como intelectual do conhecimento cientifico 

nas regiões periféricas, subestimando o potencial dos pesquisadores das mesmas (CUETO, 

1997). 

 

 

1.2 CIÊNCIA PERIFÉRICA: CONCEITO (S) E LIMITE (S) 

 

 
“A semente da ciência não é lançada nem se desenvolve se o terreno social não estiver 

preparado para isso pela atividade econômica” 
 

(John Desmond Bernal) 

 

 

 

 

Para o historiador, aqui em especial, o historiador da ciência, o enfrentamento com o 

problema dos conceitos e sua natureza, se torna constante natural em sua atividade laboral – 

estes [os conceitos], por sua vez, se caracterizam tanto como seus instrumentos, quanto no 

lugar do progresso da historiografia (VEYNE, 1995). Na atribuição de valor ao conceito de 

um objeto, a busca pela precisão não significa restritamente aprofundar o conhecimento sobre 

o mesmo, significa também criar novas possibilidades de estudo. A presente dissertação busca 

inicialmente, no que tange aos conceitos, apresentar a ciência periférica, como parte de 
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determinadas práticas históricas, sendo o(s) conceito(s) mediado(s) pela oralidade dos 

pesquisadores entrevistados, para assim refletir acerca de qual tipo de ciência fora produzida 

na Bahia nas ciências naturais durante a segunda metade do Século XX. 

 

Inicialmente, o conceito de ciência periférica não deve ser tomado como sinônimo de atraso 

científico, nem como uma adjetivação comparativa que venha a subestimar o nível, a 

qualidade e o potencial científico das regiões tidas como periféricas ou excluídas, segundo 

critérios de desenvolvimento econômico. A ciência periférica também não deve ser 

confundida com aquele conhecimento que se propõe estar além das concepções mecanicistas 

de fundamentação cartesiana e newtoniana, uma espécie de meta-ciência (CAPRA, 2002), 

nem muito menos com a para-ciência ou ciência marginal, que seria o conhecimento que se 

apresenta como ciência, dialoga com a ciência, mas não compartilha das mesmas regras e 

premissas do que seja a prática científica, como é o caso da astrologia. 

 

O conceito de ciência periférica tem a ver com a maior ou menor proximidade ou aderência 

do que se produz cientificamente com os denominados paradigmas dominantes, assim 

definidos a partir do conceito de paradigma propriamente e de ciência normal, segundo Kuhn 

(1970). Para que a delimitação conceitual de ciência periférica seja mais precisa, aqui se 

buscou definir o que não é considerado como periférico, ou melhor, estabelecer o 

entendimento do que seja a ciência central, ou mainstream science, via seus preceitos mais 

pétreos, e, a partir de então, propor uma comparação que estabeleça uma diferenciação entre 

essa ciência e a periférica.  

 

Falar em ciência central nos remete a tratar do paradigma vigente nas regiões que 

consolidaram suas hegemonias, não só em termos de produção científica como econômico 

caso da maioria dos países industrializados da Europa, da América do Norte e mais 

recentemente da Ásia. Esses países, historicamente, beneficiaram-se da ciência que se 

desenvolveu na Europa nos séculos XVI e XVII e que, através de uma colonização de 

povoamento, disseminou-se em outros continentes, constituindo-se uma poderosa ferramenta 

de dominação e de vantagens nas trocas comerciais.  

 

Definida por Max Weber (1987) como manifestação conspícua da racionalidade existente em 

certas regiões da Europa, a ciência ocidental, enaltecida pelo positivismo e com regras 

próprias referentes à sua produção e difusão, passou a ser indispensável à sociedade moderna, 
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mas não adquiriu a dimensão de universalidade que deveria ter, em que pese as condições, de 

certa forma, abertas que seus protagonistas atuaram e o ethos do homem de ciência que, 

segundo Baiardi (1996), expressa o compromisso com a difusão do saber. Com o tempo, 

estabeleceu-se progressivamente uma dependência maior da ciência em relação ao setor 

produtivo, abrindo o caminho para a elitização de sua geração e para a apropriação restrita de 

seus resultados, pelo menos até o estágio no qual o conhecimento não se converteu ainda em 

produto comercial.  

 

Diante do exposto, falar sobre ciência central é estar tratando de um conceito que, a primeira 

vista, remete a uma hierarquia sobre o tipo de ciência praticada em diferentes regiões do 

mundo, assim alguns pontos são tomados como características a esse tipo de prática científica 

colocando em evidência algumas regras pertinentes a chamada mainsrtream science, a saber: 

(a) Existe um trabalho em equipe bem estruturado e objetivado; (b) Cooperação e colaboração 

entre os seus pares; (c) Divulgação ampla dos resultados em língua franca; (d) A constante 

avaliação dos cientistas e (e) Uma ligação com as necessidades locais, tanto sociais como 

econômicas. 

 

Ainda no campo da caracterização do que seja ciência central, Joseph Hodara, nos acrescenta 

que o “centro” se apresenta como: 

 

... um punto conspícuo, ineludible, de referência positiva y normativa. Es el 

asiento y la fuente de la creatividad científica y de sés redes de difusion. 

Porta dimensiones tanto geográficas como sociológicas, o ambas 

[Schwartzman, 1991]. Puede localizarse em um pais, em varios, o em um 

“colégio invisible” [CRANE, 1972] formado por los mejores investigadores 

de uma disciplina determinada..  (HODARA, 2003, p.1) 

 

No mesmo texto Hodara, nos informa que o centro se caracteriza como à liderança na 

produção de conhecimento, sendo essa mais aberta, mais flexível e mais preocupada com os 

anseios sociais. Partindo dessa apresentação do que seja uma ciência central, ao se propor 

buscar uma conceituação mais adequada para a ciência periférica, ressaltando as 

características da primeira, faz sentido destacar o conceito do professor Carlos A.L. Filgueiras 

para a ciência periférica: 
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A ciência periférica, ao contrário da central, carece de um ou mais dos 

atributos desta última, não participando, portanto, da corrente 

hegemônica, embora não esteja em desacordo explícito com todas as 

regras daquela. Como exemplo, ciência de boa qualidade, publicada em 

língua de pouca divulgação tende a permanecer na periferia. 

(FILGUEIRAS, 2001, págs. 709 e 710) 

 

Ao caracterizar, assim, a ciência periférica, o autor lhe atribui um caráter subsidiário ou 

mesmo alternativo, não se contrapondo à ciência central. Ao contrário, a ciência periférica 

pode, em muitos casos, ser funcional e complementar à ciência central. Em relação a uma 

demarcação de conceito do que seja uma ciência periférica, diversos podem ser os critérios 

além dos já citados. Em outra caracterização Lafuente e Catalã (1992) apontam uma tríade 

geopolítica - socioeconômica - profissional, como determinante de um conceito onde a ciência 

periférica “... es la ciência que se lleva a cabo a lo largo de lãs fronteras entre el sistema 

ciência-mundo y sistemas colidantes”, (Torres, 1995, p. 11) assim nos diversos contextos 

históricos, suas particularidades e contradições, são mais bem entendidos, no que tange a 

mundialização da ciência, em especial em países periféricos, através do conceito de ciência-

mundo8, emprestado de Polanco (1990). 

 

Polanco em sua crítica ao modelo difusionista de Bassalla, caracteriza a ciência periférica, ou 

como ele denomina ciência subdesenvolvida, como: 

 

... uma deformação provocada pelas relações assimétricas constituintes do 

sistema internacional de conhecimento e que parecem ser correlacionáveis 

às relações surgidas entre países dominantes e países dependentes a partir 

da Revolução Científica, da expansão colonialista e da revolução 

Industrial. (POLANCO, 1986, p. 51) 

 

Há, ainda, casos nos quais a ciência periférica pode ocorrer em regiões consideradas centrais, 

desde que a pesquisa desenvolvida deixe de obedecer a um ou mais critérios da ciência 

central. Outro aspecto da ciência periférica, segundo Hodara, pode ser observado como um 

campo intelectual: 

                                                 
8 Polanco se vale do conceito de “economia mundo” de Fernand Braudel para o tratamento da mundialização da 
ciência quando toma seu conceito de “ciência-mundo”. 
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La “periferia” representa, por otra parte y en este contesto, de acuerdo 

con Bourdieu, un campo intelectual en gestación, que se nutre de los 

estímulos del centro cuando los dos espacios tienden a complementarse, o 

se margina y decae cuando los recursos institucionales y financieros, la 

masa crítica de investigadores y la elección de los temas de investigación 

no son favorables. (HODARA, 2003, p.1) 

Inobstante, ocorra um determinismo geográfico de última instância na definição da ciência 

periférica, ela está mais presente no hemisfério sul, em países subdesenvolvidos e de 

industrialização tardia. A maior dependência de recursos e os entraves na escolha dos temas 

relevantes demonstram, claramente, o fosso que separa a periferia do centro científico 

mundial. No tocante à apropriação da produção científica para finalidades econômicas, 

existem países periféricos que produzem ciência de qualidade, mas que enfrentam barreiras e 

preconceitos das grandes corporações.  

 

Os casos de regiões periféricas que alcançaram desenvolvimento científico com padrão de 

ciência central são raros e revelam um grande esforço, combinando, em situações históricas 

particulares, vontade política, reconhecimento nacional do trabalho científico, 

relacionamentos diretos e privilegiados com o exterior, criação de bases tecnológicas e um 

forte sentimento nacionalista disseminado no meio científico. Esses ingredientes permitiram 

conquistas expressivas em países como Japão, URSS, China, Israel, Índia e Coréia, todos eles 

periféricos, em algum momento histórico, em relação à Europa e Estados Unidos, 

considerados espaços da hegemônica ciência central ocidental.  

 

Muitos são os autores que trabalham com a temática de ciência periférica, indo desde o 

estabelecimento da distinção analítica entre “centro” e “periferia” (SHILLS 1975), até aos 

estudos dirigidos aos países do terceiro mundo, focalizando os entraves para os nascimentos 

de comunidades científicas nos chamados países em desenvolvimento (DEDIJER, 1963, 

KNORR-CETINA, 1982, VESSURI 1986, GARFIELD, 1983, GAILLARD, 1987, DAVIS e 

EISEMON, 1982; POLANCO, 1989; BOTELHO, 1992, e GAILLARD 1994). Incluir-se-ia 

também, nesse elenco, os estudos sobre que tipos de ciência devem ser desenvolvidos nos 

países ditos periféricos (SCHWARTZMAN, 1979 e 1995; EISEMON, 1982 e GOUDINEAU, 

1990).  
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Ainda é de importância destacar as relações entre os cientistas que atuam em regiões ditas 

periféricas e seus objetos de pesquisa em países em desenvolvimento e considerados 

periféricos não só em aspectos geográficos, mas também em relação à ciência. Segundo 

Gaillard, os cientistas se encontram confrontados com um dilema: “particeper à la solution 

dês problémes locaux, ou suívre lês modeles et systèmes de référence plus ou moins imposés 

par la communauté scientifique internationale” (GAILLARD, 1994, p.225). Reforça ainda o 

autor que os cientistas de países em desenvolvimento: 

 

... sont extrémement dépendants dês pays du centre, ainsi que la 

communauté scientifique internationale. Ils font souvent appel à dês 

sources extérieures pour l’education et la formacion, lê financement de la 

recherche, etc. (GAILLARD, 1994, p. 225) 

 

De outro modo a trajetória de cientistas em regiões periféricas, nesse contexto, pode resultar 

tanto de mecanismos de difusão e importação da ciência central como ser uma mescla com 

tradições científicas regionais (POLANCO, 1990). Outro aspecto pertinente a presente 

pesquisa foi discutido por Thomas Gieryn e Richard Hirsh, quando analisam as relações entre 

cientistas marginalizados e suas capacidades de criação e inovação na periferia. Em sua 

pesquisa Gieryn e Hirsh não encontraram relações entre marginalização e criatividade, 

também nesse contexto as pesquisas de Mary Jo Nye e Marcos Cueto, apontam para ganhos 

históricos e contribuições significativas de grupos de cientistas, quando os mesmos se 

apresentaram com estilos próprios (OLWELL, 1999). 

 

O dilema dos cientistas, aqui denominados periféricos, e seus objetos de pesquisa expõem 

uma ciência que se mostra, em primeira instância, incapaz de integrar-se em um “contexto de 

aplicação”. Nessa situação, a condição de periférica adviria com freqüência do fato da 

produção acadêmica na periferia estar, paradigmaticamente, a tal ponto atrelada à ciência 

central, que perde a capacidade de refletir as necessidades regionais, o que nos remete a 

relação entre o conhecimento cientifico e seu papel político-social, quando de sua 

desvinculação dos objetivos de suas pesquisas para com as necessidades e problemas locais da 

sociedade em que esteja inserida.  

 

Desse modo, em regiões periféricas, a ciência pode encontrar entraves para se firmar, em 

especial, em contextos de importação de tecnologias, pois a tendência de copiar modelos 
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externos pode contribuir para o fosso que separa a condição de periferia no geral ou em uma 

área especifica com um contexto de inovação científica e aplicação dos produtos advindos da 

tecnologia que, porventura, poderiam ser produzidos pela mesma. O que se demonstra diante 

desse aspecto é que a: 

 

... ciência que se desenvolve na periferia seja muitas vezes percebida como 

‘alienada’, desligada das ‘necessidades práticas’ nacionais. Esta 

“alienação” faz com que muitas vezes, instituições científicas tenham 

dificuldades para justificar e obter da sociedade os recursos e a liberdade 

de ação necessárias para a busca “livre e desinteressada” da verdade e do 

conhecimento. (SCHWARTZMAN, 1976, p. 29) 

 

Em uma análise mais ampla a dimensão social da atividade científica em países periféricos 

em especial nos países latino-americanos, é possível observar o surgimento de algumas 

correntes interpretativas na segunda metade do Século XX, que confrontam as teorias 

desenvolvimentista com o pensamento dependentista, que dentre outros aspectos, chega a 

insinuar a inferioridade intelectual de pesquisadores de países de incipiente desenvolvimento 

industrial (CUETO, 1997). Por outro lado, em resposta à ciência internacional, ao 

cientificismo e ao colonialismo intelectual, se apresenta a alternativa de uma “ciência nacional 

própria”, uma ciência relevante e comprometida com a sociedade em que está inserida 

(HERRERA 1971-1975; VESSURI 1986) e com o desenvolvimento tanto industrial como 

urbano (HOBSBAWN 1995). 

 

Em contrapartida ao praticado nas regiões periféricas, no que tange os temas de pesquisa, no 

centro, o foco das pesquisas se estabelecem em consonância com as necessidades da 

sociedade. Esse fato realça ainda mais o contraste entre a ciência praticada em países 

periféricos e a praticada em países centrais, quando a primeira coloca a segunda como 

referencial e lugar de peregrinação, ou a eleva ao status de objeto de imitação acrítico. 

 

Quando se investiga a América Latina, é possível identificar países que adquiriram o status de 

“excelência na periferia” (CUETO, 1989).   Estão nessa categoria a Argentina, o Brasil e o 

México, porém ainda persistem os desníveis entre estes e os denominados centros 

hegemônicos, haja vista, no plano tecnológico, a geração de patentes, desempenho no qual os 

números revelam diferenças expressivas. Enquanto o Brasil e o México apresentam, 
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respectivamente, 6.000 e 10.000 solicitações de patentes registradas anuais, são 200.000 as 

solicitações anuais dos Estados Unidos, 50.000 as da Espanha e 40.000 do Canadá 

(VACCAREZZA, 2004). È importante à ressalva que os indicativos por serem múltiplos 

devem ser tomados com certa cautela e analisados a luz focal do que se espera abduzir dos 

dados. No caso específico da geração de patentes, sua aplicação no chamado conceito de 

excelência na periferia, se apresenta viável, pois é uma maneira reconhecida 

internacionalmente para estabelecer uma aferição da atividade inovadora dos países que 

queiram se estabelecer no mercado competitivo (CRUZ, 2004) e, por extensão, estejam 

confrontando metas quantitativas a serem atingidas por regiões periféricas. 

 

Em relação a números de patentes depositadas no planeta no ano de 2005, Renato Cordeiro 

em artigo publicado no Jornal da Ciência da SBPC (2006), levanta alguns dados da 

Organização Mundial da propriedade Intelectual, demonstrando que, de cerca de 134 mil 

patentes depositadas através do tratado de Cooperação de Patentes, os EUA lideram com 45, 1 

mil, em seguida têm-se o Japão com 25,1 mil, seguida por outros países da Europa 

(Alemanha, França e Inglaterra). O gráfico 1 gerado a partir das informações do artigo de 

Cordeiro expõe alguns números que relacionam as patentes do Brasil com outros países 

periféricos. 
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Gráfico 1. Patentes do Brasil em relação a outros países periféricos. 
Fonte: VACCAREZZA, L. S. Ciência, tecnologia e Sociedade: o estado da arte na América Latina. In: 
SANTOS, L. W. et al. Ciência, tecnologia e sociedade: o desafio da interação. Londrina: IAPAR, 2004. 
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Nesse cenário o Brasil ficou com 283 patentes, com certos avanços perante alguns países 

europeus como Portugal, e de outros países da América latina como Argentina e México, o 

que de demonstra a disparidade entre os valores do chamado circulo da ciência central, de 

outro modo, indica uma excelência na periferia, quando pelos indicadores de produtividade da 

ISI (EUA), o Brasil consegue ganhos consideráveis no campo da ciência mundial. 

 

Assim, pode-se avaliar o quanto à ciência periférica está limitada na alimentação da cadeia 

ciência-tecnologia-produção, sendo esta, talvez, sua principal característica. Se de um lado 

existe um distanciamento significativo das necessidades de produção, por outro lado esse tipo 

de atividade tem a capacidade de formar recursos humanos e oferecer resultados que podem 

ser considerados relevantes pela ciência central. De outro modo, uma comparação entre os 

percentuais de patentes e artigos publicados em revistas do Science Citation Index (EUA), o 

Brasil apresenta uma participação considerável, no que tange a produção acadêmica, em 

relação à incipiente cota de patentes geradas no país, podendo ainda ser mais grave se 

comparado aos números de patentes geradas em países pertencentes ao chamado centro. 

Importante a observação que em relação à produção acadêmica, o Brasil já disputa posições 

com nações que superam seu potencial produtivo de patentes. Ver Gráfico 2. 

 
Gráfico 2. Participação Mundial em artigos publicados em revistas do Science Citation Index e patentes 
registradas nos Estados Unidos. 
Fonte: CRUZ, C.H.deB. A universidade, a Empresa e a Pesquisa que o País Precisa. In: SANTOS, L. W. et al.  
Ciência, tecnologia e sociedade: o desafio da interação. Londrina: IAPAR, 2004. 
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Os elementos aduzidos pelos autores citados levam à conclusão que, malgrado os incrementos 

quantitativos mais recentes da produção científica brasileira, 150 % de aumento no número de 

publicações na década de 90, comparativamente à década de 80 (BAIARDI, 2001), ainda é 

pertinente considerar a ciência brasileira como periférica perante o centro hegemônico 

(SCHWARTZMAN, 2001; HODARA, 2003). Do mesmo modo, faz sentido considerar a 

ciência produzida na Bahia, em que pese o avanço de certas áreas, como periférica em relação 

a algumas unidades da Federação, posicionando-se, portanto, na periferia da periferia 

(HODARA, 2003). Podemos evidenciar a posição de periferia da Bahia perante o centro 

nacional de produção, estabelecido nas regiões Sudeste e Sul, através, por exemplo, dos 

indicadores de C&T do CNPq, quando os mesmos relacionam os grupos de pesquisa e 

pesquisadores por Unidade de Federação. No censo 2002, é notável o desequilíbrio entre São 

Paulo e a Bahia, tanto no que tange o número de grupos de pesquisas, quanto o número de 

pesquisadores que informaram sua titulação máxima. 

 

Nº Estado Grupos de Pesquisa Pesquisadores

1º São Paulo 4.006 16.789 

2º Rio de Janeiro 2.001 7.348 

3º Rio Grande do Sul 1.717 6.593 

8º Bahia 443 2.210 

 
Tabela 1. Grupos de pesquisa e pesquisadores por unidade federativa no Brasil. 
Fonte: CNPq – Censo 2002. Disponível em: http://dgp.cnpq.br/censos/estratificacao/2002/tabelas/tab_5.htm e 
em: http://dgp.cnpq.br/censos/sumula_estat/index_pesquisadores.htm.  

 

Desse total de grupos, caso levemos em consideração sua estratificação, os números não 

destoam do quadro supracitado, reforçando assim o conceito de periferia da periferia. Ainda 

segundo o censo do CNPq, em São Paulo, 45,35% dos seus grupos já estão consolidados, 

enquanto na Bahia o percentual é de 17,63% e no Rio Grande do Sul 26,20%. Se analisarmos 

o censo do ano de 2004, o cenário não se modifica comparativamente entre os Estados, em 

certos casos aumentado as diferença, como por exemplo, entre o número de grupos  de 

pesquisas. Em São Paulo o número total subiu para 5.177 grupos e destes 2.567 são 

consolidados, já na Bahia o número de grupos foi para 694, sendo 117 desses consolidados, 

nesse cenário tivemos um ganho de 56,65% no número de grupos em geral e de 50% em 

relação ao número de grupos consolidados. 
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Para o ano de 2002, caso levemos em consideração o número de pesquisadores por Unidade 

de Federação onde os grupos se localizam, a diferença também demonstra um desequilíbrio, 

em especial, apontando assimetrias vigentes na formação de pessoal qualificado nas diversas 

áreas do conhecimento cientifico. Dos números expostos na tabela 1 São Paulo possui 72,52% 

de seus pesquisadores doutores, enquanto a Bahia o percentual é de 48,41% de doutores. Em 

2006 o percentual de pesquisadores cadastrados com titulação de doutores em São Paulo é de 

76,47% e no Rio Grande do Sul é de 60,57%, já na Bahia o percentual é de 54,05%, 

ocorrendo um aumento significativo, mas mantendo um desequilíbrio em relação aos números 

do chamado eixo Sudeste-Sul.  

 

Os números demonstram os desequilíbrios existentes entre as unidades de federação, em 

especial, demonstram a posição periférica da Bahia em relação ao centro de produção 

científica do Brasil. Porém, a ciência brasileira, segundo estudo da Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento das Nações Unidas, OECD, em 2001, esta localizada no lado 

frágil da linha divisória do conhecimento, sendo sua posição competitiva, na economia global, 

considerada vulnerável. (VELHO et al., 2004).  

 

É com base nas diversas características extraídas dos textos que o quadro 1 propõe contrapor 

alguns pontos que ora são compartilhados por ambos os tipos de ciência, e ora pertence a um 

ou outro tipo de lócus cientifico. Tomaremos aqui como parâmetro para uma ciência na 

periferia que obteve sucesso, aquela ciência que de certo modo, estabeleceu impactos 

relevantes no meio acadêmico - cientifico, compartilhando das mesmas premissas inerentes à 

ciência praticada nos países centrais e assim chamada de mainstream science. 

 

Decerto, após as diversas caracterizações referentes à ciência periférica e suas nuances, fica 

constatado que apontar uma ciência como periférica ou não a partir de pré-julgamentos que 

estejam dissociados de qual o tipo de pesquisa esteja sendo analisada, do ambiente em que 

esta esteja sendo desenvolvida, assim como dos fatores técnicos ou institucionais do sistema 

de C&T, é encarar a produção científica nos países periféricos de forma tal simplista e, por 

que não dizer, perpetuar visões deturpadas e ingênuas do que seja o conhecimento cientifico e 

seus frutos. Assim, a condição de periferia não se adere perpetuamente a um país, nem está 

em definitivo associada ao conjunto de trabalhos produzidos, podendo a mesma ser superada 
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e deslocada para um contexto de centralidade em certas áreas de conhecimento dentro do 

conjunto de uma produção científica, obtendo reconhecimento e avançando na fronteira do 

conhecimento, mesmo estando na tradicional caracterização de periferia. 

 

QUADRO 1. Características intrínsecas e compartilhadas entre a ciência central e a ciência 

periférica. 

Características 
 

Ciência Central 
 

Ciência Periférica 

Trabalho em equipe (grupos de 
pesquisas em universidades, 
instituições privadas) 

 
X 

 
 

X 
 

Cooperação e colaboração (entre 
grupos e entre instituições) 
 

X X 

Divulgação ampla dos resultados 
(língua franca – inglesa, francesa)  

X 
 

--  
Avaliação constante dos cientistas 
(Relatórios institucionais de 
produtividade). 

 
X 

 
X 

 
Ligação com as necessidades sociais 
e econômicas onde é desenvolvida 
(Doenças, fome, clima, educação, 
economia, etc.) 

 
X 

 
-- 

 
Geração de Ciência e Tecnologia, 
com base em seus próprios esforços. 
 

X  
-- 

Valorização e liberdade de escolha 
temática para o cientista. 
(Independência de escolha temática 
nos grupos) 

 
X 

 
X 

 
Base Tecnológica Própria (A tríade 
ciência – tecnologia-produção, em 
consonância com os aspectos e 
diretrizes do país) 
 

X 
 
 

-- 

Sistema de Ciência e Tecnologia 
Nacional (Agencias de fomento, 
regulação e fiscalização das 
atividades científicas no país) 

 

 
 

X 
 

X 
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CAPÍTULO II 

 

 

"Eu sou praticamente ativo - laborioso, um operário pronto a executar tudo com 
perseverança e trabalho -, mas ao mesmo tempo tenho amor pelo maravilhoso, uma crença 
no maravilhoso entremeada em todos os meus projetos, e que faz com que eu me afaste dos 
caminhos comuns do homem, chegando mesmo a me impelir para o mar selvagem e para as 

regiões desconhecidas que estou prestes a explorar." 
 

(Trecho da Carta II de Robert Walton. Frankenstein, Mary Shelley.) 
 

 

CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS 

 

 

 

 

 

Nesse capítulo são discutidas as opções metodológicas tomadas como referências de análise 

da pesquisa, além de lançar um olhar sobre o que seja a utilização da História Oral como 

método de coleta de dados dentro do contexto proposto. Um dos principais argumentos para a 

utilização da História Oral, dentre os que serão apresentados, é uma incipiente produção 

literária que possa fornecer referenciais precisos sobre o que fora produzido como ciência de 

impacto e relevância na Bahia durante o período estudado9, bem como sobre as relações dessa 

produção com o debate acerca da periferia da ciência. Diante do cenário de limitação e 

fragmentação de dados relativos à ciência no Estado, utilizar a história oral como método de 

investigação – o que, de fato, ocorreu e poderá ser percebido pelo leitor na continuidade deste 

trabalho – não foi uma opção a priori, foi, antes, resultado de todas as compreensões surgidas 

na trajetória de elaboração do projeto de pesquisa. 

 

                                                 
9 Entende-se como relevante e de impacto nacional e internacional, pesquisas que tenham contribuído na geração 
de novas tecnologias e soluções a problemas sociais, o que foi utilizado como citação para outros pesquisadores 
e o que foi referência em textos científicos no Brasil e no exterior segundo os entrevistados. 
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Estudos referentes às políticas de C&T na Bahia (BAIARDI, 2000) sugerem uma abordagem 

mais cuidadosa e objetiva sobre a produção científica no Estado e sua legitimação perante a 

chamada mainstrean science. Esse cuidado se traduz na falta de informações precisas sobre o 

estado da arte na Bahia e das particularidades decorrentes de fatores tanto internos quanto 

externos a ciência, podendo [os fatores] estarem ligados à esfera político-economica do 

Estado (fomento, formação, reconhecimento, etc.). A escassez de dados diretos e sistemáticos 

que contemplem questões comparativas das diversas áreas científicas (VESSURI, 1984), 

assim como uma incipiente base bibliográfica em História das Ciências em países periféricos 

(MARTINS, 2005), reforçam a escolha do método de investigação por parte do pesquisador.   

 

Nesse contexto, o pesquisador optou pelo uso da memória como fonte primária de dados e, 

para tal construção, utilizar-se-á do arcabouço metodológico da história oral na investigação. 

Assim, foi realizado um recorte no que é considerado como ciências, aproximando o objeto de 

pesquisa ao escopo do programa a que esta pesquisa é apresentada. Tendo em vista essa 

perspectiva, foi delimitado que o conjunto de disciplinas que melhor se inserem nesse 

contexto são as Ciências Agrárias, a Física, a Química e as Ciências da Saúde. A pesquisa 

utiliza procedimentos da História Oral, usando assim uma abordagem dentro da metodologia 

de pesquisa em História, enquanto clássica, tomando como referencial o discurso como fonte, 

entendendo-se que existem três procedimentos de pesquisa distintos que dão origem, 

respectivamente à História: documental, monumental e oral. 

 

Aqui o procedimento oral é o principal foco do estudo, onde o historiador, através das falas, 

dos discursos, dos silêncios ou da linguagem, tem como ferramenta a memória, que não se 

presta somente ao armazenamento de lembranças. A memória articula-se com a vida social 

utilizando da linguagem e vive do tempo que passou, mas de forma dialética com o tempo 

presente. Nesse aspecto, chegar à memória é analisar o conteúdo das entrevistas (oralidade), 

não se esquivando por completo do entendimento da existência de outras fontes que 

porventura possam ter se apresentado como enriquecimento tanto dos depoimentos, quanto 

ao entendimento dos conceitos analisados, no que podemos chamar de uma História Oral 

híbrida. (MEIHY, 1996). 

 

Durante o transcorrer da pesquisa as buscas não são e nem podem ser consideradas dentro de 

uma concepção onde a linearidade seja condutora da pesquisa, nem os caminhos e 

possibilidades de respostas, considerados como únicos. Assim, a escolha, ou melhor, opções 
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de escolhas, surgem como necessidade e, junto a estas, a consonância dos procedimentos 

selecionados com os pressupostos teóricos esboçados anteriormente. Abaixo, seguem desta 

forma, as opções negociadas que se processaram no contexto da pesquisa: 

 

2.1 Considerações acerca das entrevistas 

 

È na realização das entrevistas que vemos um meio eficaz de condução metodológica do 

presente trabalho. Em acordo com Silverman (2000), há diferentes abordagens à entrevista e 

as informações nela contidas, a abordagem realista sugere que a entrevista seja acompanhada 

de outras observações com o intuito de checar a precisão da fala de seus respondentes. Uma 

outra abordagem possível é a narrativa, segundo o autor, esta vê nas entrevistas um meio de 

acessar histórias variadas através da descrição que as pessoas fazem de seu mundo.  

 

Compreender uma característica humana, pessoal ou coletiva, é o que se propõe a abordagem 

narrativa e, para que seja factível, torna-se necessário contar uma história, construindo assim 

uma investigação biográfica narrativa que vem constituir uma perspectiva específica de 

investigação. O momento de interação que pressupõe é uma característica que, decerto modo, 

apresenta a entrevista como um diferencial em relação a outros instrumentos de pesquisa.  

 

Na presente pesquisa a opção foi a entrevista narrativa, desenvolvida através de 

questionamentos semi-estruturados elaborados como um roteiro norteador, composto por sua 

vez de quatro questões, tidas como provocadoras do discurso e relevantes à luz do tema 

abordado. A observação unidirecional ou aplicação de questionários que, em geral, 

estabelecem certa hierarquia entre pesquisador e pesquisado, ficam em segundo plano ao se 

adotar uma abordagem narrativa. È importante a ressalva que não houve na elaboração do 

roteiro, uma ordem de importância a ser seguida apriori, o que nos permitiu fazer as 

necessárias adaptações ao discurso coletado (LÜDKE e ANDRÉ, 1986). As questões 

presentes neste roteiro são oriundas de diversas conversas com o orientador, dos conceitos e 

das limitações epistemológicas advindas do capítulo anterior sobre a ciência periférica.  

 

Optou-se aqui pela apresentação integral do fruto das entrevistas, textualizadas a partir das 

gravações digitais e ordenadas por áreas de conhecimentos, a saber: ciências agrárias, física, 

química e ciências da saúde. No contexto das entrevistas, foram selecionados observadores 

que nos revelaram seus pontos de vista sobre os respectivos campos de atuação e, por sua vez 

 31



construíram em conjunto com o presente pesquisador os dados que estabeleceram o discurso 

acerca do tema proposto na pesquisa.  

 

Tais protagonistas foram selecionados por atuarem ou terem atuado no cenário das ciências 

naturais no estado da Bahia e no presente texto se apresentam como gabaritados observadores 

das ciências na Bahia. A seleção dos entrevistados obedeceu a critérios arbitrados pelo 

presente pesquisador e seu orientador, levando em consideração o reconhecimento entre seus 

pares, pertinência de relação intrínseca com cada área de conhecimento e análise do currículo 

na plataforma Lattes do CNPq. Assim nas Ciências Agrárias foram entrevistados Amílcar 

Baiardi e Raymundo Fonseca.  

 

O professor Amílcar Baiardi é graduado em Engenharia Agronômica pela Universidade 

Federal da Bahia (1964), Especialista em Desenvolvimento Rural e Reforma Agrária, no 

IICA-OEA (1966); Mestre em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade, na UFRJ (1981) e 

doutorado em Ciências Humanas (Economia) - UNICAMP (1986). Pós-doutor pelo Instituto e 

Museo di Storia della Scienza em Política de Ciência e Tecnologia (1994), atuante 

pesquisador pelo CEPED/SEPLANTEC (1977-81); FINEP (1981-83); SOBER (1988-2002), 

dentre outros. Atualmente é professor titular da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

e da pós-graduação da Universidade Federal da Bahia, atuando ainda em diretorias e 

conselhos das seguintes sociedades científicas: Sociedade Brasileira para o Progresso da 

Ciência, Sociedade Brasileira de Pesquisadores em História Econômica, Sociedade Brasileira 

de Economia e Sociologia Rural e Sociedade Brasileira de História da Ciência.  

 

É pesquisador e coordenador de comitê assessor do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico, CNPq, consultor do Ministério da Educação, professor permanente 

do mestrado profissional da Fundação Oswaldo Cruz, professor orientador da Universitat de 

Barcelona e da Università di Bologna. Atua em ensino e pesquisa na área de Ciências Sociais 

Aplicadas, com ênfase em Gestão e Políticas de Ciência e Tecnologia, Desenvolvimento 

Rural, Capital Social e Valores para a Cooperação Produtiva, procurando enfocar as 

determinantes e condicionantes de intervenções desenvolvimentistas na esfera do Estado e na 

esfera da sociedade civil.  

 

Ainda nas Ciências Agrárias foi entrevistado o professor Raymundo Fonseca, engenheiro 

agrônomo há 50 anos, formado pela Universidade Federal da Bahia. Pesquisador na área de 
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fertilidade dos solos onde realizou diversos cursos nesse campo de conhecimento em 

instituições diversas, tanto no Brasil quanto no exterior. Professor aposentando (2004), 

atualmente presta serviços de consultoria para órgãos e institutos ligados ás Ciências Agrárias. 

Atuou em diversos órgãos, como por exemplo, no PROPEDE e CEPEC, dentre outros, sendo 

ainda Secretário da Agricultura do estado da Bahia por dois mandatos. 

 

Na Física, tivemos três entrevistados que atuam em campos diferentes de estudo dentro dessa 

área de conhecimento. O professor Roberto Max de Argollo possui graduação em Física pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (1963), mestrado em Oceanografia pela University of 

Rhode Island (1974) e doutorado em Geofísica pela Universidade Federal da Bahia (2001). 

Atualmente é professor titular da Universidade Federal da Bahia. Tem experiência na área de 

Geociências, com ênfase em Geofísica, atuando principalmente nos seguintes temas: 

geocronologia, chumbo 210 como traçador, sedimentação de baías, Mudanças Ambientais, 

Cs-137. Mesmo estando afastado de suas atividades acadêmicas por quase vinte anos, devido 

a sanções impostas por sua militância durante o regime militar, nunca esqueceu suas duas 

paixões, como ele mesmo relatou: a Física e a Política.  

 

O professor Aurino Ribeiro Filho, possui graduação em Física pela Universidade Federal da 

Bahia (1970), graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal da Bahia (1971), 

Especialização em Mathematical Physics Dic pela Universidade de Londres Imperial College 

(1980), mestrado em Geofísica pela Universidade Federal da Bahia (1974) e doutorado em 

Theoretical Physics pela University Of Essex (1983). Atualmente é Professor Adjunto IV da 

Universidade Federal da Bahia. Tem experiência na área de Física, com ênfase em Física da 

Matéria Condensada. Atuando principalmente nos temas: Light Scattering, Incommensurate 

Phases, Solitons, Charge Density Waves, Ferroelectrics.  

 

O professor Roberto Fernandes Andrade é físico formado pela Universidade Federal da Bahia 

(1975), mestre em Física pela Universidade de São Paulo (1977) e doutor em Física pela 

Universitat Regensburg, Alemanha (1981). Tem estágio de pós-doutoramento na Université 

Libre de Bruxelles, Bélgica (1987), e no Institute for Climate Research em Potsdam, 

Alemanha (1994). Atualmente é Professor Associado da Universidade Federal da Bahia. 

Exerceu cargos como o de secretário geral da Sociedade Brasileira de Física (2001-2003). È 

pesquisador na área de Física, com ênfase em Física Estatística e Termodinâmica, atuando 

principalmente em modelos magnéticos aperiódicos, redes hierárquicas, sistemas dinâmicos 
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não lineares, redes complexas, críticalidade auto-organizada, aplicações de sistemas 

complexos a problemas de climáticos e análise de sinais naturais. 

 

Na Química, entrevistamos duas gerações de pesquisadores que remontam os últimos 

cinqüenta anos desse campo de estudos na Bahia. Em um primeiro momento, foi entrevistado 

o professor Jailson Bittencourt, licenciado e bacharelado em Química pela Universidade 

Federal da Bahia (1975), mestre em Química pela mesma universidade (1978) e doutor em 

química pela PUC (1986). Possui pós-doutorado pelo Brookhaven National Laboratory. 

Atualmente é Conselheiro do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico, professor titular da Universidade Federal da Bahia e funcionário da Sociedade 

Brasileira de Química. Editor do Journal of the Brazilian Chemical Society, que é o principal 

periódico de química da América Latina e membro titular da Academia Brasileira de Ciências 

(2003), também tendo participado de atividades em outras instituições como em Reno - 

Nevada (1991) onde atuou como pesquisador visitante no DRI - Desert Research Institute.  

 

Outro entrevistado na química foi o professor Celso Spínola graduado em Engenharia 

Industrial Química pela Universidade Federal da Bahia (1953) e pós-doutorado pela 

University of London (1971). Atualmente é Professor Emérito da Universidade Federal da 

Bahia. Foi coordenador do Curso de Pós-Graduação em Química da Universidade Federal da 

Bahia (1969-1975; 1983-1987; 1996-1998) e diretor do Instituto de Química da Universidade 

Federal da Bahia (1968-1970; 1975-1979). Foi membro do Comitê Assessor de Química do 

CNPq. Membro titular da Academia Brasileira de Ciências (1998) e Professor Honoris Causa 

da Universidade Federal de Sergipe (2005).  

 

Na área de Ciências da Saúde entrevistamos os professores Manoel Barral Netto e Zilton de 

Araújo Andrade. Manoel Barral Netto é médico formado pela Faculdade de Medicina da 

Universidade Federal da Bahia (1976), possui doutorado em Patologia Humana (1988). 

Membro titular da Academia Brasileira de Ciências (1998). Atualmente é pesquisador titular 

da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ-Bahia) e professor titular da Faculdade de Medicina 

da Bahia (UFBA). Foi Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação da mesma universidade, 

diretor da Faculdade de Medicina da Bahia e Diretor (Diretoria de Programas Temáticos e 

Setoriais) do CNPq. Atua na área de Imunoparasitologia.  

 Zilton de Araújo Andrade possui Graduação em Medicina (1950) pela Universidade Federal 

da Bahia, Residência em Patologia (1953) pela Tulane University School of Medicine (New 
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Orleans, LA, USA), sob orientação do Dr. Charles Dunlap, doutorado em Patologia (1956) 

pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, sob orientação 

do Dr. Lucien Lison, Livre Docência (1959) pela Universidade Federal da Bahia, Post-

Doctoral Research Fellow (1961) pelo Mount Sinai Hospital (New York City, USA), sob 

supervisão do Dr. Hans Popper. È Membro titular da Academia Brasileira de Ciências (2006), 

sendo professor da Faculdade de Medicina da Universidade Federal da Bahia, no período de 

1953-1984, alcançando os títulos de Professor Titular (1974) e de Professor Emérito (1985). 

Foi Pesquisador Titular da Fundação Oswaldo Cruz do Ministério da Saúde, no período de 

1984-1994, quando aposentado compulsoriamente. Atualmente, é Chefe do Laboratório de 

Patologia Experimental (LAPEX) e Professor Permanente do Curso de Pós-graduação em 

Patologia da FIOCRUZ-UFBA, no Instituto Gonçalo Muniz (FIOCRUZ), onde orienta teses 

de mestrado e de doutorado, além de projetos de Iniciação Científica. Seus principais 

interesses em pesquisa dizem respeito a modelos experimentais de fibrose hepática 

(Esquistossomose, fibrose septal associada com infecção por Capillaria hepatica no rato e 

cirrose por tetracloreto de carbono) e à patologia das doenças parasitárias, especialmente 

Esquistossomose e Doença de Chagas. 

 

2.2 Considerações acerca do estudo bibliográfico 

 

A utilização das fontes escritas coloca-se como meio de estabelecer um diálogo entre 

concepções expressas na oralidade do entrevistado e a prática do pesquisador em seu discurso 

posterior, visto como um instrumento de conexão entre a oralidade e o contexto da pesquisa 

aqui desenvolvida. Não há, neste texto, a intenção de estabelecer uma hierarquia de dados 

escritos perante as informações oriundas de entrevistas, ou o contrário. Assume-se aqui a idéia 

de inexistência de supremacia entre fontes, em especial aquela, defendida durante muito 

tempo, da escrita perante o oral. 

 

Nesta pesquisa, o texto será tomado, numa forma mais restrita, e o que se mostra no corpo do 

trabalho é a interpretação do autor em relação à oralidade dos entrevistados. E é com essa 

intenção que o leitor dialoga no momento da leitura, e nesse contexto, a História Oral 

proporciona a possibilidade de complementação entre o escrito e o oral, tanto em documentos 

quanto em pesquisas de cunho restrito a fala. Assim a: 
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...relação da história oral com arquivos e demais instituições de consulta a 

documentos é, portanto, bidirecional: enquanto se obtém, das fontes já 

existentes, material para a pesquisa e a realização de entrevistas, estas 

ultimas torna-se-ão novos documentos, enriquecendo e, muitas vezes, 

explicando aqueles quais recorreu de início. (ALBERTI apud FREITAS, 

2002, p. 90) 

 

Considerando essas questões, o caminho bidirecional apontado pela autora vem propor uma 

dinâmica no tratamento dos dados, o que facilita ainda uma interrelação entre o discurso sobre 

a produção científica e o que se apresenta, mesmo que de forma indireta, sobre essa produção 

científica. No tocante à prática da História Oral, em especial, no viés proposto pela pesquisa, 

essa mesma relação é que baliza as conclusões advindas das entrevistas. Assim, a tarefa de 

voltar-se às entrevistas é um interessante exercício de perceber a dinâmica e a continuidade de 

um processo (ao considerar a interação entre entrevistador e entrevistado) que ultrapassa a 

necessária fixação pela escrita. Sendo assim, as entrevistas colocam-se como um interessante 

exercício de revisão de história de vidas, momentos dos entrevistados e conexões dessas 

realidades com os conceitos documentais antes investigados.  

 

2.3 Caminhos metodológicos: Recursos e escolhas 

 

Tendo em mãos o material coletado, o pesquisador, como historiador das ciências, amparado 

teoricamente em conceitos da metodologia em História, poderá, então, fornecer uma história 

baseada em depoimentos, ou melhor, ao propor uma História Oral, não se pode abrir mão da 

teoria histórica já construída. Nesse sentido, busca-se poder fornecer uma declaração em 

perspectiva histórica, baseada em depoimentos, a qual, assim como na História Monumental 

ou Documental, não se constitui em uma verdade pronta e acabada, se apresentando como 

uma versão dos acontecimentos a ser acrescentada às já existentes. 

 

Como instrumentos (materiais e recursos tecnológicos) utilizados no decorrer da pesquisa, 

aqui foram considerados o uso do gravador digital e de máquina fotográfica digital, para 

respectiva coleta do discurso dos entrevistados e registro iconográfico das entrevistas. 

Também foram utilizados documentos relevantes tanto à ciência periférica quanto a História 

Oral, uma vez que neles podemos encontrar conceitos, que envolveram tanto a entrevista, 

como os processos desenvolvidos durante a pesquisa. No tocante à forma de apresentação do 
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texto da entrevista, aqui foi escolhida a opção de sua total transcrição, contudo, alguns 

historiadores, optam somente pela divulgação dos documentos analisados e uma 

contextualização com a oralidade dos entrevistados. Ao optar pela divulgação das 

transcrições literais das entrevistas, não se pode desconsiderar a possibilidade de conter 

"erros" de oralidade, podendo ainda existir a possibilidade de se optar por uma versão da 

transcrição que já foi corrigida pelo entrevistado, ou mesmo disponibilizar somente a edição 

final da entrevista. Enfim, em qualquer dos casos, a divulgação só deve ser realizada em 

comum acordo entre entrevistador e entrevistado10. 

 

2.4 Um pouco sobre História e História Oral. 

 

Pretende-se, neste item, apresentar algumas considerações sobre a História Oral e (re) 

configurar, ainda que de forma modesta ou não aprofundada, alguns aspectos que, no entender 

do pesquisador, por um lado podem nortear o uso da metodologia e por outro algumas 

possíveis divergências dentro desta. A compreensão da História Oral traz consigo uma 

necessária contextualização, e esta têm sido feita de diversas maneiras por autores também 

diversos. Sendo assim, estaremos perpassando alguns fundamentos oriundos da História que 

“inspiraram” o surgimento do trabalho com História Oral e sustentaram sua continuidade, 

assim como algumas considerações e caracterizações da História Oral sob a ótica de 

historiadores, sociólogos e outros pesquisadores que se dedicam ao seu estudo. 

 

Antes de discutirmos a História Oral em si, se torna necessária uma breve análise sobre alguns 

pontos que, no contexto da presente pesquisa, podem estar ligados à historiografia no Século 

XX, conectando, na medida do possível, com o produzido no Brasil. Um aspecto a ser 

observado, são as dificuldades de entendimento entre as escolas produtoras de textos 

históricos e as possíveis relações de interdisciplinaridade que possibilitam o uso da 

metodologia da História Oral em um trabalho que pretende incrementar a historiografia em 

História das Ciências no Brasil. 

 

O Século XX é considerado para muitos historiadores um período de importantes mudanças 

no pensar História, e é nesse contexto que no Brasil se pode observar uma dialética entre os 

                                                 
10 O termo de consentimento é na presente pesquisa, o documento mediador e validador do uso dos discursos 
(oralidade) dos entrevistados, proporcionando ao entrevistador sua utilização e divulgação, sem restrições legais 
e /ou impedimentos diversos no corpo da presente pesquisa e em outros tipos de publicação. 
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dois pólos da prática de pesquisa em História: a tradição e a inovação, em especial nos anos 

que tramitam entre os 50 e os 60 (FALCON, 1996). A tradição, marcada pelo empirismo 

positivista, que se baseava em um conhecimento produzido como positivo e se voltava 

exclusivamente às relações de causa e efeito preconizado pela objetividade, já demandava 

algumas ações características advindas do século XVIII, vide o empenho francês para a 

criação dos Arquivos Nacionais (1790), que dentre outros objetivos, visava preservar e 

sistematizar acervos documentais, como reforça José Carlos Reis, quando nos revela um dos 

aspectos almejados pelo governo francês: 

 

O Estado francês criou arquivos públicos unificados e enviou comissões de 

historiadores para diversas regiões do mundo, a fim de coletar os 

documentos que interessavam diretamente à história da França e à 

historiografia em geral [...] (REIS, 2004, p. 22) 

 

Um dos principais pontos de sustentação da tradição era a idéia de uma “história verdadeira”, 

que se baseava principalmente em dados exteriores à mente, enaltecendo as fontes 

documentais o que, de outro modo, sustentava a criação dos arquivos. Ainda sobre algumas 

considerações que cercam o debate, Reis acrescenta que o: 

 

Método tornou-se a palavra-chave, e o que distinguia a história da 

literatura. A história se profissionalizou definitivamente – numerosas 

cadeiras na universidade, sociedades científicas, coleções de documentos, 

revistas, manuais, publicação de textos históricos, um público culto 

comprador de livros didáticos.  (REIS, 2004, p. 22) 

 

Além desse aspecto, debates entre subjetividade e objetividade cercavam o mundo da História 

no início do Século XX, e dentro desse contexto alguns historiadores começaram a atentar 

para pontos não explorados na tradição, dentre esses estão as fontes não escritas. Já no Brasil, 

a tradição marcou um domínio na prática do historiador até meados dos anos 50, quando a 

escola da inovação, apoiada nos ideais dos Annales e seus autores, ganha fôlego e 

reconhecimento entre seus pares. O movimento dos Annales surge na região de Alsácia-

Lorena, Universidade de Estrasburgo, no entre guerras (1929), quando Marc Bloch (1886-

1944) e Lucien Febvre (1878-1956) fundam a revista Annales, à época intitulada Annales 

d’histoire économique et sociale. Para Falcon, a Nova História dos anos 60 e 70 sofrera: 
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... influência da ‘Nouvelle Histoire’[e] assentava - se principalmente no 

prestígio então alcançado pela chamada história quantitativa, ou serial, 

cujos êxitos em campos como o da história e econômica,  social e 

demográfica, levavam muitos historiadores a crer que aquele era o 

caminho rumo a uma História realmente científica. (FALCON, 1996, p. 5) 

 

É com os Annales11 em suas quatro gerações, que mudanças significativas ocorreram nas 

práticas do historiador, dentre essas se encontram as contribuições advindas das ciências 

sociais, que recusam o modelo positivista de Augusto Comte (1798-1857). Essa recusa se dá 

dentro de uma perspectiva da sociologia compreensiva que considerava como necessário o 

desenvolvimento de um procedimento metodológico próprio para o estudo dos fenômenos 

sociais, tendo origem no historicismo alemão de Wilhelm Dilthey (1833- 1911), que criticava 

o uso da metodologia das ciências naturais pelas ciências sociais em função da diferença 

fundamental existente entre seus focos de estudo. Para este teórico, os fatos sociais não são 

suscetíveis de quantificação.  

 

Tais contribuições incluíam depoimentos e relatos orais em diversos estudos sociológicos12 

e por extensão o desenvolvimento de estudos que utilizavam o método biográfico, 

posteriormente chamado formalmente de História Oral. No Brasil, a História Oral data dos 

anos 70, tendo sua disseminação acentuada nos anos 90, quando da circulação acadêmica de 

informações em encontros e associações de história oral. O debate que se cristalizou entre os 

diversos pesquisadores desse campo tanto no Brasil como no mundo, nos possibilita 

identificar três posturas distintas a respeito do status da história oral (AMADO; FERREIRA, 

2006). Nesse debate, a Historia Oral pode ser encarada por uns como uma técnica, onde o 

relato oral é tomado como fonte secundária, priorizando as experiências com gravações, 

transcrições de fitas, acervo, etc.  

 

                                                 
11 Segundo Peter Burke (1991) a Escola dos Annales se caracteriza pelo movimento formado por historiadores 
reunidos em torno da revista francesa Annales d’historie économic et socile (1929-1939), que em sua trajetória já 
fora denominada: Annales d’historie socile (1939-1942); Mélanges d’histoire socile (1942-1944); Annales: 
economies, societés, civilisatins (1946). O núcleo central do grupo era formado por: Lucien Febvre, Marc Bloch, 
Fernand Braudel, Georges Duby, Jacques Le Goff e Emmanuel Le Roy Ladurie. 
 
12 Um marco para esse tipo de pesquisa é a Escola de Chicago, caracterizada pelo desejo de produzir 
conhecimentos úteis ao enfrentamento de problemas sociais pelos quais passava a cidade de Chicago 
(criminalidade, integração de imigrantes à sociedade americana, pobreza, desemprego, racismo), deixando num 
segundo plano as questões educacionais. 
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Outro grupo defende o uso da História Oral como uma disciplina, organizada em um corpo 

teórico próprio, mas segundo Amado e Ferreira, os defensores desse status se apresentam 

com argumentos contraditórios e complexos. As autoras defendem a terceira linha de 

posicionamento para com a história oral, quando a tomam como uma metodologia de 

pesquisa, mesmo não entrando em total desacordo com os que a definem como uma 

disciplina. Segundo as mesmas autoras a: 

 

... divergência entre os que pensam como nós [Amado e Ferreira] e os 

postulantes da história oral como disciplina reside em outro ponto: estes 

reconhecem na história oral uma área de estudos com objeto próprio e 

capacidade (como o fazem todas as disciplinas) de gerar no seu interior 

soluções teóricas para as questões surgidas na prática – no caso 

específico, questões como as imbricações entre história e memória, entre 

sujeito e objeto de estudo, entre história de vida, biografia e 

autobiografia, entre diversas apropriações sociais do discurso, etc. 

(AMADO e FERREIRA, 2006, xvi) 

 

Reforçam ainda as autoras sua escolha, dentro das mesmas considerações que advoga o 

autor da presente pesquisa, que de maneira similar a todas outras metodologias, a história 

oral apenas estabelece e ordena os procedimentos de trabalho. Assim, a escolha 

metodológica da presente dissertação não se apresenta como um caminho incerto por sua 

categorização metodológica, ao contrário, vale-se do fato da oralidade para suprir as lacunas 

da história, e compensar a falta de documentação, aqui, em especial, em referência a História 

das Ciências na Bahia, e suas relações com o debate entre ciência central e ciência periférica. 

 

Por outro lado, existe o risco que essas lacunas sejam preenchidas de modo falso, ou que 

incorramos ao pecado de uma história de fonte única (BECKER, 2006). Desse modo 

compreendemos a importância do fazer história oral de forma coerente e responsável, e que 

se demonstre uma fonte de dados, que de um lado preencha os hiatos deixados na 

historiografia das ciências brasileira, e de outro possa dialogar com as fontes escritas, se 

estabelecendo na presente pesquisa como um diferencial de soma e não de complexidade. 
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CAPÍTULO III 

 

 

“Abordar o fenômeno da oralidade é ver-se defronte e aproximar-se bastante de um aspecto 

central da vida dos seres humanos: o processo de comunicação, o desenvolvimento da 

linguagem, a criação de uma parte muito importante da cultura e da esfera simbólica 

humanas.” 

 

(Jorge Eduardo Aceves Lozano) 

 

PESQUISADORES BAIANOS: ANÁLISE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA NA BAHIA 

DURANTE A SEGUNDA METADE DO SECULO XX. 

 

 

 

 

 

A História Oral, aqui vista como recurso metodológico, nos é revelada por intermédio da 

memória a fim de viabilizar um olhar sobre a produção científica na periferia, aqui em 

especial na Bahia. Essa memória por sua vez pode ser suscitada através de músicas, imagens, 

cheiros, marcas corporais ou marcas subjetivas, sons, paisagens, etc. A memória, dentre 

outros aspectos, nos apresenta a possibilidade de preservação da informação e, apesar de ser 

subjetiva - pois percebe os acontecimentos na perspectiva do entrevistado - é nela que 

encontramos o consentimento para o testemunho vivo, não sendo vista aqui apenas como um 

lugar onde se recorda, mas uma memória como história. No presente trabalho a memória foi 

suscitada através das entrevistas, procedimento metodológico que pressupõe comunicação 

entre pessoas, que normalmente, acabam se interrelacionando sem prévio conhecimento 

pessoal e, por estar situada no campo da intersubjetividade, envolve troca de emoções, 

valores e representações. 

 

Malgrado as circunstâncias apresentadas em relação às condições de desenvolvimento das 

ciências na periferia e seus respectivos vieses, a textualização do discurso oral e, por 

extensão, o debate advindo da mesma, se apresentam como vetor direcional para a análise. 

Postula-se que mesmo em uma situação de periferia é possível obter uma produção científica 
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de qualidade e alcance internacional. De outro modo, a pesquisa analisa ainda o produzido 

em ciência no Estado, nas ciências naturais, segundo o olhar de gabaritados observadores 

baianos (pesquisadores) inseridos no contexto cientifico da Bahia. Aborda ainda alguns dos 

atores que se destacaram na prática científica do Estado e, por outro aspecto, leva o leitor a 

tomar conhecimento de histórias de tempos e vidas dos entrevistados. 

 

Desse modo, as entrevistas estarão norteando uma análise sobre a produção científica no 

Estado da Bahia, na segunda metade do século XX, tomando como foco o olhar dos 

entrevistados e o que, na concepção dos mesmos, tipifica o conjunto dessa produção. O que 

podemos adiantar, sem maiores restrições, é que, no contexto da pesquisa, muitas das 

peculiaridades reveladas podem não constar de manuais, documentos ou livros oficiais e não 

oficiais existentes, ou melhor, sendo mais específico, não constam em uma literatura 

intrínseca à História das Ciências contemporânea na Bahia. As trajetórias, afazeres, práticas, 

opiniões e conquistas dos pesquisadores, muitas vezes ficam restritas ao conhecimento dos 

seus pares e mais próximos. Assim, as impressões dos entrevistados, aqui reveladas, caso não 

documentadas, certamente se perderiam no tempo e estariam fadadas ao esquecimento 

juntamente com a memória pessoal. 

 

Por fim, antes da análise sobre a produção segundo os pesquisadores, é importante salientar 

que a formatação e apresentação das textualizações transcritas no anexo, seguem um padrão 

que se assemelha ao adotado pelo Programa de História Oral do CPDOC13. Ressaltamos que 

as entrevistas transcritas não são um corolário do que fora produzido no campo das ciências 

em cada área no Estado no tempo histórico pesquisado, nem foram esgotados os 

pesquisadores que por ventura poderiam ter sido entrevistados no contexto da pesquisa. De 

certo fica o sentimento que em um momento ou outro das entrevistas, muitos aspectos que 

não foram abordados e acentuados, estarão imbricados no contexto da fala e os que delas 

lerem poderão se situar caso não estejam diretamente citados ou relacionados na análise e na 

textualização.  

 

Nesse capítulo, tomando como principal referencial as textualizações apresentadas no anexo, 

buscaremos construir uma análise sobre a produção científica na periferia, aqui em especial 
                                                 
13 O Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil (CPDOC) é a Escola de Ciências 
Sociais e História da Fundação Getulio Vargas. Criado em 1973, tem o objetivo de abrigar conjuntos 
documentais relevantes para a história recente do país, desenvolver pesquisas históricas e promover cursos de 
graduação e pós-graduação. 
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em referência ao Estado da Bahia. Serão abordados aspectos relativos a alguns atores que 

influenciaram seu desenvolvimento, o que fora produzido de impacto nacional e 

internacional e como essa pesquisa se situa no contexto do conceito de periferia. È 

importante salientar que muitas das informações fornecidas nas entrevistas podem não ser 

contempladas no presente capítulo. Assim, é sugerida a leitura das entrevistas transcritas em 

anexo e para o desenvolvimento das idéias e análise, será obedecida a ordem de entrevistas, 

segundo áreas de conhecimento, proposta na metodologia e nas transcrições. 

 

3.1 Ciências Agrárias 

 

Nas Ciências Agrárias, um dos primeiros aspectos observados são o desempenho e 

reconhecimento de alguns pesquisadores que dentro do contexto de vicissitudes da periferia 

se destacaram no Estado durante a segunda metade do século XX. Ambos entrevistados, em 

relação a esse ponto, foram categóricos em sugerir Geraldo Carlos Pereira Pinto como um 

pesquisador de destaque nas ciências agrárias baiana, no campo da sistemática vegetal, e por 

sua vez um indivíduo que articulou as bases de muitas das pesquisas que obtiveram sucesso 

nesse campo de conhecimento. Segundo o professor Raymundo Fonseca, Geraldo Carlos 

Pereira Pinto obteve reconhecimento nacional e internacional quando, por exemplo, no caso 

da descoberta de uma nova espécie de amendoim. Em sua entrevista, o professor comenta 

sobre essa descoberta: 

 

... ela é uma planta que teve toda uma evolução dentro de uma condição 

de solo pobre [...] a capacidade da planta extrair nutrientes, muitas vezes 

em uma condição de pobreza do solo... [a]  planta está fazendo sucesso no 

mundo inteiro, eu até gravei em dvd um material que a rede globo andou 

fazendo muito bom, e até levei para Geraldo em homenagem a ele... 

 

Os estudos referentes a essa nova espécie de amendoim foram desenvolvidos na Bahia e em 

outros países, como no CIAT – Centro Internacional de Agricultura Tropical, em Cali na 

Colômbia, também nos Estados Unidos da América, perpassando o regionalismo intrínseco a 

ciência periférica, proporcionando, dentre outros aspectos: “[...] congressos e publicações, 

feitas também por outros pesquisadores, mas a partir desse material de Geraldo.”, diz 

Raymundo Fonseca. Adiciona ainda o entrevistado: 
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Outro dia, por exemplo, eu vi um material de uma pessoa do Rio Grande 

do Sul entusiasmadíssima com esse material [de Geraldo], eu sei que está 

na Austrália, em diversas partes do mundo. 

 

O Arachis Pintoi, designação da espécie em homenagem ao pesquisador baiano, nos revela 

um exemplo do que podemos chamar de alcance da periférica ciência baiana no cenário das 

ciências mundial. Outro individuo citado é Fulvio Alice, que obteve êxito com estudos 

relativos à saúde animal e suas relações com a saúde humana, além de ter contribuído para a 

criação da FDCBa (Fundação Baiana para Desenvolvimento da Ciência), fundação esta, 

pioneira no fomento à atividade científica nos moldes das atuais FAP’s no Brasil. (BAIARDI 

e SANTOS, 2006). 

 

As relações existentes entre instituições de pesquisas e a produção científica agronômica no 

estado, também pode ser observado no discurso dos entrevistados. A EMBRAPA, segundo os 

entrevistados, assumiu um papel de suma importância no fomento das pesquisas, na formação 

de recursos humanos e na disseminação das pesquisas e seus resultados em outras sedes da 

EMBRAPA e instituições no Brasil e no mundo. O professor Raymundo Fonseca enfatiza 

ainda a importância dessa instituição e de outras semelhantes, como a ESALQ, em sua 

formação profissional, em especial, no que tange a sua prática de pesquisa em fertilidade de 

solos. 

 

Em referência ao status da ciência na Bahia como periférica ou não, os autores divergiram em 

suas caracterizações. Amílcar Baiardi foi enfático em afirmar a posição periférica das ciências 

agrárias no estado da Bahia, mesmo tendo o Estado obtido resultados positivos em pesquisas 

na área. Para ele o conceito de periferia é aderente: 

 

... aquela produção de conhecimento, ou que se da de forma caudatária 

aquela produção que é centralmente, ou seja, no processo de divisão de 

trabalho, se outorga se confere se atribui a pesquisadores da periferia um 

papel menor, mas colaborando com um grande projeto, ai ela é periférica 

por isso... Por que ela é um complemento, um segmento menor de uma 

grande pesquisa. Ou ela é periférica, por que os produtos que ela obtém, 

são de baixa relevância, ou são poucos. Os de grande relevância são 

poucos em relação à totalidade que ela produz. Ou seja, ela é periférica 
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por que ela não dá grandes contribuições para o alargamento da fronteira 

de conhecimento. 

 

Os ganhos advindos dos estudos em micologia, taxonomia e virologia, com contribuições 

internacionais significativas e reconhecimento entre seus pares, segundo Baiardi, não isenta a 

condição de periferia da ciência ou de uma superação imediata desta. Para Raymundo 

Fonseca, essa condição é discutível quando levado em conta a contribuição das instituições na 

formação de pessoal nas ciências agrárias.  

 

...a Embrapa deu chance ao país de descentralizar. Antes qualquer coisa 

que se falava era o Instituto Agronômico de Campinas, São Paulo. Então 

São Paulo não queria ser o único “neomaior”, mas os outros não faziam 

nada e ele terminava sendo. 

 

O papel de instituições como a EMBRAPA e, por extensão, a descentralização das atividades 

de pesquisa quando de sua institucionalização, fortaleceu as bases para o desenvolvimento de 

grupos na Bahia, maneira que viabilizou ganhos em termos de potencial produtivo nas regiões 

abrangidas pelo seu campo de atuação. O Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e 

Fruticultura Tropical, foi criado no ano de 1975 em decorrência da deliberação nº 24, de 13 de 

junho de 1975, da Diretoria Executiva da Embrapa, sendo uma Unidade Descentralizada da 

Embrapa, na categoria de Centro de Referência de Produtos, diretamente subordinado ao 

Presidente da mesma. A EMBRAPA Mandioca e Fruticultura Tropical está localizada na 

cidade de Cruz das Almas, situada no Recôncavo Baiano. Segundo o professor Raymundo 

Fonseca o espaço onde foi implantada a unidade da EMBRAPA era o mesmo do do extinto 

Instituto de Pesquisas Agropecuárias do Leste (IPEAL), só mudando a estrutura e a 

programação. 

 

De outro modo, o conceito de periferia da periferia pode ser notado no discurso acima, o que 

reforça a importância da descentralização dos chamados centros de excelência dentro das 

regiões periféricas. Mesmo com a atual situação pode ser percebido o empenho de grupos em 

modificar essa situação, atuando na formação de comunidades de pesquisadores, mesmo fora 

das universidades, em prol do desenvolvimento da ciência na Bahia, vide os grupos formados 

a partir dos estudos sobre a mandioca pelo professor Antonio José da Conceição ou dos 

ganhos em fertilização advindos das pesquisas desenvolvidas pelo professor José Vasconcelos 
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Sampaio. Raymundo Fonseca reforça sua posição de otimismo em relação ao tipo de 

produção científica do Estado. Para ele o: 

 

... nível de competência, de pessoas capacitadas, eu acho que já existe tão 

bem como em qualquer país do mundo. Agora, eu noto que precisa de um 

apoio institucional adequado para essas pessoas capacitadas mostrarem 

seus trabalhos.  

 

O apoio institucional para a divulgação de pesquisas é um dos diversos entraves no 

fortalecimento de pesquisas em regiões periféricas e nesse contexto estão as trocas 

institucionais que, apesar dos avanços ocorridos, ainda são incipientes para direcionar novos 

rumos para um posicionamento favorável da ciência periférica perante a ciência central. 

Convênios realizados entre a Universidade Federal da Bahia e fundações internacionais, como 

a Rockfeller, que dentre alguns feitos, estava inserida na mudança da Universidade de 

Agronomia da Bahia do âmbito estadual para federal, são importantes para o intercâmbio 

humano e trocas de processos e produtos, acentuando uma observação para que exista uma 

paridade entre essas trocas. 

 

Outro aspecto entre pesquisas realizadas na periferia e nos centros se encontra no 

questionamento referente à divulgação dos resultados em meios acessíveis a toda e qualquer 

comunidade científica e, nesse ponto, a força da língua em que se é publicado o trabalho 

exerce um papel que, ora guilhotina o avanço das pesquisas, ora influência buscas inversas 

dos grandes centros em regiões periféricas.  

 

Nesse aspecto, a depender da área de conhecimento, um bom trabalho mesmo sendo 

publicado em língua não franca, pode ser detectado pelos radares da ciência central como um 

possível mover no horizonte do conhecimento. Em contrapartida, trabalhos realizados em 

língua portuguesa, variavelmente, não são listados em sua totalidade em indexadores 

internacionais como o Science Citation Index, o que de certo modo, implica em uma realidade 

que distorcida e comparações quantitativas que agravam a questão entre qualidade da 

pesquisa desenvolvida, seus impactos e a numerologia cientométrica.  

 

Amílcar Baiardi, em sua entrevista, revela um aspecto distoante no conjunto de opiniões que 

advogam publicações em língua franca, como conditio sine qua non para a divulgação e 
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reconhecimento de uma pesquisa nas diversas comunidades científicas. Para ele, um dos 

entraves para o reconhecimento é a língua de publicação das pesquisas, porém, adverte: 

 

... quando aquela contribuição é inequívoca ela é descoberta, ela é 

detectada por pesquisadores de outros países que vêm e têm interesse em 

registrar [...] a pesquisa de ponta tem a capacidade de rastrear o que está 

acontecendo no mundo mesmo em outras línguas, para verificar e 

incorporar. 

 

O chamado “rastreamento”, por parte da ciência central, proporciona que pesquisadores ou 

grupos de pesquisadores que atuam na periferia possam estar dentro de um contexto da 

chamada ciência-mundo, uma rede de atores que dialogam segundo uma mesma cartilha, só 

que em idiomas diferentes. 

 

Pelos relatos dos entrevistados podemos inferir que as três áreas que mais contribuíram para o 

alargamento das ciências agrárias na Bahia foram à micologia, a virologia e a taxonomia, 

através das figuras de Augusto Chaves Batista, Fúlvio Alice e Geraldo Pereira Pinto 

respectivamente, tendo outras áreas que apareceram no discurso com menor ênfase, como por 

exemplo, os problemas ligados ao manejo e uso de solos. Esse conjunto de áreas não 

consegue abarcar todo o complexo ramo da atividade agrária no Estado, mas ao ver dos 

entrevistados conseguiram se destacar dentre os outros por seu impacto nas pesquisas 

desenvolvidas e reconhecimento advindo das mesmas. 

 

Decerto o discurso dos entrevistados nos revela um cenário onde a pesquisa em ciências 

agrárias não esteve em total acordo com o conceito de periferia, quando nos são reveladas 

pesquisas que conseguiram, de certo modo, ultrapassar o regionalismo característico da 

periferia e serem publicadas em língua franca, em congressos internacionais, revistas e 

debatidas talvez não com a mesma intensidade do produzido no círculo da ciência central, 

mas com o mesmo rigor e empenho que as produzidas por lá. 

 

3.2 Física 

 

A partir da textualização da oralidade dos entrevistados uma primeira consideração a ser 

observada é uma referência a recente trajetória desse campo de estudos na Bahia e por 
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extensão um histórico de pouca tradição se comparado a outros centros nacionais, como os do 

sudeste. Para o professor Roberto Andrade esse campo de conhecimento na Bahia teve: 

 

... uma implantação muito lenta em comparação com outros estados. O 

Estado de Pernambuco, o Estado do Ceará, o Estado do Rio Grande do 

Norte, que não tinham física e foram muito mais ágeis em implantar e 

desenvolver a física do que nós aqui. 

 

Outro aspecto a ser observado em relação à gênese da física no Estado, é relativo ao corpo de 

pesquisadores que por aqui se instalaram. Roberto de Argollo comenta: 

 

... trouxemos gente de fora, principalmente da USP, então dos professores 

que... Tinha até um que era baiano, mas ficou lá na USP, então baiano 

tinha apenas eu, e os outros vieram da USP e posteriormente um veio do 

Pará, na verdade, Pará, Rio de Janeiro, Estados Unidos, Bahia. Então do 

grupo que acabou criado na minha área, a geofísica, eu era o único 

baiano. A física, quando nós criamos a física, toda a física era geofísica... 

 

A Física, no Estado da Bahia, desenvolveu-se inicialmente no campo da geofísica, sendo 

formado um corpo majoritariamente de não baianos, sendo isso uma característica marcante 

observada na fala do professor Roberto Max de Argollo. Outro aspecto observado foi o 

intenso trânsito interinstitucional ocorrido na formação do grupo de física na Bahia, fato esse 

não restrito somente a física, mas também a outras áreas das ciências. 

 

Pelo relato dos entrevistados, em referência à produção e grupos de pesquisas, a física no 

Estado teve no final dos anos 60 e início dos anos 70 um de seus momentos mais produtivos, 

sendo desse período a criação do grupo de geofísica e da pós-graduação strictu sensu na 

mesma área. Para o professor Aurino Ribeiro: 

 

Na Bahia, de início, o que chamou a atenção do país, foi o grupo de 

geofísica, por que esse grupo tinha certa tese, certa bandeira de fazer uma 

física brasileira, pesquisando águas subterrâneas, pesquisando o que eu fiz, 

os aerossóis atmosféricos... 
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Em seu relato o professor Aurino Ribeiro situa o grupo de geofísica como um dos pontos, do 

que podemos chamar de pesquisa que se insere no contexto de vicissitudes da ciência 

periférica, quando cita os impactos das pesquisas por aqui realizadas. Aparece em seu 

discurso duas figuras que, ao seu entender, foram de importante influência para a física 

desenvolvida na Bahia durante a segunda metade do século XX. De um lado, aparece o nome 

de José Walter Bautista Vidal, como influência política e peça importante na instauração e 

fortalecimento da comunidade científica da física na Bahia. Por outro lado, no campo das 

pesquisas, aparece o nome do professor Carlos Alberto Dias, e é sobre sua influência na 

instauração do grupo de geofísica que o professor Aurino Ribeiro comenta: 

 

.. .ele realmente comandou uma série de professores e pesquisadores com o 

tema geofísica. Então ele se tornou muito conhecido, tanto que ele me falou 

em uma entrevista recente que ele foi talvez o pesquisador naquela época 

que ganhou mais dinheiro com o CNPq, com a UNESCO, devido ao 

interesse que essa pesquisa tinha. Parece-me que ele falou algo da ordem 

de 40 milhões de dólares que naquela época era uma coisa absurda. Por 

exemplo, para nós instalarmos aqui o laboratório de cristalografia foi 1 

milhão de dólares, e aquela instalação dele na geofísica foi uma coisa 

realmente rica, então foi muito dinheiro aplicado na pesquisa em geofísica. 

 

Ainda em referência ao contexto de implantação de um grupo de física consolidado no estado, 

o professor Roberto Max de Argollo acrescenta a participação e fomento da UNESCO na 

viabilização de contratações de profissionais e na implantação do curso durante a reforma 

universitária, para ele: 

 

... houve um projeto da UNESCO para o fortalecimento dos institutos 

básicos, ele correu em paralelo a reforma universitária e a criação dos 

institutos. Então esse projeto da UNESCO era para fortalecer os institutos 

básicos, no caso a química, a física, a biologia e geociências, então nos 

utilizamos esse programa para trazer professores de fora, trouxemos 

professores na área da geofísica e trouxemos um em estado sólido, na área 

da física. 

 

Aurino Ribeiro caracteriza a física na Bahia em duas etapas. A primeira, no contexto do 

relativo sucesso do grupo de geofísica, e uma segunda, quando da instauração do grupo de 
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Física do estado sólido, como igualmente relatado por Roberto Max de Argollo em referência 

a um maior fluxo de pesquisadores advindos de outros centros fora da Bahia. No contexto 

dessa segunda fase um dos nomes que aparece com maior destaque no cenário das pesquisas 

em física no Estado é o do professor Antonio Ferreira da Silva, que segundo os entrevistados 

possui diversas publicações e reconhecimento no país, tendo trabalhado no INPE e 

UNICAMP, com trabalhos inseridos dentro de um contexto aderente ao pesquisado em países 

centrais. 

 

Ainda segundo o Aurino Ribeiro a física que se desenvolve atualmente na Bahia não destoa 

em conteúdo e em seu todo com o pesquisado nos grandes centros. Em seu discurso ele 

comenta: 

 

O pessoal que trabalha com teoria de campo, mecânica quântica. Trabalha 

com a área de matéria condensada, nanotecnologia, esse pessoal está 

trabalhando com assuntos de ponta como qualquer instituição do mundo, 

inclusive tem intercâmbio. 

 

Acrescenta ainda sobre os problemas de pesquisas e suas relações aos contextos de periferia 

ou de ciência central, que na: 

 

Física você não tem jeito, física é uma ciência que você não pode se 

divorciar do que standart, por que senão você não está fazendo física e eu 

diria também matemática, que é talvez nem seja uma ciência natural como 

a nossa, mas eu diria que a física é como a matemática, não se pode fazer 

uma física desvinculado dos cânones que estão por aí. 

 

De maneira contrária a visão do professor Aurino Ribeiro, para o professor Roberto Andrade, 

o papel do indivíduo “pesquisador” não está presente no contexto da física na Bahia. Comenta 

que durante o período questionado ele não vê: Nenhum deles, como pesquisador em física 

não. São pessoas docentes de atividades docentes aqui no Instituto de Física. Acrescenta, 

porém que esses indivíduos que atuaram e atuam na Bahia, e ele se insere nesse conjunto, são 

agora: 

 

...reconhecidos como uma comunidade nacionalmente, tem pessoas 

esforçadas, pessoas que trazem alguns resultados e tem um impacto 
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nacional, certamente. Impacto internacional é uma coisa muito difícil, se 

você dissesse quem são as pessoas no Brasil que tem impacto internacional 

na física são 20 pessoas está certo, 30 pessoas no Brasil como um todo. 

 

Podemos notar no discurso a posição do entrevistado sobre a produção científica e seu 

impacto, afirmando a dificuldade de afirmação das pesquisas por aqui desenvolvidas no 

cenário internacional. O conceito de periferia, mesmo com os ganhos advindos dos esforços 

dos grupos por aqui estabelecidos, é pertinente a realidade baiana sem restrições para Roberto 

Andrade. Comenta o entrevistado:  

 

... No meu ponto de vista é uma ciência periférica, do ponto de vista de nós 

não termos podido, por exemplo, formar pessoas. Por que a ciência vive de 

você formar pessoas, formar recursos humanos. 

 

Acrescenta ainda: 

...o que chamaria também de ciência da periferia é nos estarmos 

trabalhando, utilizando termo da ciência, em rabinhos de trabalhos que já 

foram realizados. A gente está gastando dinheiro aqui pagando bolsas de 

pós-graduação pra utilizar pesquisas sobre pontos insignificantes. 

 

A inexistência dos chamados “projetos em rede” no campo da C&T no Brasil e por extensão 

na Bahia, realça ainda mais os contrastes entre centro e periferia. Para Roberto de Argollo, 

seria necessária a adoção de projetos que levassem a ações interdisciplinares que 

organizariam os rumos futuros das pesquisas e do seu financiamento, proporcionando, dentre 

outros aspectos, interações diversas no parque cientifico nacional, e reforça ainda que a 

manutenção da atual situação é de interesse dos países centrais.  

 

Outro aspecto observado são as frágeis relações entre universidade e empresa encontradas no 

discurso do professor Roberto de Argollo em relação ao forte academicismo presente na 

universidade. Para ele o academicismo: 

 

É muito grande, é muito grande. A própria física é muito forte... [...] Aqui é 

muito forte. Se você chega e fala qualquer coisa dizem: “Por que querem 

privatizar”, é aquele discurso atrasado, querem privatizar a universidade. 
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Ainda para o entrevistado o academicismo é uma característica muito forte da comunidade 

científica, não só na Bahia como no Brasil. Para ele: 

 

...muitos grupos de pesquisas tem aversão a trabalhar a ciência aplicada, 

essa é uma grande distorção que eu vejo no Brasil. Nos Estados Unidos 

70% dos recursos são para a ciência aplicada , 30% para a ciência pura. 

Na física ... como é muita gente, tem muita gente trabalhando na parte pura 

e na parte aplicada, quando vamos para países asiáticos e europeus, a 

proporção é a mesma, e aqui no Brasil é um escândalo, a maioria dos 

recursos vão para a ciência pura. 

 

Acrescenta que “A universidade melhorou bastante, mas ainda temos esse ranço periférico, 

academicista, é [...] Não valorizamos a excelência.”. Nesse sentido, o foco das pesquisas e a 

forma de avaliação institucional, ao ver do pesquisador, ainda atrasam o desenvolvimento e o 

estabelecimento desse campo de conhecimento na Bahia. Fica claro uma divergência entre a 

opção pela pesquisa básica ou pela pesquisa aplicada na física, quando o professor Roberto 

Max traz uma crítica ao que ele chamou de academicismo que seria definir como prioridade a 

pesquisa básica por parte de grupos de pesquisadores, quando para o mesmo a opção pela 

pesquisa aplicada poderia trazer maiores frutos à ciência na periferia. 

 

Somando a esse cenário a formação de pessoal, que pode ser notada em vários trechos dos 

discursos, outro ponto a ser tomado como meta para o fortalecimento das bases das 

comunidades científicas, é o fortalecimento de atividades de pesquisa ligadas as necessidades 

regionais, para que assim as pesquisas por aqui desenvolvidas estejam em condições de se 

estabelecerem no cenário nacional e internacional. Decerto, os ganhos advindos através das 

pesquisas dentro do campo da física, não podem ser simplesmente descaracterizados do status 

de uma boa ciência pelo fato estarem sendo produzidas em um cenário de periferia. 

 

3.3 Química  

 

A química na Bahia, como área de pesquisas dentro do contexto da presente pesquisa, 

segundo o relato dos entrevistados, é mais bem caracterizada como um conjunto que se 

consolidou em etapas distintas e concatenadas com grupos de pesquisadores que se sucederam 

em uma escola que ainda hoje encontra ecos na atualidade. 
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Para o professor Celso Spínola essa escola da química na Bahia é composta por quatro 

gerações de pesquisadores, estando o mesmo incluso em uma segunda geração: “Eu fui 

provavelmente de uma segunda geração...”, diz o professor Celso. Ainda segundo seu relato a 

primeira geração se situa com o professor Arquimedes Pereira e Carlos Sá. Para o professor 

Jailson Bittencourt a Química começa a se organizar no início dos anos cinqüenta, com os 

professores Rafael Menezes e Carlos Sá e com o professor Celso Spínola. A terceira geração é 

a que participou das maiores transformações quantitativas como implantação de pós-

graduação e formação de novos grupos, estando ainda atuante na formação de químicos e nas 

empresas, estes últimos segundo os entrevistados, se caracterizam como a quarta geração.  

No que tange a produção científica, o professor Jailson Bittencourt foi enfático em relação à 

diversidade temática e qualitativa advinda da química baiana desde a década de cinqüenta, 

quando suas publicações já tinham alcance internacional.  

 

... o professor Celso, nessa época, em 1960, quer dizer na realidade 1959, 

ele já publica seus trabalhos na Analytica Chimica Acta, que era e ainda é 

uma das mais importantes publicações de química, hoje é uma das revistas 

de maior impacto na área de química o cenário internacional, publicada 

em Amsterdã... 

 

Reforça ainda o professor Jailson Bittencourt o aceite de artigos em revistas de 

reconhecimento internacional, enfatizando, por exemplo, o feito do professor Celso à época, 

quando teve um artigo aceito em renomada revista internacional. Comenta ainda sobre a 

referência do professor Celso em um dos mais requisitados livros de química analítica e 

também da importância desse pesquisador para o fortalecimento dos alicerces da química no 

Estado. 

 

Decerto, para os dois entrevistados, a Bahia não apresenta características que se assemelhem 

ou localize o Estado como um espaço de produção científica periférica. Para Jailson 

Bittencourt:  

 

... hoje a produção científica nossa, no seu conjunto, não tem nada de 

periférico, ela é feita maçicamente nas melhores revistas no exterior em 

cada área, nas melhores revistas [...] esses trabalhos são publicados, eles 

tem uma competitividade grande. 
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Reforça Celso Spínola: 

 

... Não, não é periférica. A química na Bahia, hoje ela é muito boa [bate na 

mesa enfatizando] e ela tem inclusive os ecos sob forma de pesquisa no 

pólo petroquímico e em algumas organizações que também fazem alguma 

pesquisa que são privadas ou coisa parecida. 

 

Acrescenta ainda: 

 

... Como ciência, a química na Bahia vai muito bem obrigado! Eu sou 

suspeito, evidentemente, mas vai muito bem obrigado. Ela tem se 

desenvolvido muito bem, ela formou quadros do parque industrial, ela 

formou pessoal, muita gente madura já ai. Eu acho tranqüilamente que o 

estado foi um sucesso, sou suspeito evidentemente, mas acho que foi um 

sucesso. Formou-se um quadro bem razoável, bem grande, e esse pessoal 

por sua vez, já está formando mais... 

 

A diversidade da produção e seu impacto internacional podem ser observados em diversos 

artigos publicados tanto aqui como Brasil quanto fora, em periódicos internacionais e 

nacionais. Jailson Bittencourt, de maneira descritiva em sua entrevista, relatou 

minuciosamente alguns artigos e seus impactos em revistas internacionais, enfatizando que os 

usos de questões de pesquisas locais e regionais não diminuem o interesse e importância dos 

artigos publicados. 

 

Ainda no contexto dos temas e seu caráter regional, podemos notar o alcance dos artigos 

através dos periódicos internacionais, o que ao ver do entrevistado, realça a importância da 

produção em química na Bahia não só em termos de qualidade como em termos de inovações 

tecnológicas. Periódicos como Atmospheric Environment, Journal of Agricultural and Food 

Chemistry e o Journal of Chromatography A, são alguns dos periódicos que são publicados 

artigos que perpassam temas regionais desde especiarias baianas como a pimenta de cheiro, 

artigo esse que figurou meses entre os mais acessados na Microchemical Jounal, como 

estudos com cachaça, álcool, espécies de peixes nativos e vinhos regionais. Para o professor 

Jailson Bittencourt: 
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... isso é uma amostra, mas uma amostra que você pode focalizar coisas 

locais, com abordagem científica apurada e publicar isso nos principais 

periódicos do mundo, quer dizer, da maior repercussão...  

 

Tal repercussão se traduz tanto em âmbito nacional quanto em âmbito internacional, 

fortalecendo a pesquisa científica na Bahia, alocando recursos oriundos tanto do setor privado 

quanto público nessas mesmas pesquisas e fomentando, dentro outros aspectos, a formação de 

um quadro de pesquisadores em química, que agora não estão situados em um único habitat 

de geração de conhecimento, mas se ramificando dentro de uma rede de universidades 

publicas e privadas e também em centros de pesquisas.  

 

As relações mantidas entre academia e empresa, para o professor Celso Spínola, ainda são 

muito fortes na Química, tendo os anos 70 e a primeira metade dos anos 80 como o ápice dos 

investimentos tanto públicos como privados nesse setor. Dentre algumas das ações que 

contribuíram para o fortalecimento da química no estado, podemos citar a implementação do 

PADCT, programa do banco mundial destinado ao apoio ao desenvolvimento tecnológico. 

Para o professor Jailson Bittencourt: 

 

... [o] PADCT foi um grande financiador da área de Química. Esse 

programa em 10 anos colocou 87 Milhões de dólares na química e na 

engenharia química no país inteiro, ele mudou a cara... Ele mudou a cara 

da engenharia química. 

 

O ambiente de competitividade advindo dos financiamentos e pela proliferação dos 

profissionais em atividade científica, proporcionou que nos últimos quinze anos o cenário da 

química no Estado não deixou a desejar em relação a outras regiões denominadas de centrais. 

Entretanto acrescenta Celso Spínola que a química ainda tem: “... hoje um caráter acadêmico 

forte, mas ela tem muita independência com relação às outras áreas de pesquisa.”. Essa 

independência enfatiza o pesquisador, diz respeito principalmente a temas e financiamento 

das pesquisas desenvolvidas pelos grupos aqui instalados.  

 

A Química demonstrou uma distorção em relação a distribuição da produção em Química no 

que tange o alcance nas diversas regiões da Bahia em comparação com as outras áreas 

analisadas, isso segundo o relato dos entrevistados. Desse modo ao ser analisado o alcance 
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regional dos grupos de pesquisas, a química conseguiu disseminar e firmar grupos em 

diversas universidades pelo Estado. Podemos evidenciar o fato na fala do professor Jailson 

Bittencourt quando o mesmo frisa que: 

 

... hoje a Bahia ela tem atividade química, isso bem jovem , no Vale do São 

Francisco, Barreiras, Jequié, Itabuna, Itapetinga, Vitória da Conquista, 

Feira de Santana, Cachoeira, Camaçari, todos esses locais tem pesquisa 

em química hoje, e muito irradiado a partir desse programa, quer dizer, 

você tem uma visão geral. 

 

A disseminação de centros de ensino e pesquisa de química e sua gradual descentralização 

proporcionam uma maior troca institucional e uma demanda futura tanto por pesquisadores 

quanto por pesquisas ao passo que se desenvolve o crescimento institucional de grupos que 

estão se consolidando fora do chamado centro irradiador, a Universidade Federal da Bahia – 

Instituto de Química. É nesse contexto que surge a figura do indivíduo que se firmou como 

pesquisador durante o processo de desenvolvimento desse campo de conhecimento, como é o 

caso do professor Celso Spínola, e consolida escolas de químicos a partir de programas onde 

estes atuaram/atuam como orientadores de diversos dos pesquisadores que hoje desenvolvem 

pesquisa na Bahia.  

 

3.4 Ciências da Saúde 

 

Em se tratando de vicissitudes no contexto da periferia, possivelmente a área que melhor 

demonstrou em conjunto com a química, às contribuições da ciência periférica para o 

alargamento da fronteira do conhecimento é a de ciências da saúde. Essa performance se 

caracteriza tanto pelo reconhecimento a longo prazo, quanto ao quantitativo de sua produção 

em relação a outras áreas. Para o relato das vicissitudes foram entrevistados dois 

pesquisadores baianos: Manoel Barral Neto e Zilton de Araújo Andrade. Ambos pertencentes 

atualmente ao quadro da FIOCRUZ-BA, que de maneira análoga a EMBRAPA-BA, na forma 

de instituição contribui e contribuiu para o desenvolvimento das ciências no Estado da Bahia. 

 

A FIOCRUZ na década de 70 do século passado incorporou o Núcleo de Pesquisas da Bahia – 

NEP, através do Decreto 66.624, o NEP foi criado em 1957 através de um convênio entre o 

Instituto Oswaldo Cruz - IOC, o Instituto Nacional de Endemias Rurais - INERU e a 
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Fundação Gonçalo Muniz, com a finalidade de estudar endemias parasitárias no Estado da 

Bahia. Após a incorporação, o NEp passou a ser denominado de Centro de Pesquisa Gonçalo 

Muniz, passando ao status de Unidade Técnico-científica da Fundação Oswaldo Cruz em 

1980. O CPqGM desenvolve pesquisa, ensino, informação e prestação de serviços 

assistenciais de referência em saúde, estando localizado em Salvador,  apresentando-se como 

um importante braço da FIOCRUZ não só na Bahia, mas em todo o Nordeste14.  

 

Uma das principias conclusões sobre o discurso dos entrevistados diz respeito à diversidade 

de estudos produzidos na Bahia e as repercussões dos mesmos no âmbito nacional e 

internacional, valendo publicações, congressos, prêmios e outros ganhos acadêmicos durante 

a segunda metade do século XX. Grande contribuição para esse sucesso vem dos estudos 

relativos à medicina ligada as doenças tropicais, tema intrínseco a regiões tropicais, e dentre 

elas uma grande parte dos chamados países periféricos, como reforça o discurso do professor 

Manoel Barral quando nos revela que: 

 

O Brasil, e agente pode até chamar também atenção à Bahia, ela [a Bahia] 

tem tido uma fase muito forte nessa área de pesquisa de doenças tropicais, 

tendo sido também muito criticado, ele [ o termo doenças tropicais] serve 

como designativo de doenças endêmicas nos trópicos, não são coisas 

exclusivas, mas são muito importantes, como problemas de saúde nos 

trópicos. 

 

Acrescenta Barral: 

 

Provavelmente já em uma ou duas gerações essas doenças tropicais irão 

deixar de ser um problema nosso, então essas doenças todas que a gente... 

um bom número de pesquisadores do Brasil trabalha isso vai passar a ser 

um problema mundial. 

 

                                                 
14 O CPqGM - Centro de Pesquisa Gonçalo Muniz - é um centro de referência para isolamento e caracterização 

do HIV-1 no Brasil, dentre outras atividades, através do LASP – Laboratório Avançado de Saúde Pública nas 

atividades de formação de recursos humanos, o destaque é o curso de pós-graduação em Patologia Humana, 

ministrado em convênio com a Universidade Federal da Bahia. 
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A importância do desenvolvimento de estudos que contemplem objetos ligados a realidade de 

regiões periféricas, pode ser notada quando, por exemplo, são analisados temas que em algum 

momento possam ser interessantes ao contexto da ciência central. Ainda segundo Manoel 

Barral, as chamadas endemias futuramente não serão mais problemas específicos de regiões 

tropicais e podem se alastrarem por regiões antes livres desses males, e é nesse momento que 

os estudos desenvolvidos na periferia assumirão papel fundamental na ciência central. Dentre 

alguns nomes de pesquisadores atuaram no estado, foram citados os nomes como: (a) O 

professor Heonir Rocha; (b) Sônia Andrade; (c) Roberto Santos; (d) Aluízio Prata15, professor 

de medicina tropical; (e) Edgard Marcelino; (f) Rodolfo Teixeira, que era do grupo de Aluízio 

Prata e (f) o professor Zilton de Araújo Andrade, sendo esse último um dos entrevistados.  

 

Segundo Manoel Barral, as pesquisas por aqui desenvolvidas por esses pesquisadores 

conseguiram chamar atenção no cenário internacional das ciências da saúde. Os estudos do 

professor Zilton de Araújo Andrade sobre a doença de chagas e o comprometimento da 

irrigação do fígado com a esquistossomose, são exemplos de trabalhos que conseguiram 

repercussão no mundo acadêmico. Em sua entrevista, Zilton de Araújo Andrade, de forma 

coerente e singular nos revela o caráter internacional do produzido na Bahia, assim como a 

qualidade dessas pesquisas, ao referenciar seus impactos como sendo: 

 

... tanto internacional como nacional, [e] vários desses trabalhos são 

debatidos na Organização Mundial de Saúde, nos congressos da 

especialidade, nos congressos internacionais e publicados em revistas tanto 

nacionais como fora do país. 

 

Ainda sobre esse aspecto: 

 

A ciência é universa! Às vezes a pessoa tem um interesse mais regional, 

então, quando publica fora, aquilo chama atenção de poucas pessoas... [as 

pessoas] estão interessadas naquela situação dali daquela área, mas para o 

país tem um interesse muito grande. 

 

Em referência ao tipo de produção (publicações e qualidade) feita na Bahia, Zilton de Araújo 

Andrade comenta que: 
                                                 
15 Aluízio Prata dá nome a um dos pavilhões ( administração) do CPqGM juntamente com o professor Zilton 
Andrade (laboratórios de pesquisa). 
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... a quantidade de trabalhos... Se você medir pela quantidade de trabalhos, 

é menos do que poderia ser. Nós temos um desenvolvimento mais lento, mas 

pela qualidade, essa qualidade é tão boa como um trabalho de qualquer 

lugar, isso eu posso te garantir. A qualidade dos melhores trabalhos 

produzidos na Bahia é tão boa quanto a de qualquer outro lugar, agora a 

quantidade, realmente não é. Nossos trabalhos são relativamente poucos, o 

que faz com que as pessoas as vezes não sejam  muito reconhecidas por 

pessoas de outras áreas. 

 

O pesquisador comenta que no quesito qualidade e aceitação dos trabalhos aqui 

desenvolvidos, muitas revistas e instituições internacionais pedem revisões de temas ligados a 

estudos aqui realizados, e cita o artigo sobre doenças de chagas, revisto pelo professor Aluízio 

Prata em 2006 a pedido do New England Journal of Medicine, jornal este, segundo Zilton de 

Araújo Andrade, elite da publicação internacional na área médica.  

 

Em relação à transferência tecnológica e a cadeia produtiva (ciência – tecnologia – produção) 

e as relações com inovações tecnológicas advindas dos estudos desenvolvidos na periferia da 

ciência, Manoel Barral Netto nos revela que a: 

 

... questão da inovação não é uma palavra muito forte na área de ciência e 

tecnologia na área médica [...] o que eu acho é que na verdade nessa área 

da tecnologia e da inovação nós somos muito periféricos em termos de 

dependência. A gente acaba ainda tendo alguns nichos, tanto nas doenças 

tropicais quanto eventualmente nas associações genéticas, que pelas nossas 

particularidades nós conseguimos nos aproximar muito da ciência central, 

publicar nas mesmas revistas, ser citado pelos principais autores da área, 

mas quando a gente entra mais na área da tecnologia e da inovação, mais 

ainda na Bahia, mesmo em São Paulo você ainda não tem um impacto 

forte. A tecnologia medica continua ainda sendo uma tecnologia 

americana... 

 

Essa característica peculiar da importação de tecnologia dos grandes centros e de pouco 

inovação tecnológica relacionada às pesquisas produzidas no Estado, reforça a posição de 

periferia e por outro lado nos alerta da necessidade de investimentos destinados ao fomento de 
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programas de inovações tecnológicas. Existe uma diferenciação clara entre inovações 

tecnológicas de equipamentos e inovações de processos, segundo Barral: “Minha impressão é 

que na verdade a gente consegue se aproximar da ciência central quando se trabalha em 

níveis específicos, mas na área da ciência e tecnologia [silêncio]...” Tal afirmação, e seu 

significativo silêncio, traduzem a incapacidade de geração tecnológica de regiões periféricas 

que ficam subjugadas a avanços e/ou “sobras” dos sucessos obtidos em regiões centrais. 

 

Um fato que chamou atenção no discurso de Manoel Barral foi sua referência ao capítulo 

escrito por Heonir Rocha16 em um dos livros mais utilizados na formação de médicos tanto 

aqui como no exterior. Sobre esse fato Manoel Barral relata: 

 

Uma das coisas que chamava atenção naquela época [de sua formação] é 

que o grande livro de clínica médica que nós usávamos e ainda hoje um dos 

grandes livros de clinica medica, que é um livro americano, o Harrison, o 

professor Heonir tinha um capítulo nesse livro, então mesmo nos Estados 

Unidos o professor tinha um capítulo internacional e um reconhecimento 

muito grande. 

 

O reconhecimento de um pesquisador dos trópicos, no contexto da ciência central, é outro 

indicador que o status de periferia não exclui por completo o papel do indivíduo e dos grupos 

de pesquisas que atuam em regiões periféricas. Em referência a uma agenda de pesquisa, 

tendo seu foco em temas voltados para interesses internos ou externos e seus impactos 

científicos, Manoel Barral ao final de seu relato nos adverte: 

 

... a gente acaba tendo maior impacto quando a gente olha nosso problema 

realmente, quando a gente trabalha no nosso ponto de medicina tropical, 

com ênfase na doença humana, na questão da genética vista com essa 

nossa característica, isso acaba sendo mais importante para que o pessoal 

do exterior use essa informação do que a gente do que a gente tenta fazer 

exatamente... 

 

                                                 

16 Cf. ANDRADE, Z. Heonir de Jesús Pereira da Rocha (*1930-2005). Rev. Soc. Bras. Med. Trop., July/Aug. 
2006, vol.39, no.4, p.416-416. ISSN 0037-8682. 
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No que tange os problemas de pesquisa de regiões ditas periféricas e por extensão o que é 

pesquisado aqui na Bahia, acrescenta o entrevistado: 

 

... muita gente defende que você tem que fazer exatamente a mesma coisa, 

ou o mesmo tipo de pergunta, por que aí sim que você está disputando a 

fronteira do conhecimento e quando você está trabalhando nos nichos e nas 

características locais você está na verdade... [você] tira o corpo da 

competição. 

 

A escolha de temas de pesquisa que estejam dissociados do seu contexto de aplicação, em 

detrimento aos chamados temas que disputam fronteira e se apresentam relevantes para a 

comunidade cientifica, é um fator, dentre diversos, que perpetuam a descaracterização de uma 

identidade para a ciência produzida na periferia. Ocorre nesse caso um deslocamento das 

necessidades regionais o que, de outro modo, pode se dar de forma mais grave em áreas com 

tecnologia industrial e ser menos grave nas ciências agrárias e da saúde, por suas 

características de objeto e pesquisa. Nesse caso, a ciência periférica estaria sendo pouco 

eficiente na mudança da divisão internacional e regional do trabalho. 

 

Decerto, fica a constatação que análogo ao discurso dos pesquisadores de outras áreas, como 

as ciências agrárias e física, é inegável a posição de periferia do Estado em relação a 

mainstream science, de outro modo os dircussos em referência às ciências da saúde reforçam 

as mudanças ocorridas no Estado nesta área de conhecimento e demonstram um panorama 

onde o status de ser periférico, não descaracteriza a produção e qualidade de suas pesquisas 

científicas. 
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CAPÍTULO IV 

 

 

“ ..., passado, presente e futuro constituem um continuum. Todos os seres humanos e 

sociedades estão enraizados no passado – o de suas famílias, comunidades, nações ou outros 

grupos de referências, ou mesmo de memória pessoal – e todos definem sua posição em 

relação a ele, positiva ou negativamente. Tanto hoje como sempre: somos quase tentados a 

dizer “hoje mais que nunca”. E mais, a maior parte da ação humana consciente, baseada em 

aprendizado, memória e experiência, constitui um vasto mecanismo para comparar 

constantemente passado, presente e futuro. As pessoas não podem evitar a tentativa de 

antever o futuro mediante alguma forma de leitura do passado. Elas precisam fazer isto.” 

 

(Eric John Earnest Hobsbawm) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

 

 

E ao fim de mais um amanhecer, as perguntas e respostas talvez não tenham sido Ipsis litteris 

as que eram ensejadas. Talvez não tenham se mostrado da maneira cor-de-rosa, como Eos 

anunciará cada amanhecer, mas, de certo, as inquietações delineadas desde o início da 

jornada, já não se demonstram como uma madrugada, como um vazio na escuridão das 

dúvidas sem respostas.  

 

Enfatizar a busca dessas respostas no próprio homem/mulher co-participe das conjecturas 

aqui apresentadas foi, antes de mais nada, uma opção mais histórica que metodológica, e é 

nesse contexto que os estudos tanto da oralidade quanto os de cunho biográfico se apresentam 

como um importante componente para a compreensão das ciências e das tecnologias. Estes 

dois campos de atividade (C&T), como qualquer outro empreendimento humano, são frutos 

do trabalho de indivíduos num tempo e espaço específicos. Aqui, em especial, o melhor uso 

feito do relato oral consistiu em partir de discursos particulares para compreender padrões 
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mais amplos em áreas tais como o desenvolvimento de idéias, as práticas, e os papéis culturais 

ou políticos da C&T. 

 

No capítulo II enfatizamos o debate acerca da ciência na periferia segundo diversos autores a 

fim de, no máximo do possível, esgotar algumas das possibilidades de homologação de um 

conceito do que seja periférico em relação às ciências. Caracterizar ou somente apontar se é 

periférica ou não a produção científica no estado, reafirmo, não foi tarefa para o presente 

trabalho. Por outro lado, buscamos atentar para o fato que as ciências na Bahia durante a 

segunda metade do século passado não estiveram em total acordo com o que podemos 

caracterizar como uma “ciência periférica” e, por conseguinte, perseguida por uma sombra 

carregada com os resquícios e descréditos atribuídos à periferia.  

 

Assim, não deixamos de confrontar as visões dos entrevistados em relação ao tipo de ciência 

que é produzida na Bahia, para tomar conhecimento tanto do que seja ou não periferia para os 

entrevistados, bem como para servir como um indicador comum entre os discursos, a fim de 

captar algumas das características correlatas tanto a periferia quanto ao centro a partir da 

oralidade. O que nos foi revelado é um cenário onde a maioria, concorda que a ciência baiana 

carrega características que a tipifica como periférica, expondo como justificativa para essa 

caracterização: (a) uma produção que está a “reboque” da ciência central e onde os sucessos 

são menos numerosos que os insucessos; (b) uma ciência na qual ocorreu uma incipiente 

formação de pessoal e uma lentidão na implementação de cursos de pós-graduação; (c) um 

cenário onde o academicismo se caracteriza como um agravante para a manutenção da 

posição de periferia; (d) um fraco elo entre a academia e a empresa e (e) a condição periférica 

em relação ao reconhecimento internacional de suas publicações. Essa caracterização de 

periférica foi adotada por Amílcar Baiardi, Roberto Fernandes Silva Andrade, Roberto Max 

de Argollo e Manoel Barral Netto, sendo as características supracitadas um “mix” de suas 

respectivas opiniões.  

 

De outro modo, outros entrevistados já não caracterizam a ciência baiana da segunda metade 

do século XX como periférica e para tal apontam como motivos em suas respectivas áreas: (a) 

uma maior capacitação profissional; (b) uma descentralização do campo de atuação da ciência 

tanto no país quanto no estado; (c) realização de pesquisas de qualidade e o reconhecimento 

das mesmas; (d) a formação e consolidação de grupos de pesquisas e (e) um pioneirismo em 

pesquisas, em especial as de cunho local que interessam ao cenário internacional. 
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Compartilharam dessa visão os pesquisadores Raymundo Fonseca, Jailson Bittencourt e Celso 

Spínola. Já para Aurino Ribeiro e Zilton de Araújo Andrade, existe um posicionamento 

transitório que ora se apresenta com características periféricas como em relação ao 

quantitativo de sua produção e o foco das pesquisas, e ora se apresenta com características de 

uma ciência central, como por exemplo, no quesito qualidade da pesquisa desenvolvida e 

pertinência da mesma para com os avanços da fronteira do conhecimento em suas respectivas 

áreas.  

 

A produção científica dos pesquisadores baianos e de seus respectivos grupos demonstrou 

estar, em sua maioria, compartilhando de diversas das características aqui apresentadas como 

centrais. Dentre alguns desses aspectos, podemos citar o sucesso alcançado por alguns desses 

grupos quando, por exemplo, da escolha de temas tiveram ligação intrínseca com as 

características e necessidades locais das regiões onde foram produzidos, tendo um indicador 

que muitas das pesquisas se justificaram em um contexto de aplicação, para a maioria dos 

temas propostos.  

 

O fator relevância local, por outro lado, não se apresenta como condição sine qua non para o 

bom desempenho de alguns grupos, como foi o caso das ciências da saúde, mas demonstra a 

importância desse fato para o fortalecimento das bases científicas em regiões consideradas 

periféricas. No caso das ciências da saúde, no campo de pesquisa específico dos entrevistados, 

ocorreu uma prioridade para investigações que contemplassem as chamadas doenças tropicais, 

males inerentes a certas regiões da Bahia, o que não ocorreu diferente nas ciências agrárias, 

quando do cultivo de tubérculos regionais, na química nos casos de investigações com 

especiarias regionais e na física, ao desenvolver estudos no campo da geofísica com temas 

intrínsecos ao território baiano. As pesquisas nesses campos de estudos se propagaram nos 

chamados centros internacionais e despertaram o interesse e reconhecimento dos temas entre 

diversos pesquisadores e centros de pesquisa do mundo periférico e não periférico. 

 

No que tange a relação ensino e difusão do conhecimento, fica clara uma configuração de 

formação de escolas e o papel de lideres acadêmicos que, dentre outros atributos, formaram, 

nos últimos cinqüenta anos, um corpo de pesquisadores, que, por sua vez, alavancaram as 

pesquisas em suas respectivas áreas, caso esse bem observado na química e nas ciências da 

saúde, que se estabeleceram como escolas fortes e embasadas na figura de alguns lideres, 

como Zilton de Araújo Andrade e Antonio Celso Spínola.  
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Hoje pesquisadores e profissionais, antes pupilos desses líderes, assumem diversas posições 

de destaque dentro de universidades, centros de pesquisas, empresas públicas e privadas, o 

que ao ver do presente pesquisador, fortaleceu uma visão de comunidade científica, o que 

também facilitou as chamadas trocas institucionais, a saber, tanto pelo intercâmbio de alunos, 

quanto de profissionais através de outros pólos acadêmicos e de produção industrial.  

 

Instituições de pesquisa, como a FIOCRUZ e EMBRAPA, assumiram um posicionamento de 

extrema importância na institucionalização das ciências na Bahia, em especial na formação de 

pesquisadores com a implementação de cursos de pós-graduação strictu sensu e latu sensu em 

diversas áreas das ciências agrárias e da saúde. Não se pode deixar de reconhecer o papel da 

Universidade Federal da Bahia (UFBA) no contexto de institucionalização das ciências na 

Bahia e seu papel de base na formação e profissionalização de grande parte, e por que não 

dizer da maioria, dos grupos de pesquisa que se instituíram na Bahia, além de estar situada 

como instituição de formação inicial de oito dos nove entrevistados, exceto o professor 

Roberto Max de Argollo, formado pela UFRJ. 

 

O financiamento de pesquisas, ponto de estagnação de diversas empreitadas, como relatam 

alguns dos entrevistados, sofreu nas últimas décadas transformações significativas. Muitos 

dos problemas enfrentados, em questão a financiamento, foram resolvidos com convênios 

diretos com instituições privadas e públicas, bem como com fundações nacionais e 

internacionais. A criação de secretarias específicas ao desenvolvimento cientifico, por parte 

das esferas públicas, e a destinação de recursos através da criação de FAP’s, no caso da Bahia 

a FABESB, e os editais específicos, como os dos fundos setoriais, foram outro dos aspectos 

que modificaram o cenário das pesquisas no Estado.  

 

A partir dos relatos orais e de algumas considerações extraídas dos mesmos, foi possível a 

construção de um quadro17, seguindo o modelo do exposto na página 27, de modo a adicionar 

e ao mesmo tempo contrapor as características que a ciência baiana compartilha com o (s) 

conceitos (s) expostos no capítulo 2. Vemos assim a necessidade de inserir nesse novo 

contexto um tópico relativo a formação do quadro de pesquisadores na Bahia, que apesar de 

alguns avanços, ainda se demonstrou incipiente,  reforçando posições assimétricas tanto de 

distribuição de recursos, como por exemplo bolsas de pós-graduação, quanto na própria 

                                                 
17 Cf. pág. 67 
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institucionalização de novos cursos de pós-graduação nas áreas analisadas. De outro modo, 

vemos ainda a possibilidade de considerar a produção científica na Bahia mais ligada as 

necessidades locais e suas características, como pode ser observado nas falas dos 

pesquisadores entrevistados. 

 

Do presente trabalho, ainda podemos concluir, que os discursos não deixaram de fornecer 

indicadores a respeito dos caminhos que a produção científica no Estado estaria a tomar 

futuramente. Fica um consenso generalizado entre os discursos, no que tange a colocação da 

Bahia em posição favorável no desenvolvimento de pesquisas em diversas áreas de 

conhecimento, apontando desse modo, cenários onde se conformam condições satisfatórias, a 

depender de ações concretas, nos campos da educação, sistema de C&T, dentre outros, para o 

estabelecimento das chamadas “janelas de oportunidades” que, dentre os diversos ganhos, 

possibilita que o Estado possa se tornar competitivo e mais próximo do contexto dos centros 

científicos. Os relatos demonstraram ainda um distanciamento de reducionismos restritos aos 

chamados “mitos do futuro”, tomando esse termo emprestado Schwartzman (1993), e suas 

variações entre predições que tramitam entre utópicas e catastróficas. 

 

A periferia, mesmo apresentando uma realidade heterogênea, no que se refere a comparações, 

muitas vezes simplistas e anacrônicas, com o centro, vem progressivamente se constituindo 

como um campo fértil para algumas áreas, o que fica evidente em recentes avaliações nas 

quais as universidades brasileiras vêm exibindo indicadores internacionalmente reconhecidos, 

não se apresentando mais como meras instituições sem expressão no cenário cientifico 

internacional. Dentre alguns desses indicadores, a produção brasileira já se configura uma 

realidade, como na edição de 2007 do Shanghai University, onde o Brasil obteve 5 posições 

dentre as 500 principais no mundo, do mesmo modo ocorreu no Performance Ranking of 

Scientific Papers for World Universities e no Higher Education Evaluation & Accreditation 

Council of Taiwan, nessas avaliações são analisados, dentre outros aspectos, dados obtidos a 

partir do Science Citation Index (SCI) e do Social Sciences Citation Index (SSCI), e mesmo 

estando a Bahia ausente dessa classificação, podemos vislumbrar novos olhares para o 

potencial da ciência produzida na periferia da periferia. 
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QUADRO 2. Características intrínsecas e compartilhadas entre a ciência central e a ciência 
periférica no contexto da Bahia. 

 

Características 
 

Ciência Central 
 

Ciência na Bahia 

Trabalho em equipe (grupos de 
pesquisas em universidades, 
instituições privadas) 

 
X 

 
 

X 
 

Cooperação e colaboração (entre 
grupos e entre instituições) 
 

X X 

Divulgação ampla dos resultados 
(língua franca – inglesa, francesa). 

 
X -- 

 
Avaliação constante dos cientistas 
(Relatórios institucionais de 
produtividade). 
 

 
X 

 
-- 

Ligação com as necessidades sociais 
e econômicas onde é desenvolvida 
(Doenças, fome, clima, educação, 
economia, etc.) 
 

 
X 

 
Parcialmente 

Geração de Ciência e Tecnologia, 
com base em seus próprios esforços. 
 

X  
-- 

Valorização e liberdade de escolha 
temática para o cientista. 
(Independência de escolha temática 
nos grupos) 
 

 
X 

 
X 

Base Tecnológica Própria (A tríade 
ciência – tecnologia-produção, em 
consonância com os aspectos e 
diretrizes do país) 
 

X  
-- 

Sistema de Ciência e Tecnologia 
Nacional (Agências de fomento, 
regulação e fiscalização das 
atividades científicas no país) 
 

X 

 
 

X* 
*Na Bahia a atual agência 
de fomento (FAPESB) 
está completando 7 anos 
no ano de 2008.  

 
Formação de grupos de 
pesquisadores e institucionalização 
de cursos de pós-graduação nas áreas 
analisadas. 

X -- 
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É necessária a compreensão que ser periferia, ou estar na periferia da ciência, não é uma 

fatalidade irrecorrível. A Coréia do Sul nos brindou uma década e meia atrás com a 

possibilidade de sair da periferia e entrar no centro, abrindo uma fenêtre d’opportinité em 

semi-condutores, o que conseguiu realizando P&Ds cada vez mais próximas da fronteira de 

conhecimento e se aproveitando de uma crise de paradigma (KIM, 2005). Tudo indica que o 

Brasil está percorrendo este caminho no caso da biotecnologia, o que nos credenciaria a, em 

uma crise de paradigma, apresentar outras soluções e transitar para o “centro” nesta área do 

saber.  

 

Decerto, as observações abduzidas das entrevistas consolidaram um panorama favorável ao 

estado da arte das ciências no Estado da Bahia, revelando, de outro modo, facetas de vidas e 

de grupos que, possivelmente, não haviam sido analisadas em termos acadêmicos. Ao ver do 

presente pesquisador o cenário que foi apontado através dos discursos nos direciona para uma 

pesquisa produzida dentro de um contexto que caracteriza e resguarda os mesmos princípios e 

alcances da chamada ciência central, esquivando-se assim de uma homologação meramente 

pautada em questões geográficas, econômicas ou geopolíticas. Temos consciência que 

possivelmente não conseguimos discutir todos os aspectos que são trazidos nos depoimentos, 

não estando, portanto, esgotadas as informações que estão contidas nos mesmos, o que reforça 

a nossa decisão de disponibilizar os relatos para futuras investigações que tratem de temas 

acerca da História das Ciências na Bahia e suas relações com sua produção científica. 

 

Antes de finalizar, cabe uma reflexão sobre o esforço para que a condição de periferia da 

ciência não seja uma fatalidade na Bahia. Assim, é relevante colocar como prioridade de 

política pública a formação de novos pesquisadores para dar sustentação ao processo de 

fortalecimento das bases científicas do Estado. Assim o tema “ciência” deve ser tratado de 

forma coerente tanto por parte dos legisladores, no que tange as políticas e fomento para 

C&T, bem como por parte dos educadores que estarão formando os futuros profissionais e os 

futuros beneficiários dos frutos da C&T. Serão necessárias abordagens que estejam inseridas 

nos diversos níveis de ensino, e que desvinculem o ensino de visões empírico-indutivistas e 

ateóricas das ciências, que possam fortalecer imagens deturpadas do que é a ciência e o papel 

dos cientistas. (ABD-EL-KALICK e LEDERMAN, 2000; COBERN, 2000 e GIL-PEREZ, D. 

et al, 2001). 
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Ainda é importante salientar que, mesmo não sendo função principal do presente trabalho, 

discutir as implicações da produção científica na periferia para o campo de ensino de ciências, 

fica a possibilidade de contemplar, em futuras investigações, quais abordagens poderiam 

vislumbrar aspectos que, de certo modo, possibilitassem ganhos relativos ao fortalecimento 

das bases de produção de conhecimento científico na Bahia. Podemos adiantar que tais 

abordagens não são e nem estão diretamente ligadas a aspectos estritamente tecnológicos ou 

relativos ao campo de uma história das idéias desencarnadas, que possivelmente, pela posição 

periférica, não possam contribuir plenamente para o entendimento do papel das ciências 

nessas regiões (GRECA e FREIRE JR, 2004). Importam nesse contexto análises que 

vislumbrem, por exemplo, a difusão das ciências e as relações entre a educação científica e a 

História Social das Ciências, como pode ser observado em algumas aplicações no ensino 

através do campo Ciência, Tecnologia e Sociedade (SANTOS, 2005). 
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UFBA – UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

UEFS – UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA 

 

PICE - MESTRADO EM ENSINO, FILOSOFIA E HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS. 

 

Entrevistado: Amílcar Baiardi 

Cidade da entrevista: Salvador 

Entrevistador: Alex Vieira dos Santos 

Transcritor: Alex Vieira dos Santos – Data: 02 a 08/08/2007 

 

Entrevista: 31.07.2007 

 

A.V. - Fale um pouco sobre sua trajetória acadêmica. 
 

A.B. - Minha trajetória acadêmica compreende uma graduação em Agronomia, 

posteriormente fiz mestrado e doutorado na área de ciências sociais aplicadas e um pós-

doutorado em políticas de ciências e tecnologia, não obstante essa minha migração para outra 

área de conhecimento, fora das ciências agrárias onde comecei, mas até pelo ofício de 

pesquisador em História das Ciências, as Ciências Agrárias foram meu objeto de interesse. 

Por esse motivo, um tanto como observador participante na condição de estudante de 

agronomia, mas também como profissional procurando inventariar contribuições para a 

agricultura e para a História das Ciências, eu tive interesse em estudar ou identificar quais os 

principais atores nessa trajetória da construção das ciências agrárias na Bahia. 

 

A.V. - Quais foram os pesquisadores que mais se destacaram em sua área de interesse no 
Estado na segunda metade do século XX? 
 

A.B. - Na segunda metade, eu identifico com mais destaque o engenheiro agrônomo Augusto 

Chaves Batista, micologista internacionalmente reconhecido [pausa]. Destaco também Fúlvio 

Alice, veterinário, fundador do instituto biológico da Escola de Veterinária da Bahia, com 

experiência internacional e também contribuições marcantes para a saúde animal e suas 

relações com a saúde humana. Destaco também, o engenheiro agrônomo Geraldo Carlos 

Pereira Pinto, que deu inequívocas contribuições no que concerne a taxonomia botânica, ou 

seja, identificação e classificação de vegetais. 
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A.V. - Quais os trabalhos mais relevantes (inovações tecnológicas e ou alargamento do 
conhecimento) realizados pelos pesquisadores citados?  
 

A.B. - Bom, o primeiro citado, Augusto Chaves Batista, deu contribuições significativas para 

a identificação de doenças em raízes de tubérculos e também nos fungos. Obviamente, que ao 

fazer essa identificação, de doenças, ele aprofundou os conhecimentos sobre micologia. O que 

quer dizer que além de [pausa] ... Como fitopatologo, ele se especializou em fungos, em 

doenças de fungos, já que fitopatologia são doenças de plantas, e as doenças podem ser de 

bactérias, podem ser de vírus, mas são predominantemente de fungos. Então, ele era um 

profundo conhecedor de fungos, nesse particular conhecendo profundamente fungos ele foi 

capaz de identificar e classificar inúmeras doenças provocadas por esses agentes 

principalmente nas raízes tubérculos e também na cultura de fungo. E... Ele é reconhecido 

internacionalmente como um dos maiores micologista do mundo por esse trabalho de coleção 

e classificação de fungos, ele iniciou suas atividades de pesquisador na antiga Escola de 

Agronomia da Bahia, hoje curso de agronomia da UFRB, que depois de ser Escola de 

Agronomia da Bahia, se transformou em Escola de Agronomia da Universidade Federal da 

Bahia, e posteriormente ele foi para o Instituto Agronômico [silencio] Não, para o Instituto de 

Pesquisas Agropecuárias de Pernambuco, e terminou sua carreira de pesquisador na UFPE 

sempre como micologista. 

 

A.V. Mas isso ocorreu em que período histórico? 

 

A.B. - Ele foi para lá no fim dos anos 40 inicio dos anos 50 do século passado... As 

contribuições, além da identificação de doenças e classificações dos fungos, foi também, e ai 

uma contribuição tecnológica, na descoberta de técnicas apropriada para preservação de 

fungos... Ou seja, para enriquecimento de micotecas*. 

 

* Coleções de fungos conservadas para estudo futuro ou para a obtenção de extratos, drogas e 

outros fins. 

A.B. - Antes eu queria fazer um comentário que tanto como Geraldo Pereira Pinto, quanto 

Augusto Chaves Batista [silencio] Eu comecei falando do Geraldo, não foi?  Há, ainda não 

falei do Geraldo, não foi? 
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A.V. – Augusto Chaves Batista... 

 

A.B. - Sim, foi o primeiro que falei? Então, eu gostaria de lembrar que ele foi aluno do 

professor Camille Torrant, um padre jesuíta responsável por gerações de pesquisadores daqui 

da Bahia na área de biologia e ciências agrárias. 

 

A.V. – E sobre Fúlvio Alice... 

 

A.B. - Fúlvio Alice foi veterinário, ele era paranaense, veio para Bahia como primeiro 

veterinário da Secretaria da Agricultura do Estado da Bahia, e aqui fundou o Instituto de 

Biologia. Contribuiu para a fundação da escola de medicina veterinária da Bahia, que depois 

passou a integrar também a secretária... Essa escola de medicina veterinária nasce ligada à 

Secretaria de Agricultura e depois vai para a Universidade Federal da Bahia, e fundou além 

do Instituto Biológico e escola de veterinária... Contribuiu também a fundação... Para a 

criação da Fundação Baiana de Desenvolvimento Cientifico a FDCBa*. Bem, as 

contribuições maiores dele foram em virologia... Ele identificou [pausa] ele fez culturas, 

desenvolveu técnicas de cultura com vários vírus, e deu contribuições também para a 

imunologia, sobretudo no que concerne a vacina da raiva, e foi .. Também deu contribuições 

para diagnóstico, técnicas de diagnóstico de infecções virais... Então, por esse motivo, ele 

também tem um reconhecimento internacional a exemplo de Augusto Chaves Batista, por esse 

fato, de ter ampliado os horizontes do conhecimento sobre a raiva, essa doença provocada por 

um vírus e absolutamente letal em alguns animais. Ele ajudou muito em suas técnicas de 

cultura de [inaudível] para desenvolver a vacina... Formas de vacina de raiva no Brasil, e 

consta também que ele deu uma contribuição reconhecida internacionalmente, desse agente 

patogênico do vírus da raiva em vários animais. 

 

* Fundação Baiana para Desenvolvimento da Ciência. 

 

A.V. – E sobre Geraldo Carlos.... 

 

A.B. - Geraldo Carlos Pereira Pinto, juntamente com augusto Chaves batista foram 

professores da Escola de Agronomia da Universidade Federal da Bahia.  

 

A.V. – Então foram contemporâneos? 
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A.B. - Foram contemporâneos durante um tempo, depois ele pediu demissão da Escola de 

Agronomia e foi para Pernambuco.. 

 

A.V. – O senhor está falando de que ano? 

 

A.B. - Do fim dos anos quarenta, inicio dos anos cinqüenta... E Geraldo... Sim, mas a 

contribuição dele perdura durante toda a década de cinqüenta. 

 

A.V. – Sim, então eles foram os precursores das pesquisas que foram desenvolvidas por 

um bom tempo? 

 

A.B. – Acho que precursores, supõem continuidade, no caso de Geraldo, as pesquisas sobre 

taxonomia botânica, reduziram muito na Bahia, depois que ele se aposentou... Que ele se 

ausentou e foi trabalhar no RADAM Brasil.  

 

A.V. – RADAM foi o que? 

 

RADAM é um programa do IBGE de levantamento dos recursos naturais em todo o território 

nacional. Chama RADAM – que era radar na Amazônia, foi um levantamento 

aerofotogramétrico e também de imagem de satélite, e ele ajudou a classificar muita das 

plantas encontradas na Amazônia. Também ele saiu do território nacional deu contribuições 

significativas de plantas nos Andes inclusive gramíneas e solanáceas*, a contribuição dele 

chegou a tal ponto que algumas classificações levam o nome dele, são classificações 

geralmente seguindo a metodologia de [pausa] ** Bom, mas não importa esse sistema de 

classificação, algumas plantas levam o nome dele, ou seja, plantas que ele descobriu, e que ao 

serem classificadas, ou por sugestão dele, ou de quem as divulgou pela primeira vez, botou o 

nome dele, pois foi ele quem fez a distinção taxonômica. Então no caso do Geraldo, as 

contribuições maiores são no campo da botânica sistemática, e esses seres vegetais foram pela 

primeira vez descrita por ele, quer dizer ele era um homem que ia a campo e tinha a 

capacidade de classificar todas as plantas de acordo coma família de acordo com o gênero, e 

algumas vezes de acordo com as espécies, e quando ele via algumas estranhas, então ele já 

enquadrava em família, gênero e terminava dando a classificação em espécie. 
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* Solanaceae é uma família botânica representada por aproximadamente 2000 espécies 

distribuídas em 95 gêneros. É uma família de grande importância para a alimentação da 

sociedade.  

** A classificação é segundo o proposto por Lineu, botanico, zoólogo e medico sueco, criador 
da momencletura binominal e da classificação científica, sendo considerado pai da taxonomia 
moderna.  

 
A.V. – Só para que eu possa me situar. O senhor citou três pesquisadores: Augusto 
Chaves, Fúlvio Alice e Geral Carlos Pereira. Em ordem cronológica, ano de atuação, o 
senhor me disse que... 
  
 

A.B. - Eles são todos da mesma faixa de idade, contemporâneos, com exceção do Augusto 

Chaves Batista, que se ausenta da Bahia para Recife, o Fúlvio Alice e o Geraldo Pereira Pinto 

permaneceram na Bahia. 

 

A.V. - O conceito de ciência periférica estaria em total acordo à realidade da pesquisa 
baiana em seu campo de estudo? 
 

A.B. – Está. Eu diria que a Bahia é absolutamente periférica em relação ao Brasil, em relação 

ao mundo, em ciências agrárias, não obstante encontremos figuras como essas três citadas e 

tiveram reconhecimento universal, e foram por esse motivo citados em estudos que tentam 

aferir a contribuição em ciências agrárias. O Augusto Chaves Batista como micologista 

internacionalmente reconhecido, o Fúlvio Alice como virologista e o Geraldo Pereira Pinto 

como taxonomista. Eles todos tem contribuições significativas, internacionalmente 

reconhecidas, ampliaram o espaço de reconhecimento, e no caso do Fúlvio e do Augusto 

Chaves Batista, suas contribuições também se deram no campo das tecnologias, elas ajudaram 

o Fúlvio a produzir vacinas, e no caso do Augusto Chaves Batista a desenvolver técnicas mais 

apropriadas de preservação de material micológico, material vegetal, para museus, acervos, 

herbários, micotecas, já no caso do geral, talvez a contribuição tecnológica que ele tenha 

dado, seja a introdução no Brasil de uma leguminosa chamada de amendoim de veado, que é 

usada como planta ornamental e também como forrageira, e também como fixadora de solos 

no combate a erosão. 

 

A.V. Então nesse campo de estudo, mesmo com esses pesquisadores tendo conseguido 

reconhecimento internacional, as ciências agrárias na Bahia é periférica. 

 102



A.B. - É inequivocamente periférica. [Pausa] Só queria dizer que eu possa estar cometendo 

pequenas injustiças, há outros pesquisadores na área de ciências agrárias, que também ficaram 

conhecidos, como José Vasconcelos Sampaio, Antonio Conceição, respectivamente na área de 

solos e na área de mandioca, mas não tiveram o reconhecimento internacional que esses três 

tiveram. 

 

A.V. – O senhor teria mais alguma coisa a acrescentar? 

 

A.B. - O conceito de periferia é aquela produção de conhecimento, ou que se da de forma 

caudatária aquela produção que é centralmente, ou seja, no processo de divisão de trabalho, se 

outorga se confere se atribui a pesquisadores da periferia um papel menor, mas colaborando 

com um grande projeto, ai ela é periférica por isso... Por que ela é um complemento, um 

segmento menor de uma grande pesquisa. Ou ela é periférica, por que os produtos que ela 

obtém, são de baixa relevância, ou são poucos. Os de grande relevância são poucos em 

relação à totalidade que ela produz. Ou seja, ela é periférica por que ela não dá grandes 

contribuições para o alargamento da fronteira de conhecimento. 

 

A.V. – Dentre uma das diversas características que limitam a ciência periférica, 

podemos citar a não publicação em língua franca, o que o senhor acha sobre isso? 

 

A.B. - Acho que não é uma grande limitação, a língua em que ela é publicada, mas quando 

aquela contribuição é inequívoca ela e descoberta, ela é detectada por pesquisadores de outros 

paises que vem e tem interesse em registrar.... Tem vários casos em ciências agrárias de 

alguns entomólogos brasileiros, terem escritos lepidópteros, borboletas, que eram 

completamente desconhecidas eles escreveram, em português, acontece que isso foi sabido, 

de alguma maneira foi sabido por quem está fazendo pesquisa em taxonomia mais avançada, e 

ai eles escreveram carta para esses pesquisadores, pediram que mandasse material, ou seja, a 

pesquisa de ponta tem a capacidade de rastrear o que está acontecendo no mundo mesmo em 

outras línguas, para verificar e incorporar. 

 

[FINAL DO DEPOIMENTO] 
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UFBA – UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

UEFS – UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA 

 

PICE - MESTRADO EM ENSINO, FILOSOFIA E HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS. 

 

Entrevistado: Raymundo Fonseca Souza 

Cidade da entrevista: Salvador 

Entrevistador: Alex Vieira dos Santos 

Transcrição: Alex Vieira dos Santos – Data: 15 a 24/08/2007 

 

Entrevista: 10.08.2007 

 

A.V. - Fale um pouco sobre sua trajetória acadêmica. 

 

A.R.F. - Bom, sou filho de família muito simples do interior e sempre trabalhei desde cedo, 

mas também desde cedo tive um discernimento que até hoje por ele me oriento, sempre 

trabalhar em algo que me desse um ganho de conhecimento. Eu fiz meu curso secundário no 

Alberto Torres de Cruz das Almas, eu fui da primeira turma do Alberto Torres, todos os 

professores eram professores da escola, quer dizer, talvez fosse o único colégio da Bahia onde 

praticamente quase 80% de seu corpo docente eram de professores universitários, e até as 

aulas eram muitas vezes dados no laboratório da escola. Então isso foi uma coisa muito boa, e 

sentíamos nos professores daquela época uma preocupação com a sua missão de professor e o 

colégio era particular, o colégio era pago. O prédio era do Estado, foi arrendado a um 

professor da escola e ai então o colégio começou a funcionar, e isso eu acho que foi uma coisa 

muito boa. Os professores muito dedicados, pessoas de ótimo nível, não se naquela época na 

Bahia funcionou um colégio, um curso secundário melhor que aquele. Primeiro pela 

pontualidade e dedicação dos professores e o nível deles. 

 

Ainda no cientifico, começou a funcionar onde hoje é a EMBRAPA, o centro de pesquisas em 

1951 para 1952 e nessa época eu estava no segundo ano cientifico, e como eu precisava 

trabalhar então eu procurei trabalhar exatamente lá, por que eu já queria estudar agronomia, 

então já no cientifico eu comecei a trabalhar em laboratório, mesmo tendo aquele contato 

formal dos cursos, mas eu sempre tive aquela preocupação de fora da sala de aula estar 

também naquela atividade. Então fui trabalhar no laboratório, e até escolhi, por que alguém 
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me perguntou: Você gostaria de trabalhar aqui? (no instituto). Eu disse: “Eu gostaria de 

trabalhar neste laboratório” [risos]... 

 

A.V. – Foi mais especifico.... 

 

R.F. – Mais especifico... Então comecei a trabalhar... Isso dois anos antes de fazer vestibular. 

Eu estava fazendo um curso de Química para fazer vestibular, e já estava trabalhando com 

aparelhos, preparando soluções, embora em uma condição tida como um auxiliar de 

laboratório. E na época havia um professor que me ajudou muito, o pai do Luciano e Heraldo, 

por que ele me tratava com atenção de estudante, embora meu trabalho lá fosse um trabalho 

de auxiliar de laboratório, sempre me procurava orientar. Até quando tinha provas ele me 

dizia: “Suma daqui, vá estudar” [risos], coisas desse tipo. 

 

Fiz vestibular, continuei trabalhando, e já sai um pouco dessa parte puramente de laboratório, 

fui fazer análise estatística de experimento, delineamento, etc. E ainda como estudante de 

agronomia, o instituto já me dava missão quase que de profissional agrônomo, de selecionar 

áreas para experimentos, etc. sempre colaborando com os professores, Geraldo Carlos Pereira 

Pinto, ainda vivo, Zé Maria Couto Sampaio, e tantos outros que eram pessoas de grande 

tirocínio profissional, embora não fossem nomes que estivessem nas paginas de revistas 

internacionais, mas pessoas atuantes. Então muitas vezes eu ajudava esses professores, eles 

eram professores e pesquisadores, por que temos que chamar atenção o seguinte: quando foi 

criado o instituto de pesquisa, a lei que criou aquele instituto determinava que eles fossem 

estabelecidos próximos a escolas de agronomia onde elas existissem.  

 

Isso foi determinação por um decreto lei do presidente da república da época, então isso 

facilitou muito a interação entre a EMBRAPA e a escola, que hoje acontece ou não acontece 

tão bem, e já foi previsto na criação do instituto no fim dos anos 40, isso é uma coisa que a 

gente tem que reconhecer: a clarividência dos legisladores da época. Então isso me ajudou 

muito na realização profissional. Fiz vários cursos, nunca me interessei por títulos, vou dar 

exemplo: orientei varias “teses” de mestrado, mesmo sem ser mestre. Muitos professores ai de 

agronomia e de outras cidades que foram orientados por mim. Fiz mestrado e o credito 

exigido eram 18 créditos, eu fiz 27, não defendi “tese” por que não estava interessado em 

titulo [risos]. Fiz um curso de fertilidade nos Estados Unidos, não peguei titulo, fiz um curso 

de experimentação agrícola em São Paulo na ESALQ*, também apenas um certificado, mas 
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nada de titulo. Agora eu sempre procurava buscar o conhecimento, não dou essa orientação 

aos jovens de hoje, por que as exigências e a qualificação formal é praticamente uma 

espécie... 

 

* Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz – USP 

 

A.V. – É uma condição sine qua nom para que se possa... 

 

R.F. – É, para que se possa ter... E isso foi uma fase. No próximo ano eu completo 50 anos 

como engenheiro agrônomo. Bom, sempre fazia incursões, quais são elas? Passei três meses 

no Instituto Agronômico de Campinas e sempre dentro da área que me dedicava – fertilidade 

do solo – e em uma situação muito conveniente, pois os colegas lá eram muito acolhedores e 

diziam “baiano para onde você quer ir” e eu respondia: Vocês são quem sabe, para onde deve 

ser interessante me levar. E com isso eu percorri todo o Estado de São Paulo com os 

pesquisadores, correndo os campos, discutindo os problemas, etc. Quanto vale isso? Três 

meses concentrado em uma experiência dessas? Não sei, mas recebi um papelzinho dizendo 

que era um curso. Depois fiz um curso de experimentação na ESALQ com Pimentel Gomes*, 

pois em cruz das almas eu já fazia muita análise de experimentos, mas precisava de 

embasamento teórico. E em um congresso em Salvador, como estudante, Pimentel Gomes que 

era catedrático da cadeira convidou para o curso, dizendo que o curso era para em nível de 

pós-graduados, mas como eu já estava no ultimo ano poderia assistir e que seria um curso de 

férias. Um curso excelente que me deu uma visão ampla das coisas e que eu acho inclusive 

que faz falta a toda pessoa, faz falta ao político, ao empresário ter uma noção de análise de 

variância e de experimentação agrícola. Acho que isso da uma sensibilidade para perceber 

situações até em discussões de assuntos sociais, que não tem nada a ver com tabulação 

estatística, mas que na verdade aquela contribuição teoria ajuda a assimilar e interpretar. Daí 

fiz também aos Estados Unidos uma temporada sobre a parte de solos tropicais... Foi também 

muito interessante... 

 

* Frederico Pimentel Gomes (1921-) 
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A.V. – Foi especificamente em que local dos EUA? 

 

R.F. – Foi no Norte da Carolina, uma universidade na Carolina e depois quando a EMBRAPA 

convidou para implantar o centro de Cruz das Almas em uma antiga estrutura, ai me propiciou 

um curso de administração em pesquisa agropecuária, e foi muito interessante, foi um mês em 

Brasília com conferencistas, depois no México e nos Estados Unidos visitando universidades 

e empresas de ponta em pesquisa agrícola.  

 

A.V. - Quais foram os pesquisadores que mais se destacaram em sua área de interesse no 

Estado na segunda metade do século XX? 

 

R.F. – Olha... Eu... Eu... Por que eu digo, tudo é a condição do momento, nessa área de 

agronomia, aqui teve um que foi Gregório Bondar* que foi inclusive o seguinte, da época do 

final da, ele foi da primeira metade do século XX, mas ele chegou um pouquinho a segunda 

metade, eu o conheci ainda, Gregório Bondar. Conheci lá em Cruz das Almas, e até uma filha 

dele foi a primeira mulher que estudou agronomia em Cruz das Almas [...] Bom então o 

Gregório Bondar deixou muitos trabalhos, ele era um russo, então ele veio com aquela 

formação européia de publicar , de documentar. Então eu acho que ele deixou uma memória, 

talvez, como poucos deixaram das contribuições dele. Ai você tem Pedrito Silva... 

 

* Gregório Gregorievitch Bondar (1881–1959) 

 

A.V. – Que está atuando na segunda metade... 

 

R.F. – Na segunda metade, Um [inaudível] essas pessoas publicaram muito pouco, mas 

deixaram um material, deixaram um trabalho fixo [silêncio] Agora ali no ambiente de Cruz 

das Almas, você tem Geraldo Pinto que ainda vive bem velhinho e de vez em quando eu vou 

lá, recentemente perdeu a esposa, e que foi um homem profundamente injustiçado na escola. 

Geraldo foi uma das pessoas injustiçadas na escola, merece um parêntese, por que Geraldo era 

um tipo muito franco, muito direto, e naquela época da revolução, 64 por ai, ele estava, me 

parece que ele estava como diretor, não sei exatamente nesse ano ou próximo a este. Mas é 

uma pessoa [inaudível]... Então, esse homem eu acho uma pessoa extraordinária, muito, 

inclusive ele saiu da escola trabalhou no projeto RADAM, um conhecimento de botânica 
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fantástico, e de agronomia, de uma sensibilidade para agronomia, o Arachis Pintoi, esse 

amendoim que está fazendo sucesso... 

 

A.V. – Leva o nome dele... 

 

R.F. – E eu tive responsabilidade com esse negocio do nome dele. 

 

A.V. – Comente sobre esse fato. 

 

R.F. – A história foi a seguinte, eu andava lá no antigo [inaudível], primeiro se chamava IAL 

– Instituto Agronômico do Leste, e depois passou a se chamar de Instituto de Pesquisas e 

Experimentação Agropecuárias do Leste, depois se passou a se chamar EMBRAPA,  lá em 

Cruz das Almas, mas o espaço era aquele, só mudava a estrutura e a programação. Então 

Geraldo, sempre na condição de botânico, era um coletor de plantas, um observador, ele 

encontrou essa variedade de amendoim lá nas margens do rio Jequitinhonha, rio Pardo, por ali 

naquela região. Trouxe e colocou lá nas coleções dele não só para verificar, como material 

para pesquisar, e eu me lembro que certa vez, tinha lá um senhor, aquele tipo irlandês, com 

aquela roupa aqui [sinaliza com as mãos], aquele short que não era muito comum aquela 

época, então disse o seguinte: “A cara do sujeito da garrafa de wisk” [risos]. Então eu o vi 

por lá andando com o Geraldo, fixei por que era um tipo estranho na época, alguns diferentes 

da nossa população. E coincidentemente um dia em que eu estava na universidade do Norte 

da Carolina, entrando na casa de vegetação para fazer um trabalhinho lá de pesquisa que 

estava fazendo, ai eu encontro esse cidadão, e eu me dirigi a ele: “O senhor não estava em 

cruz das Almas”? Então ele me perguntou onde eu tinha aprendido a falar inglês, eu disse: 

”um pouquinho”. Ele disse: “O senhor é da lá”? Eu disse: “Sou”.  

 

E ele estava lá com esse amendoim em um vaso, ele me disse: “Eu estou aqui com esse 

amendoim do professor Geraldo, é uma espécie nova”. Ele [o senhor irlandês] era um 

especialista no gênero, um dos especialistas no gênero, que classificava. Então ele disse que 

queria saber como é que ele daria o nome se Arachis Pintoi ou Arachis Geraldo que é uma 

forma que os botânicos têm para homenagear as pessoas. Eu disse: “Eu não sei também, eu 

posso fazer uma carta, e ver o que ele me diz”. Fiz uma carta, e o Geraldo me respondeu. Ele 

até esqueceu-se disso quando foi um dia eu recordei para ele, ai ele não sabia que queria dar 

essa homenagem, mas já que queria dar o nome ele queria que fosse pintoe que é genitivo 
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latino arachis, bem ai ficou o nome, é uma planta que está fazendo “um sucesso” no mundo 

inteiro.  Por quê? O que ela é uma planta que teve toda uma evolução dentro de uma condição 

de solo pobre, aquelas áreas barrentas de rio, e a natureza é muito sábia, quando a natureza 

lava ai milhares de anos para fazer evoluir uma espécie dessa ela está ajustando muita coisa e 

a capacidade da planta extrair nutrientes, muitas vezes em uma condição de pobreza do solo... 

Então essa planta está fazendo sucesso no mundo inteiro, eu até gravei em dvd um material 

que a rede globo andou fazendo muito bom e até levei para Geraldo em homenagem a ele... 

Eu disse está aqui e tal,... 

 

A.V. – isso tramitou por quanto tempo, digo, da época da nomenclatura até hoje? 

 

R.F. – É uma boa pergunta, quem deu grande ênfase a isso foi o CIAT – Centro Internacional 

de Agricultura Tropical, que fica em Cáli na Colômbia, onde eu já visitei três ou quatro vezes, 

e é um centro internacional, que trabalha muito com pastagens, mandioca, e outras culturas, 

feijões também... E ele [o centro] se interessa em ter as coleções de todas essas plantas que 

tenham potencial forrageiro e prossegue estudando. Então naquela região que eles chamam de 

altiplanos colombianos, que são terras exatamente pobres como as daqui da origem da 

planta... Depois vieram os congressos e publicações, feitas também por outros pesquisadores, 

mas a partir desse material de Geraldo. Outro dia, por exemplo, eu vi um material de uma 

pessoa do Rio Grande do Sul entusiasmadíssima com esse material, eu sei que está na 

Austrália, em diversas partes do mundo. 

 

A.V. – Nesse contexto, o senhor já estaria respondendo minha outra pergunta, que seria 

em relação às inovações tecnológicas e reais ganhos das pesquisas desse(s) cientista(s).   

 

R.F. – Bom, mas antes temos outros, eu acho que Vasconcelos no seu tempo ajudou muito 

também, ajudou por que, vamos dizer problemas de adubação, de cultura, de outras coisas, ele 

também ajudou muito a desenvolver. Inclusive, a primeira fabrica de fertilizantes aqui na 

Bahia foi a CAMAB*, ali até hoje o pessoal diz: Vou ali à CAMAB, por que ali tem uma 

fabrica de adubos. Vasconcelos ajudou a orientar, e muitas vezes a pessoa leva a sua 

informação em um texto, ou leva sua informação em um saco de adubo que uma pessoa está 

usando, onde também ele botou conhecimento, não é? Então eu acho que com isso ele 

começou a despertar. Depois disso a coisa explodiu o setor privado praticamente, hoje quantas 

indústrias grandes de fertilizantes têm na Bahia, lá no sul, Ilhéus, o potencial é bem grande. 
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Acho que isso foi um começo, que se iniciou através da análise de solos [inaudível] foi um 

trabalho que ele começou e eu dei continuidade, mas respeito à iniciativa dele, que foi 

praticamente a pessoa que começou com isso no mesmo laboratório. Hoje tem muitos 

laboratórios fazendo análise, mas o começo foi praticamente lá. Depois que eu voltei dos 

EUA, desenvolvi muito, pois eu vi por lá todos aqueles trabalhos com solo infértil, etc. e tal. 

Ampliei isso, mas ampliei com base no que Vasconcelos havia começado, e hoje praticamente 

já se perdeu a memória, pois quantos laboratórios de solos vemos por aqui? Agora você tem 

Antonio Conceição com o trabalho de mandioca, Antonio José da Conceição foi também 

professor da escola. 

 

* Companhia de Adubos e Materiais Agrícolas da Bahia (CAMAB) - Autorização e estatuto 

(1953) 

 

A.V. - Esses trabalhos também tiveram alcance internacional? 

 

R.F. – Sim, tiveram. Conceição inclusive tem uma passagem... Como eu vivi cinqüenta anos 

vinculados com essas coisas, tive muitas intersecções com esses casos... Conceição era 

professor da escola, foi um professor muito bom, morreu há pouco tempo, já estava 

aposentado e teve até um filho que é agrônomo muito bom, e era fitopatologista e até ficou 

também como professor de botânica, depois do Geraldo. Ficou lá cuidando de um projeto de 

mandioca muito grande, e tive intersecções, duas com ele, não está registrado na memória, 

como secretário da agricultura...  

 

[INTERRUPÇÃO DA GRAVAÇÃO] 

 

A.V. - Para o senhor as ciências agrárias, a agronomia no Estado da Bahia é periférica 

ou não? 

 

R.F. – Não, ele não tem mais, ela já tem uma característica de central, hoje já tem o que 

falta.... Eu lhe diria o seguinte ela já está talvez 75%, por quê? Em nível de capacitação 

acadêmica... Essas instituições, por exemplo, foi o caso da EMBRAPA, eu acho que nesse 

ponto ela prestou um relevante serviço ao país, por que antes mesmo da universidade fazer 

isso a EMBRAPA já estava forte nesse programa que foi dar treinamento, pós-graduação, 

botou muita gente pra estudar, etc.... Então praticamente a EMBRAPA deu chance ao país de 
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descentralizar. Antes qualquer coisa que se falava era o Instituto Agronômico de Campinas, 

São Paulo. Então São Paulo não queria ser o único neomaior, mas os outros não faziam nada e 

ele terminava sendo. Quando a EMBRAPA criou esse centro de pesquisas em Cruz das 

Almas, Petrolina, Paraíba, Teresina, e eu, [inaudível] diretor com minha área de supervisão no 

Norte-Nordeste, até brincava: Vocês me dão metade do Brasil e a totalidade dos problemas. 

Então houve uma descentralização de competências. 

 

A.V. - Então o centro deixou de ser o Sudeste e pode ter se deslocado... 

 

R.F. – Isso não acontece de uma hora para outra... É processo... Outra coisa... A soja foi 

introduzida na Bahia pela Escola de Agronomia de Cruz das Almas, quando em São Bento 

das Lajes, e foi introduzida assim no Brasil por Gustavo Dutra, que depois foi diretor do 

Instituto Agronômico de Campinas, você vê que naquela parte final do império o nível que já 

tinha aqui nosso pessoal, que saiu daqui um diretor da escola de São Bento das Lajes, para ser 

diretor do Instituto Agronômico de Campinas. 

 

 A.V. - Ocorria assim uma troca institucional... 

 

R.F. – E o nível, essa pessoa já estava no nível de ser diretor de um centro.... Bom, mas o que 

eu quero dizer é o seguinte: Você tem esses centros, isso foi institucionalmente, não focando 

em pessoas, mas focando nas instituições você tem centros no Nordeste, na Bahia. Agora 

mesmo eu estou preparando um texto provocativo sobre a questão do CEPEC* do cacau. 

Atualmente eu presto serviço de consultoria, mesmo aposentado, eu me sinto no dever dar 

contrapartida, não quero saber se o canal é esse ou aquele, pois muitas vezes olho uma 

situação de conjuntura e procuro estudar e fazer propostas, como se fosse um funcionário na 

ativa, como se fosse um free lancer. Faço a proposta, nesse texto mesmo já estou propondo a 

algumas pessoas e já mandei. O que é que faço? Eu experimento se alguém de 

responsabilidade política ou empresarial quer assumir a causa, posso até ficar anônimo, não 

precisa dizer quem fez, eu quero que vá adiante. Se eles não quiserem agora eu vou para a 

imprensa, para os jornais, vou fazer meu oba-oba, para ver se as coisas acontecem. Eu não me 

conformo com a situação do CEPEC hoje, acho que é uma grande estrutura, tem 

pesquisadores competentes, mas já está fora de uma situação de força de pesquisa. Então se 

ainda nós não estamos perfeitamente centrados em uma pesquisa de primeiro mundo, são por 

situações transitórias de natureza institucional... 
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* Centro de Pesquisas do Cacau. 

 

A.V. - Não mais por características ditas restritas a ciência central, como língua franca, 

publicações.... 

 

 R.F. – Exatamente, por exemplo, sequenciamento do genoma, que é um negócio muito da 

moda, o pessoal já está fazendo junto com a Unicamp. Enfim, existe um Núcleo lá em Cruz 

das Almas. Daí surge outra coisa que eu sempre me preocupava, eu estava na diretoria da 

EMBRAPA, eu sabia que a escola de agronomia era minha origem, eu continuei vinculado à 

escola, eu não fui do quadro da EMBRAPA, eu fiquei a disposição da EMBRAPA, mas não 

me desvinculei da escola, minha cabeça não aceitava eu me desvincular da escola. 

Desvinculei-me quando me aposentei, funcionalmente, mas estamos aqui ainda. Sim, mas o 

que eu queria dizer que quando estive na diretoria da EMBRAPA e o pessoal da escola tinha 

feito um estudo para implantação de um curso de mestrado... Não, antes disso gostaria de 

dizer outra coisa. Houve um convenio da Fundação Rockfeller* com a Universidade Federal 

da Bahia, e foi por conta desse convênio... São coisas que se você procurar em relatório você 

não acha, ou as pessoas têm isso na memória viva ou não tem, dá muito trabalho achar em 

relatórios. A fundação Rockfeller, eu não entro na questão ideológica, entro no fato, foi feito 

um convenio e a fundação Rockfeller sempre entendeu que a universidade estaria incompleta 

se não tivesse uma escola de agronomia, e por essa insistência da fundação que convenceu a 

reitoria, a reitoria chamou para si a escola que era estadual e passou a ser federal, em 77 eu já 

estava lá, eu já estava na fase do Estado e depois passei para a fase federal, daí depois não fiz 

concurso para ser professor catedrático, não fiz por que funcionalmente não me interessava, 

pois quando vieram abrir eu já estava me aposentando e para ter o beneficio de professor 

titular eu teria que ficar cinco anos, a minha idade não permitia mais ficar cinco anos... 

* Fundação Rockfeller é uma fundação criada em 1913 nos Estados Unidos da América, com 

o objetivo de seguir as tendências utilizadas pela família Rockfeller desde o século XIX e 

promover, no exterior, o estímulo à saúde pública, o ensino, a pesquisa e a filantropia. É 

caracterizada como associação beneficente e não-governamental, que utiliza recursos próprios 

para realizar suas ações em vários países do mundo, principalmente os subsedenvolvidos. 
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A.V. - O senhor se aposentou em que ano? 

 

R.F. – 2004.... Faz três anos... Foi setembro de 2004... Bom mas durante esse tempo do 

convenio da fundação, que envolvia a universidade, o Estado e outras coisas, havia um 

PROPEDE, que era a sigla de um Programa de Pesquisa e Desenvolvimento, e tinha a parte 

médica e outros convênios além de agronomia, medicina, engenharia e outros. Havia aqui 

muita reação ideológica a esse convenio, e eu sempre achava que o pessoal que tinha aquela 

intransigência estava errado, pelo seguinte: por que [pausa] quando você olha a escola do 

Ceará, que é uma boa escola, teve um convenio com a Arizona, quando você olha a escola de 

Viçosa também teve apoios internacionais, quando você olha a escola de Piracicaba teve 

apoio das fundações internacionais, por que a daqui não poderia ter? Agora, o que eu acho é 

que a parte brasileira precisa dizer a outra parte: Não, você quer ter o nosso convênio? Mas 

assim [bate na mesa enfático]: que dizer: dirigir aquele apoio, transigir na coisa pouco 

importante, para disciplinar a mais importante.  

 

A.V. - Seria a questão de trabalhar com temas locais... 

 

R.F. – É, e não bater de frente por intolerância ideológica, entendeu? Não aceitação por que é 

capitalismo americano, espere ai, isso é pré-conceito puro, nem cheguei já estou julgando. 

Quando o exemplo brasileiro está mostrando exatamente o contrario. No Rio Grande do Sul 

teve um programa com a universidade de Wisconsin*, no Ceará com o Arizona, lá com o 

pessoal de Viçosa teve um grande apoio de fundações, a Fundação Ford e outras lá em 

Piracicaba e outras. E nesse PROPEDE, me convidaram para ser membro, e em uma dessas 

ocasiões nós precisamos é de um curso de pós-graduação... 

 

* O Wisconsin é um dos 50 Estados dos Estados Unidos da América, localizado na Região 

Centro-Leste do país. 

 

[INTERRUPÇÃO DA GRAVAÇÃO] 

 

A.V. - O senhor tem uma visão sobre o que é ciência periférica, e o senhor falou também 

sobre algumas características que determinam a ciência periférica e não ficou no 

discurso da produção. Então a Bahia teve grandes contribuições no campo das ciências 

agrárias, e não estão no nível de periferia que é retratada na literatura? 
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R.F. – O que eu vejo.... E que quando você vai para a literatura está tudo naqueles padrões 

[gesticula de forma a representar igualdade e repetição]... O que é publicado não é 

reconhecido, se não é citado, não é reconhecido, quantas pessoas citaram, quantos 

pesquisadores citaram. Por exemplo, quem está lá não percebe isso, mas eu percebi. Tenho a 

virtude de ter vivido mais de cinqüenta anos como agrônomo até agora. Aquela região de 

Cruz das Almas tem uma característica de mandioca, fumo e laranja, então depois ficou com 

uma fisionomia de regiões mistas, você tem ali uma zona de pecuária, se isso é bom ou mal eu 

não sei. Se você procurar duas folhas escritas não tem, mas os reprodutores daqueles capins 

foram Zé Maria Couto Sampaio e Geraldo Pinto, que mudaram a fisionomia da região. Por 

onde é que eu vejo a minha validação? Geraldo Pinto fez seleções de cacau na Bahia no IAL – 

Instituto Agronômico do Leste, que muitas delas hoje servem como matrizes para o que a 

CEPLAC* está fazendo...  

 

*A Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira - CEPLAC, órgão do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento, atua em seis Estados do Brasil: Bahia, Espírito Santo, 

Pará, Amazonas, Rondônia e Mato Grosso. 

 

A.V. - E estão ai pelo mundo afora... 

 

R.F. – É pelo mundo afora. E eu me lembro que o primeiro relatório que foi feito sobre isso 

em 1950, eu era estudante de agronomia no segundo ano e meu nominho está lá como 

colaborador, tabulando os dados daqueles clones. Talvez seja até o único documento de 

memória que se tem. E eu não sei se está em alguma biblioteca ou se alguém tenha pegado 

para estudar, mas, entretanto o material está por ai.  

 

O que eu quero concluir é que nível de competência, de pessoas capacitadas, eu acho que já 

existe tão bem como em qualquer país do mundo. Agora, eu noto que precisa de um apoio 

institucional adequado para essas pessoas capacitadas mostrarem seus trabalhos.  

 

[FINAL DO DEPOIMENTO] 
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UFBA – UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

UEFS – UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA 

 

PICE - MESTRADO EM ENSINO, FILOSOFIA E HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS. 

 

Entrevistado: Aurino Ribeiro Filho 

Cidade da entrevista: Salvador 

Entrevistador: Alex Vieira dos Santos 

Transcritor: Alex Vieira dos Santos – Data: 05 a 15/10/2007 

 

Entrevista: 03.10.2007 

 

A.V. - Gostaria que o professor Aurino Ribeiro Filho pudesse falar um pouco sobre sua 

trajetória também: 

 

A.R. - Bem, a minha trajetória é um pouco comprida. Eu comecei estudando engenharia civil, 

me formei em 1971, mas naquele ano eu já estava cursando Bacharelado em Física que 

comecei em 1969 misturado com Engenharia. Naquele tempo eu me matriculei Politécnica 

diretamente e em Física eu me matriculei na secretaria geral de curso e nunca houve a 

possibilidade da reitoria saber se eu estava realmente cursando dois cursos em paralelo. 

Quando então conclui o curso de Física em 1971 e o de Engenharia eu deixei para concluir 

um ano mais tarde para que não houvesse realmente problema. O interessante é que quando 

eu fui buscar os dois diplomas a funcionaria tinha me dito que se eu não tivesse feito 

realmente dois vestibulares eu teria tido problemas jurídicos, como eu tinha realmente feito 

dois vestibulares em duas épocas diferentes eu fiquei então com dois cursos de graduação um 

de bacharelado em Física e outro em Engenharia Civil. No ultimo ano do curso de graduação 

eu iniciei uma disciplina de pós-graduação no programa de Geofísica, opção Geofísica 

nuclear no laboratório de física nuclear aplicada no Instituto de física. 

 

Então decidi fazer o mestrado em Geofísica, trabalhei durante dois anos no projeto de Física 

dos aerossóis atmosféricos onde eu fiz todo um levantamento e um balanceamento de sais 

marinhos na bacia do Paraguaçu e em parte do Recôncavo. E esse é um trabalho pioneiro do 

Brasil foi 1972 até 1974 e segundo constam os anais, o primeiro mapeamento dos estudos 

aerossóis* na região do Brasil. Mais ou menos em 1974 veio para a Bahia um grupo da 
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Universidade Estadual de Campinas com objetivo de pesquisar Física do estado sólido que 

hoje é chamado Física da matéria condensada que tem muito apelo tecnológico, eu já estava 

praticamente concluindo o mestrado então o pessoal desse grupo me convidou para fazer esse 

tipo de pesquisa de nova pesquisa, então para isso durante seis meses eu fiz uma espécie de 

extensão e adaptação porque já não estava interessado em permanecer da Geofísica por 

problemas outros e então comecei a transferir para o estudar ou pesquisar em Física da 

matéria condensada ou Física do estado sólido. E ai eu trabalhei com um cientista indiano na 

área de magnetismo dos sólidos. Bem, nesse período eu já tinha publicado uns dois trabalhos 

sobre aerossóis atmosféricos na França porque como eram dados novos no Brasil o pessoal 

publicou na França um artigo saiu no Journal de Recherches Atmospheriques1 da França e o 

outro no boletim de oceanografia da França2, de oceanógrafos da França, onde o meu 

orientador na época era o Humberto Tanuri que hoje é o diretor do Jornal do Brasil, é que ele 

saiu da Física, e o professor francês Patrick Buat-Ménard, ele apresentou esse trabalho na 

França e foi muito bem aceito. Voltando a Salvador... 

 

[INTERRUPÇÃO DA GRAVAÇÃO] 

 

Então voltando ao nosso grupo de cá, eu iniciei esse trabalho com o professor indiano Ran 

Kishore e com ele eu participei de um projeto em magnetismo em sólidos, mas o meu 

interesse naquela época como de vários colegas meus.  

 

[INTERRUPÇÃO DA GRAVAÇÃO] 

 

O nosso interesse naquela época era fazer o doutorado de preferência fora da Bahia, porque o 

instituto era muito novo, ainda é uma instituição nova hoje, não tinha muita tradição, então 

havia uma questão de interesse das pessoas fazerem o doutoramento fora da Bahia ou fora ou 

do Estado da Bahia e de preferência no exterior porque poderiam depois retornar e começar a 

criar massa critica para estabelecer de fato a pesquisa em si na Bahia. 

                                                 
1 RIBEIRO FILHO, A. et  al. A.Sources of Mg, K, and Ca, Enrichment in Coastal and Inland Precipitations over 
the Bahia State (Brazil)". In: Journal de Recherches Atmosphériques, vol. VIII, 3/4, pp 995-997 FRANÇA 
(1974) 
2 RIBEIRO FILHO, A. et  al.Concentrations en Na, K, Ca, Mg dans les Pluies Cotieres et de l'Interieur de l'État 
de Bahia (Brésil)". In: Bulletin de l'Union des Oceanographes de France. FRANÇA, Special Issue. C21. Agosto 
(1973). 
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* Aerossol é um conjunto de partículas suspensas em um gás, com alta mobilidade 
intercontinental. O termo refere-se tanto as partículas como ao gás na qual as partículas estão 
suspensas. O tamanho das partículas varia desde aos 0,002 µm a mais de de 100 µm, isto é, 
desde umas poucas moléculas até o tamanho em que as ditas partículas não podem 
permanecer suspensas no gás. 

A. R. - È claro eu devo dizer que a pesquisa Geofísica estava basicamente se solidificando, 

mas é um grupo de interdisciplinar entre Física e geociência, então não era um grupo 

totalmente da Física, apesar de um departamento ser completamente ligado às pesquisas 

Geofísicas, quer dizer, o departamento de energia nuclear realmente que hoje se chama 

departamento de Física da terra e do ambiente é o antigo departamento de energia nuclear que 

totalmente ligado a pesquisas Geofísicas, mas naquele ano de 1975, o instituto fez uma 

redepartamentalização. Os dois antigos departamentos I e II se transformaram em 

departamento de Geofísica nuclear, departamento de Física da terra que é hoje... E esse 

departamento de Física do estado sólido do qual eu sou membro desde o inicio, sou fundador 

desse departamento. E nesse departamento foi que se instalou o pessoal que veio da Unicamp, 

nessa pesquisa em torno da Física da matéria condensada, o pessoal chamava de Física do 

estado sólido, que é uma definição meio restrita, um pouco anacrônica, mas por questões... 

Bem, então com isso eu interagi com vários físicos que vinham à cidade, em seminários...  

 

E daí surgiu a idéia de ir para a Inglaterra. Então eu ganhei por sorte duas bolsas para fazer o 

doutoramento na Universidade de Cambridge com o professor John Hertz e a outra bolsa que 

tive acesso para fazer o doutorado em Física Matemática no departamento de Física 

Matemática do Imperial College da Universidade de Londres, então por uma questão pessoal 

eu escolhi ir para o departamento de Matemática, por que era em Londres, e segundo por que 

nunca fui um experimentalista, apesar de minha dissertação de mestrado ter sido 

experimental, eu queria fazer algo teórico, então eu fui para o departamento de Matemática. 

Lá durante um ano, eu conclui o diploma, pós-graduado em Física Matemática, trabalhando 

em um projeto de estruturas de bandas, de faixas eletrônicas em metais de transição. Isso foi 

em 1979 até 1980. Bem por uma questão de indisposição, por não estar gostando do projeto, 

eu então me transferi para a Universidade de Essex*, a cidade mais velha da Inglaterra que se 

chama Colchester (UK) que é no Estado de Essex, e lá fui trabalhar no departamento de Física 

na área de Física da matéria condensada, essa que tinha na Bahia. De inicio, eu comecei a 

trabalhar em um assunto que era semicondutores, Física dos semi-condutores, entretanto, o 

meu orientador, meu primeiro orientador,  ele, depois de seis meses, teria uma viagem para 

Berkeley nos Estados Unidos, então eu achei que já tinha um ano praticamente perdido em 
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Londres, fazendo  aquele diploma e não podia ficar realmente esperando mais seis meses para 

fazer outro projeto. Nesse intere, fui convidado a trabalhar com dois outros professores, o 

Rodney Loudon uma figura muito famosa na época, por que era o homem da teoria da luz, 

então ele me convidou para trabalhar em espalhamento da luz e junto dele o professor David 

Tilley me convidou para trabalhar junto com o professor Loudon em outro tema, que era mais 

ou menos sistemas incomensuráveis, que são estruturas Físicas... são sistema em que você ao 

comparar a sua estrutura depois de uma transição de fase e for comparar com o espaçamento 

que ela tinha antes dessa transição de fase, ela não tem um numero direitinho inteiro, ela tem 

m numero irracional, daí o nome incomensurabilidade. Mas apesar de você... [pausa] dessa 

coisa estranha de você ter razões incomensuráveis, o importante hoje é as dezenas, as 

centenas de sistemas e materiais que são razões incomensuráveis, por exemplo, os materiais 

ferro-elétricos, os materiais cristais líquidos Isméticos, muitos magnetos, quer dizer, existem 

hoje uma série de famílias que tem essa tal propriedade e isso muito aplicado na tecnologia. É 

memória de computadores, é, por exemplo, todos os materiais usados na eletro-eletrônica que 

usam cristal liquido, é um assunto que naquela tinha bastante interesse, como está tendo hoje. 

Bem, durante dois anos e meio eu trabalhei no doutorado e defendi a minha tese, nesse 

assunto, contribuições aos sistemas incomensuráveis, em que eu abordei três elementos: ferro 

eletricidade, cristais líquidos e espalhamento da luz com a transição de fases. Com isso então 

eu fiquei com as duas graduações em Física e engenharia civil, o diploma de Física 

Matemática de pós-graduação, é mais ou menos uma especialização, do Imperial College de 

Londres e... O mestrado eu tinha aqui também em Geofísica na Bahia na UFBA e o doutorado 

em Física mesmo, no departamento de Física teórica. 

  

* Wivenhoe Park, Colchester CO4 3SQ, United Kingdom.  

 

A.V. – O senhor retornou para aqui nos meados dos anos 80? 

 

A.R. – Eu retornei no inicio de 84, ai me integrei ao curso de mestrado, na época de Física do 

estado sólido, de lá para cá o pessoal instalou também um mestrado em Ensino, Filosofia e 

História das ciências. Como em 84, eu na Bahia, estimulei e orientei uma pesquisa para 

resgatar a memória do Instituto de Física, ai usei um pouco de história oral com todos aqueles 

atores que foram os principais [inaudível] da Física e da Matemática na Bahia, e com isso eu 

criamos uma série de depoimentos que hoje muitos deles já estão publicados, existe até uma 

tese de doutorado de um rapaz, de um professor daqui que ele fez em São Paulo usando 
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bastante esse material, que é um professor de Feira...Ele fez  a história do instituto de 

Matemática e Física... 

 

A.V. – É Mattedi.... 

 

A.R. – É Mattedi, também foi uma pessoa, e fora disso eu e o professor Olival*, professor 

João, tínhamos alguns trabalhos usando esse material que... Realmente é um material que 

conseguiu, em tese, resgatar a história do Instituto de Física. Para isso fiz o que você está 

fazendo, entregava as perguntas e dava liberdade total... Omar Catunda, Bautista Vidal**, que 

é um nome bastante importante na História da Física da Bahia e no Brasil, ele foi quinze anos 

subministro do MEC, [inaudível] todo esse pessoal tem depoimentos deles, está tudo 

documentado. Isso fez com que um pouco depois quando se criou o mestrado em Ensino, 

Filosofia e História das Ciências, pensaram em me convidar e eu comecei a me integrar 

também nesse corpo docente e comecei também a publicar alguns trabalhos nessa área. 

Basicamente minha trajetória [risos] é mais ou menos isso... Já orientei algumas teses e 

dissertações em Física, agora também nesse mestrado e doutorado. 

 

* Olival Freire Junior. 

***José Walter Bautista Vidal (1934 -) 

 

A.V. – No contexto da segunda metade do século XX, quais foram os pesquisadores que 

mais se destacaram em sua área de interesse no Estado da Bahia? 

 

A.R. – Eu vou ser um pouco sincero com você. Depois que a gente conhece muita gente nesse 

país, e fora do país, e como eu disse a você, o Instituto de Física é um instituto novo, quer 

dizer: ele não tem muita tradição. O que eu poderia dizer a você é o seguinte, não seria uma 

pessoa. Na Bahia, de inicio, o que chamou a atenção do país, foi o grupo de Geofísica, por 

que esse grupo tinha certa tese, certa bandeira de fazer uma Física brasileira, pesquisando 

águas subterrâneas, pesquisando o que eu fiz, os aerossóis atmosféricos.... 

 

A.V. – Temas pertinentes... 

 

A.R. – Temas pertinentes... Geofísica aplicada, mesmo a Geofísica teórica ligada aos 

problemas de evolução da matéria orgânica do solo, então isso realmente foi...  Até o se você 
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ler um ciência e libertação que é um livro de José Leite Lopes, um grande físico brasileiro, 

um grande homem da política de ciência, ele cita que no inicio dos anos 60 a 70 a Bahia tinha 

um grupo que estava com esse interesse de fazer uma Física voltada para os interesses 

nacionais. Claro que tem um pouco de nacionalismo exagerado, uma das figuras marcantes foi 

o próprio Bautista Vidal e o professor Carlos Dias, um paraense que veio um pouco depois, 

mas ele foi realmente o líder durante muitos anos da pesquisa em Geofísica na Bahia e no 

Brasil. A partir daí ele foi convidado instalar a mesma pesquisa no Pará, que era a terra dele e 

depois de muitos anos ele se aposentou no Pará e foi convidado por Darci Ribeiro a instalar 

um grupo desses em Macaé, na Universidade do Norte Fluminense. Então, do ponto de vista 

de destaque político, eu não estou dizendo de pesquisa, claro que é um pesquisador 

experiente, fez muitos trabalhos, agora, se você que uma pessoa que no inicio do instituto se 

destacou foi o professor Carlos Dias, por que o Carlos Dias ele realmente comandou uma 

série de professores e pesquisadores com o tema Geofísica. Então, ele se tornou muito 

conhecido, tanto que ele me falou em uma entrevista recente que ele foi talvez o pesquisador 

naquela época que ganhou mais dinheiro com o CNPq, com a UNESCO, devido ao interesse 

que essa pesquisa tinha. Parece-me que ele falou algo da ordem de 40 milhões de dólares que 

naquela época era uma coisa absurda. Por exemplo, para nós instalarmos aqui o laboratório de 

cristalografia foi 1 milhão de dólares, e aquela instalação dele na Geofísica foi uma coisa 

realmente rica, então, foi muito dinheiro aplicado na pesquisa em Geofísica. Por que isso? 

Nesse intere o instituto de Física ainda não tinha um grupo de Física, quem estava aqui [no 

IF-UFBA] estava integrado ao instituto de Geofísica, e quem não estava aqui, estava fora da 

Bahia fazendo mestrado ou doutorado. Só a partir de 1975 é que começou o pessoal que 

estava na UNICAMP, no Centro Brasileiro de pesquisas Físicas e na USP, a começarem a 

voltar. Mas ai instalar um novo grupo, era um grupo em Física do estado sólido, um grupo em 

Física da matéria condensada, duraram alguns anos para se sedimentar. Nesse intere a 

Geofísica tinha atingido um auge de popularidade, mas também começou no período de cinco 

anos a Geofísica a ficar em uma situação um pouco mais difícil, por que não tinha mais 

aquela sofreguidão de verbas, e por outro lado houve alguns problemas de relacionamento 

internos, algumas brigas internas entre grupos, isso é quase que normal nas ciências, mas 

existiram algumas brigas que criaram dificuldades na própria evolução do grupo, então, 

podemos ver que na parte aplicada o grupo evoluiu bastante, mas ele era muito mais ligado ao 

grupo de geociências, enquanto o grupo ligado à Física nuclear esse começou a ter problemas, 

as pessoas tiveram a oportunidade de sair e implementar seu mestrado e resultado surgiu um 

esvaziamento dessa área da Geofísica no próprio programa. Durante o IF teve um grupo de 
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Física chamado de Geofísica nuclear que não tinha mais aquela dinâmica que teve no inicio 

que foram varia dissertações de mestrado... 

 

A.V. – Que no inicio o senhor referênciava como o que teve impacto... 

 

A.R. – Foi. O que nós publicamos no exterior, que tinha aquela ida e vinda de pesquisadores 

estrangeiros, da França, da Bélgica... 

 

A.V. – Isso é inicio da década de 70... 

 

A.R. – 1970 a 1975.... 

 

A.V. – E o esvaziamento foi na metade da década de 70? 

 

A.R. – Eu acho que sim... Onde apareceu o novo grupo, que foi o grupo que surgiu aqui no 

inicio de 75, que foi o grupo de Física do estado sólido que veio da UNICAMP. O problema 

foi que esse grupo do estado sólido também teve dificuldades iniciais, por que não era um 

grupo ainda sedimentado, as pessoas que vieram parar aqui eram jovens pesquisadores, e ai 

você teve uma pressão muito forte, por que quando você tem um laboratório de 1 milhão de 

dólares dado para uma instituição que não tinha uma tradição de pesquisas nessa área da 

cristalografia e outros grupos de São Paulo e do Rio de Janeiro querendo 1 milhão de dólares 

e não receberam, cria uma ciumaria e uma pressão muito forte, e essa pressão refletiu em 

dificuldades para essa pesquisa ser desenvolvida com tranqüilidade. O que a gente pode dizer 

então, que houve o segundo aspecto que muitos dos pesquisadores que estavam aqui 

instalando essa Física do estado sólido retornaram as suas instituições de origem, voltaram 

para o CBPF, que não eram daqui, mas vieram com a pretensão de instalar. Voltaram para a 

UNICAMP, para as outras instituições e com isso os jovens que parmeneceram por aqui 

ficaram pouquíssimos, um ou dois tiram doutoramento e os quiseram realmente sair para ir 

buscar o doutoramento, e que nos quais eu me encontro. Agora nessa segunda fase, se você 

me perguntar nomes, talvez agora a gente tenha vários pesquisadores que já tenham um 

reconhecimento nacional em suas áreas. Eu poderia citar, por exemplo, o professor Roberto 

Andrade, acho que ele é muito reconhecido na área de Física estatística, ele fez o mestrado 

dele na USP, o doutorado na Alemanha, e ele tem publicado bastante na área de Física 

estatística, é uma pessoa jovem, mas é reconhecido na área da Física estatística, tem também 
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o professor Antonio Ferreira, também muito conhecido na área dos semi-condutores, o 

trabalho dele é muito ligado a área de nanotecnologia, então, ele tem um trabalho de interesse 

cientifico e tecnológico. Ele é muito conhecido, fez muito intercambio no Brasil, na Suécia, 

então, o Antonio Ferreira da Silva é um nome que eu me reportaria. Uma pessoa bastante 

reconhecida tem uma bagagem, publica bastante já trabalhou no INPE, na UNICAMP. Então, 

na área teórica, tem outros jovens promissores, tem o professor Saulo Carneiro que já ganhou 

dois prêmios internacionais, mas a área dele é uma área de cosmologia, uma área mais teórica, 

não tem talvez esse apelo de jornal, tecnológico. Enfim, eu acho que o grupo está começando 

de fato é agora, por que a maioria já tem o doutoramento... O Instituto de Física já foi... 

Quando eu fui diretor, eu fui diretor durante 1972 a 1976, o IF tinha o maior índice de 

doutoramento na Universidade, hoje já tem outras unidades que estão exatamente iguais ou 

superam, então, realmente hoje temos dos 60 e tantos professores, diríamos que tem mais de 

40 doutores, que vão desde a Física teórica, campo, mecânica quântica, matéria condensada, 

fora Geofísica, a parte experimental você também tem o pessoal que trabalha com a questão 

de instrumentação, o pessoal que trabalha com a questão de apelo tecnológico, o pessoal que 

trabalha com espectroscopia ótica. Então, o IF tem também um grupo experimental que está 

se desenvolvendo e está mantendo intercâmbio, então, eu acredito que e instituição, apesar de 

ter alguns nomes já conhecidos, só daqui a alguns anos ela vai atingir a sua maturidade, tanto 

que já tem um pessoal formado, o doutoramento possui três como da Geofísica instalados, 

dois ou três mestrados, então, eu acho que ai é que começa realmente fortalecendo as coisas. 

 

A.V. – E dessas pessoas citadas, o senhor poderia citar alguns trabalhos que foram 

emblemáticos, que tiveram impacto internacional, avanços tecnológicos? 

 

A.R. – Eu não diria dele, mas como o Ferreira trabalha com vários grupos internacionais de 

nanotecnologia, etc. Possivelmente o trabalho dele está inserido em um contexto maior. 

Então, trabalhar com tecnologia hoje, tem certo impacto. Mas também temos outros 

professores que trabalham com outros professores de fora do Brasil em outras áreas que não 

são de apelo tecnológico, mas são trabalhos de alto interesse, como a teoria de campo, esse 

pessoal trabalha com o pessoal do Canadá. O pessoal que trabalha coma parte de 

instrumentação, daqui a um tempo pode ter um impacto muito grande se eles conseguirem 

realmente implementar essa área, que é uma área tão importante. Agora na área realmente 

tecnológica eu diria que a questão do semicondutor não é na Bahia, pois eles trabalham com 
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pessoas do mundo inteiro, da Suécia, do Rio de São Paulo. Então, se o impacto tem lá, tem 

aqui também... 

 

A.V. – Nesse contexto que o senhor relatou, podemos entrar no conceito da ciência 

periférica. O que está sendo produzido na Bahia pode ser considerado periférico perante 

a ciência central? 

 

A.R. – Olha, eu teria duas opiniões. O pessoal que trabalha com teoria de campo, mecânica 

quântica. Trabalha com a área de matéria condensada, nanotecnologia, esse pessoal está 

trabalhando com assuntos de ponta como qualquer instituição do mundo, inclusive tem 

intercâmbio. Agora vamos supor o pessoal que trabalha com o problema de ensino, na questão 

de ensino na Bahia, na melhoria... Isso é um trabalho mais local. Então, o instituto tem 

trabalhos que você pode dizer que é da ciência normal, atual. E tem tópicos que você pode 

enquadrar com de ordem local. O pessoal que trabalha com a história das ciências, não, pois 

trabalham com a história em aberto. Não há uma história da ciência da Bahia e do Brasil... 

Mas há, por exemplo, você atacar certos problemas de educação locais ou brasileiros. Então, 

nesse caso ai você poderia dizer nem periférica, mas talvez os problemas nossos aqui, que a 

gente está querendo procurar no ensino, talvez não sejam os mesmos que na Alemanha, dos 

Estados Unidos ou da Austrália. Então, esse trabalho na área de ensino, não digo nem história 

e filosofia, essas são abrangentes. Acho que você poderia enquadrar como interesse... Como 

foi o caso da Geofísica, apesar de ser importante para o mundo inteiro, mas você via trabalhos 

ali que eram trabalhos locais, já a Geofísica teórica não. Tínhamos que encontrar [inaudível], 

encontrar o cobre, encontrar métodos aplicados a nossa região que tem muitos minérios, 

então, são coisas... Não é periférico, mas eu diria localizada. Eu acho que o instituto trabalha 

com as duas coisas.  

 

A.V. – Eles eram... Suponha: com objeto dentro de uma periferia, mas usando 

arcabouço da ciência central? 

  

A.R. – Claro Claro... 

 

A.V. – Não estão destoando... 
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A.R. – Física você não tem jeito. Física é uma ciência que você não pode se divorciar do que 

é standart, por que senão você não está fazendo Física e eu diria também Matemática, que é 

talvez nem seja uma ciência natural como a nossa, mas eu diria que a Física é como a 

Matemática, não se pode fazer uma Física desvinculada dos cânones que estão por ai. Você 

pode até estar trabalhando o aspecto local mesmo, você pode estar colocando, por exemplo, os 

instrumentos para saber a resistividade de um meio, e aquele aparelho vieram do exterior, foi 

desenvolvido lá fora, e os métodos padrões da literatura internacional é que você está 

utilizando. Seu objeto é daqui, mas você está utilizando toda uma parafernália tecnológica que 

foi desenvolvida no exterior, ou mesmo aqui, mas como sempre baseados em estudos que 

estão ai pelo mundo inteiro.  

 

[FINAL DO DEPOIMENTO] 
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UFBA – UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

UEFS – UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA 

 

PICE - MESTRADO EM ENSINO, FILOSOFIA E HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS. 

 

Entrevistado: Roberto Fernandes Silva Andrade 

Cidade da entrevista: Salvador 

Entrevistador: Alex Vieira dos Santos 

Transcrição: Alex Vieira dos Santos – Data: 20 a 27/12/2007 

 

 

Entrevista: 06.12.2007 

 

A.V. - Uma primeira questão seria falar um pouco da sua trajetória acadêmica. 

 

R.F. - Eu entrei no instituto de Física em 1972, fui fazer Física, foi minha primeira opção de 

vestibular. Fiz a minha graduação aqui até o final de 1975, em 1976 eu fui para São Paulo fui 

pra fazer o mestrado, terminei o mestrado em setembro de 1977, em abril de 1978 fui para a 

Alemanha fazer o doutorado terminei o doutorado em junho de 1981...  

 

[INTERRUPÇÃO DA GRAVAÇÃO] 

  

Terminei meu doutoramento em junho de 1981, e voltei pra Salvador no inicio de 1982 como 

bolsista de fixação naquela época, é o que chama hoje de bolsista de desenvolvimento 

cientifico regional, naquela época não tinha. É uma bolsa de fixação, eu fiquei seis meses com 

essa bolsa depois fiz concurso e entrei então para universidade. Desde essa época sou docente 

aqui no instituto de Física, tive algumas saídas nesse período, fiz um pós-doutoramento na 

Bélgica em 1987/1988 de um ano e outro pós-doutoramento de seis meses em Potsdam na 

Alemanha em 1994 e depois tenho feito ainda algumas saídas rápidas, mas é basicamente essa 

minha trajetória... 
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A.V. - O senhor é especialista em área especifica? 

 

R.F. - Sempre na minha área eu trabalho meu doutoramento, foi na área de sistemas... Foi de 

hidrodinamica na realidade, direcionado para a situação das turbulências, solução de fluxo 

laminar, na solução de fluxos turbulentos que na época coincidiu com os estudos chamados 

casos determinísticos. Então, eu fiz meu doutoramento nessa área, tinha feito o mestrado em 

mecânica e estatística de equilíbrio. Então, minha trajetória em ponto de vista de tema sempre 

foi ligada a mecânica e estatística de equilíbrio e problemas dinâmicos, ligados a 

hidrodinamica , ligados a equações Químicas e mais recentemente agente tem trabalhado com 

alguns aspectos de levantamento de dados de chuva de dados de petróleo, de epidemias, mas 

basicamente foi essa minha trajetória. 

 

A.V. - O senhor pode comentar sobre alguns pesquisadores atuantes da Bahia na Bahia 

do período da década de 50 para os dias atuais na área da Física? 

 

R.F. - Da Bahia na Bahia? 

 

A.V. – Isso...   

 

R.F. - Quando eu entrei aqui em 1972 havia sido criado um mestrado e doutorado em 

Geofísica no ano de 1969. Então, foi a primeira referência que eu tive quando eu cheguei aqui 

enquanto aluno, foi justamente o da Geofísica. Esse curso foi basicamente estruturado pelo 

professor Carlos Alberto Dias, com quem convivi aqui ainda aqui em Salvador, pelo professor 

Jean Flexor*, professor Humberto Tanure**, que na época era o diretor do instituto e o 

professor Antônio Expedito, eram as quatro pessoas que tem maior relação com esse curso. O 

coordenador do curso era o professor Carlos Alberto Dias, esse foi meu primeiro contato. 

Após ter vivido algum tempo na Bahia, aqui no instituto, eu entrei em contato um pouco mais 

detalhado de como começou a Física na Bahia, então começou lá pro final dos anos 50 com a 

expansão da Universidade, já sob a universidade mesmo, havia um departamento de ciências, 

se eu não me engano na Faculdade de Filosofia, foi criado um Instituto de Matemática e 

Física, haviam professores ligados a Escola Politécnica que lecionavam Física. Os nomes 

daquela ocasião, alguns deles ainda encontrei aqui como professores, professor Waldez***, o 

professor Ramiro**** tinha estado por aqui, o professor Ramiro Porto Alegre, o professor 

Bautista*****, também era mencionado embora nenhum deles tenha sido meu professor. 
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Desses professores mais antigos que antecederam inclusive a criação da Geofísica na Bahia, o 

único que foi meu professor é o professor Pepe******, que ainda é professor aqui do nosso 

quadro, então esse seria basicamente o que eu sei dessa, digamos assim da historia da Física 

anterior... 

 

* Jean Marie Flexor 

** Humberto Siqueiros Tanure 

*** Waldez Alves da Cunha 

**** Ramiro de Porto Alegre Muniz 

***** José Walter Bautista Vidal  

****** Benedito Leopoldo Pepe 

 

A.V. - Qual desses o senhor vê como grande pesquisador? 

 

R.F. - Nenhum deles, como pesquisador em Física não. São pessoas docentes de atividades 

docentes aqui no instituto de Física. 

 

A.V. - O senhor consegue detectar nesses últimos 50 anos aqui na Bahia alguma pesquisa 

que tenha sido de impacto nacional e internacional realizada aqui na Bahia? 

 

R.F. - [Silêncio] A Física no Brasil se desenvolveu a partir da década de 50 basicamente 

[inaudível]. Teve um pessoal que veio pra São Paulo nos anos 30, mas basicamente com a 

criação do CNPq, da CBPF e algumas contribuições relevantes a nível internacional da Física 

brasileira de Leite Lopez, de César Lattes, então esse é o período que realmente marcou ao 

desenvolvimento da Física no Brasil. 

 

A Física na Bahia, como eu disse, tinha a parte da Geofísica começou a se criar uma coisa 

ligada à Física da matéria condensada em 1974. De 1974 para cá passou a ter então a 

possibilidade de ir ao mestrado em Física aqui em Salvador. Diversos grupos se instalaram 

aqui, a gente tem basicamente ao longo desses quase 30 anos, 1974 pra cá 2007, houve a 

implantação da Física na Bahia. Foi uma implantação muito lenta em comparação com outros 

Estados, o Estado de Pernambuco, o Estado do Ceará, o Estado do Rio Grande do Norte, que 

não tinham Física e foram muito mais ágeis em implantar e desenvolver a Física do que nós 

aqui. Só para provar foi no ano passado que conseguimos efetivamente abrir um doutorado, 
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alias este ano de 2007 foi que a gente conseguiu abrir um doutorado, enquanto Pernambuco 

desde 1975-1974 Pernambuco tem doutorado e Ceará também. Rio Grande do Norte abriu 

doutorado no inicio dos anos 90 final dos anos 80. Então, a evolução da Física na Bahia foi 

muito lenta. Agora se há alguns pesquisadores, diversos esforçados que trabalham aqui e me 

incluo dentre esses [inaudível] e tentaram levar esse projeto da história da Física a diante, mas 

daí a dizer que nós temos algum impacto internacional, fica difícil dizer, eu não me arriscaria 

a afirmar isso, está certo? 

 

Agora, nós somos reconhecidos como uma comunidade nacionalmente, tem pessoas 

esforçadas, pessoas que trazem alguns resultados e tem um impacto nacional, certamente. 

Impacto internacional é uma coisa muito difícil, se você dissesse quem são as pessoas no 

Brasil que tem impacto internacional na Física são 20 pessoas está certo, 30 pessoas no Brasil 

como um todo. Você tem o Baibich* agora do Rio Grande do Sul que esteve envolvido com o 

prêmio Nobel, ele fez um trabalho que é fenomenal. Você tem o Constantino Tsallis que tem 

uma contribuição na área de mecânica estatística, que é muito questionada, tem Sergio 

Rezende no magnetismo, tem outras pessoas na minha área de Física estatística como o Dr 

Salinas**, que tem contribuição, algum impacto internacional, mas ainda é uma coisa... eu 

diria um pouco modesta para dizer que teve um impacto internacional. Ai você teria que 

olhar, eu não sei... Qual seria o numero de citações desses docentes, por exemplo, hoje em dia 

se usa isso, e ver quais os cientistas baianos que tem efetivamente uma grande citação de 

trabalho, de trabalhos citados, eu não conheço esse número para outros colegas... Não sei.... 

Sei o meu, pois não saio ai catando, não é uma coisa que me.... Mas eu acho que na sua 

dissertação você poderia fazer isso, pegar listas das pessoas aqui do instituto de Física, de 

Feira de Santana, da Bahia... 

 

* Mario Norberto Baibich 

** Silvio Roberto de Azevedo Salinas 

 

A.V. – Para finalizar, como o senhor enxergaria o cenário da Física na Bahia na segunda 

metade do ultimo século. Como periférica ou não? 

 

R.F. – Periférica, para mim, no meu ponto de vista é uma ciência periférica, do ponto de vista 

de nós não termos podido, por exemplo, formar pessoas. Por que a ciência vive de você 

formar pessoas, formar recursos humanos. O fato de você não ter um doutorado, significava 
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que você fazia mestrado, se fazia orientação científica e quando o aluno estava pronto para 

produzir aqui na Bahia ele era enviado embora. Então, isso diminui de maneira significativa a 

capacidade da Bahia de produzir ciência. Todos os bons alunos que nós tínhamos saiam para 

fazer um doutoramento fora... E no fundo o que acontece é que você não tinha renovação, não 

vinham alunos de outros lugares que a gente pudesse atrair para fazer doutoramento aqui. Por 

que também é isso, não advogo de todos os nossos alunos fazerem o doutoramento aqui, eu 

acho importante que alguns alunos fiquem aqui e alguns alunos vão e que nós tenhamos a 

capacidade de atrair outros alunos para fazer o doutoramento... Para não ficar em uma 

situação de endógenia, mas o que sucedia é que a gente só exportava os alunos nossos que 

chegavam ao doutoramento e nunca importávamos. Então, isso diminui a ventilação, o 

arejamento da instituição, a circulação de idéias e reduz no meu ponto de vista a capacidade 

de nós termos um impacto científico maior. 

 

[FINAL DO DEPOIMENTO] 
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UFBA – UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

UEFS – UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA 

 

PICE - MESTRADO EM ENSINO, FILOSOFIA E HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS. 

 

Entrevistado: Roberto Max de Argollo  

Cidade da entrevista: Salvador 

Entrevistador: Alex Vieira dos Santos 

Transcritor: Alex Vieira dos Santos – Data: 25/03/2008 a 05/04/2008 

 

 

Entrevista: 13.02.2008 

 

A.V. – O senhor poderia falar um pouco sobre sua trajetória acadêmica...3

 

R.M. – Minha trajetória acadêmica não é uma boa referência, por que ela é muito 

complicada... Eu comecei aqui na... Fazendo engenharia é a opção que eu tinha na época na 

UFBA: engenharia em 1958-1959 e deixei engenharia para cursar Física no Rio. Abandonei 

aqui engenharia, me transferi e fui fazer Física no Rio [inaudível] no CBPF*, na fase áurea do 

CBPF [inaudível]. Formei em Física no Rio e vim para a Bahia com a idéia de fazer... Com 

um projeto de fazer Geofísica, na época Petrobras era Bahia, o único produtor de petróleo era 

a Bahia e dentro daqueles movimentos estudantis que nós tinhamos naquela época, se pensava 

da necessidade da Física se aplicar... Se utilizar Física aplicada a questões importantes ao país 

e era a Geofísica. Toda a Geofísica era feita por empresas contratadas, etc. Sem nenhum 

demérito para essas empresas, mas não havia grupos no Brasil trabalhando na área de 

Geofísica, então quando eu vim do Rio para cá, eu vim com essa idéia, com esse projeto, 

apoiado por professores como Leite Lopes**, Moyses Nussenzveig*** do CBPF, para nós 

fazermos Geofísica aqui. Então, foi esse projeto que começamos a montar a partir de 1964. 

Pessoalmente o meu movimento ficou um pouco complicado, por que em 1964 eu fui logo 

preso, logo no golpe militar e saindo da prisão já fiquei um pouco... Complicado em algumas 

áreas. Mas o fato foi que nós... Eu vim para UFBA para ser professor do Instituto de 

Matemática e Física... Em 1968 Houve a reforma universitária e eu sou um dos fundadores do 

                                                 
3 As perguntas foram realizadas previamente para o entrevistado e no decorrer da entrevista oportunamente 
refeitas quando foram necessários questionamentos. 
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Instituto de Física, mas ai você pergunta a questão de só baianos e ai a coisa complica, pois 

para nós montarmos esse grupo nós trouxemos gente de fora... 

 

* Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas

** José Leite Lopes 

***Herch Moyses Nussenzveig 

 

A.V. – Bem ai o senhor já está respondendo a minha segunda questão... 

 

R.M. – Bem, continuando a trajetória, fiquei aqui, montamos o grupo, em 1970... Claro na 

área de Geofísica eu precisava me capacitar mais, ai fui para os Estados Unidos para fazer o 

doutorado, infelizmente não pude fazer por que o governos brasileiro achava subversivo... 

 

A.V. – Achava subversivo, o quê? Achava a sua pessoa subversiva? Devido o golpe? 

 

R.M. – É eu era ligado...  

 

A.V. – Devido o golpe? 

 

R.M. – Não, não... Posteriormente eu continuei na luta, era ligado ao partido comunista dentro 

do PMDB e continuei na luta contra o regime militar, por isso que eu disse que minha 

trajetória não é muito simples no ponto de vista cientifico. Daí eu continuei na luta, 

trabalhando na Geofísica. Minhas duas paixões sempre foram academia e política, eu acho 

que é a mesma coisa, mas quando eu fui pra lá, eles verificaram que tinha um mandado de 

sujeito subversivo, apesar de minha bolsa ser da UNESCO, ai eles mandaram retornar, eu não 

consegui concluir o doutorado, fiz apenas o mestrado, voltei para cá em 1974, agente não 

esmorece, continuei a trabalhar e em 1975 fui para prisão, levei dois anos preso e ai a coisa 

complicou. Na verdade eu só fui retomar a vida acadêmica em 1996... 

 

A.V. – 1996? Quase vinte anos? 

 

R.M. – Quase vinte anos... Quer dizer: retornar a vida acadêmica no sentido de envolvimento 

em pesquisa. Eu continuei participando, a Geofísica nesse ponto cresceu etc., etc. Mas eu não 

tinha o doutorado e em 1996 que eu resolvi fazer o doutorado e hoje estou somente envolvido 
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com a parte acadêmica, a política hoje é que está ruim [risos]. Então, a minha... Do ponto de 

vista de minha trajetória aqui foi na parte acadêmica foi com a Geofísica, mesmo fora, mesmo 

no exterior eu continuei, mesmo na prisão eu continuei me envolvendo com a Geofísica, por 

que fui um dos fundadores, sempre fui uma pessoa bem ouvida no mundo da Geofísica, voltei 

me doutorei, fui ser uma dos coordenadores do programa de Geofísica e hoje estamos ai com 

projetos de pesquisa. Então, essa foi minha trajetória acadêmica que foi bastante prejudicada. 

Claro que seu tivesse que fazer tudo de novo eu faria, mas são os prejuízos de você ter 

regimes ditatoriais em que as pessoas não se sentem a vontade e não se sentem livres para 

fazer... Quando lhe impedem o direito de ir e vir o direito de pensar, o direito de cantar, o 

direito de criar e alguns não concordam e não se sentem satisfeitos, e como diz minha filha: 

“Pelo menos você não foi omisso”. Bem ai nessa segunda pergunta o que nós fizemos?  

Quando nós chegamos aqui na Bahia em 1965, eu digo nós, eu e alguns outros que chegamos, 

mas particularmente quando eu cheguei aqui na Bahia em 1965 você só tinha pesquisa na área 

medica [silêncio], na Química já se fazia pesquisa, você conversou com Jailson certamente. Já 

se tinha pesquisa, o professor Celso já fazia.  

 

Agronomia, por que é uma das escolas mais antigas da universidade, primeiro vem a medicina 

depois agronomia, que agora já não é mais UFBA. A universidade na Bahia foi criada 

juntando medicina, agronomia, direito e engenharia, quer dizer a fundação da politécnica na 

engenharia, a escola de agronomia que foi criada no século XIX, a escola de medicina no 

século XVII e a escola de direito no século XIX também, então a universidade na Bahia...  E a 

escola [pensativo] de Filosofia Ciências e Letras da Bahia que também era uma escola 

[inaudível] fundiram-se isso em 1946 e criou-se a Universidade federal da Bahia. Então, 

existia pesquisa na agronomia, na medicina e um pouco na Química, existiam criado já, uns 

três anos antes, o instituto de Matemática e Física, na verdade a Matemática e Física estavam 

dentro da filosofia, ciências e letras, então não existia pesquisa. Quando nós chegamos aqui, 

então esse era o quadro, não existia dedicação exclusiva, não existia professor em tempo 

integral... Então, para nós começar-mos, trouxemos gente de fora, principalmente da USP, 

então dos professores que... Tinha até um que era baiano, mas ficou lá na USP, então baiano 

tinha apenas eu, e os outros vieram da USP e posteriormente um veio do Pará, na verdade, 

Pará, Rio de Janeiro, Estados Unidos, Bahia. Então, do grupo que acabou criado na minha 

área, a Geofísica, eu era o único baiano. A Física, quando nós criamos a Física. Toda a Física 

era Geofísica, por que os professores que... Mais qualificado na época foi exatamente esses 

que vieram do Sul para fazer à Geofísica. Então, não existia nada de pesquisa na área da 
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Física. Nós criamos a Geofísica e com a reforma universitária houve um projeto da UNESCO 

para o fortalecimento dos institutos básicos, ele correu em paralelo a reforma universitária e a 

criação dos institutos. Então, esse projeto da UNESCO era para fortalecer os institutos 

básicos, no caso a Química, a Física, a biologia e geociências, então nos utilizamos esse 

programa para trazer professores de fora, trouxemos professores na área da Geofísica e 

trouxemos um em estado sólido, na área da Física. Então, a pesquisa na Física, que a gente 

chama da Física sem ser Geofísica, por que a Geofísica é a Física aplicada a problemas da 

terra, enquanto que a Física trata dos materiais, não especificamente a terra. Então, a pesquisa 

em Física começou em estado sólido com a vindo do professor trazido aqui, o professor 

[inaudível]. Então, na área da Física, o que nós tínhamos? A pesquisa na área da Geofísica, eu 

estava na Geofísica e a partir de 1974-1975 começou o embrião da Física do estado sólido que 

foi a que mais cresceu dentro do instituto de Física. 

 

A.V. – Os nomes dos pesquisadores que estavam envolvidos nessa época eram o senhor, 

Roberto Argolo e quem mais? 

 

R.M. – Bem da parte da Geofísica, tem eu, o professor Expedito*, estava lá comigo, Expedito 

Azevedo, o professor Jean Flexor**, que saiu, hoje está no Observatório Nacional no Rio e o 

professor Carlos Alberto Dias, que veio do Pará, veio para aqui e não está mais, por que em 

dezembro ele recebeu aposentadoria compulsória, completou 70 anos, não podia mais, mas 

continua trabalhando felizmente os projetos de pesquisa permitem que essas pessoas 

continuem na ativa. Então, foi o grupo que se criou, na Geofísica foi esse grupo e 

posteriormente os alunos se formaram e hoje são quem estão na frente da Geofísica na Bahia, 

que é o melhor, que é o grupo mais importante do Brasil. 

 

* Antonio Expedito Gomes de Azevedo 

** Jean-Marie Flexor 

 

A.V. – Então a Geofísica da Bahia é referência no Brasil? 

 

R.M. – No Brasil e inclusive internacional, eu considero assim [inaudível]. Por que eu chamo 

de referência internacional? È pela relação que ficou. Quando ele passou...? Eu vou chegar lá 

daqui a pouco.  Como você fala da questão dos baianos, mesmo hoje do grupo da Geofísica, 

mais estável, mais da metade é de fora, o que é muito bom, o que é muito bom. 
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A.V. – Não são baianos de nascimento, mas produzem aqui... 

 

R.M. – Produzem aqui e por outro lado nós temos muitos baianos, muito bem situados fora 

daqui, nós temos baianos no Pará, nós temos baianos no Rio de Janeiro, nós temos baianos em 

São Paulo, temos baianos em Brasília, então essa coisa... Muitas vezes o cara vai lá se situa 

bem, uma coisa importante, daqui a pouco está namorando já casa por lá. Então, nós temos 

baianos hoje em vários pontos e na área de Geofísica particularmente é que vai para as 

empresas, a empresa o coloca onde tem trabalho, onde estão os baianos hoje? Estão lá no 

campo de Santos, na Amazônia, em Potiguar, no Ceará, é onde a Petrobras e as empresas 

estão retirando mais petróleo, eram aqui, mas hoje está muito espalhado. Agora como grupo 

de pesquisa, onde tem mais baianos é Rio, São Paulo e Bahia. Por outro lado nós temos 

muitos aqui que não são baianos, por que vem fazer o curso de pós-graduação aqui, vem fazer 

o doutorado aqui, faz o doutorado e acaba ficando, faz o concurso na universidade e acaba 

ficando. Com isso a gente reduz bastante a endogenia, o que acontece também com nós, muita 

gente vai para o exterior e acaba ficando. Alguns vão para o exterior e acabam ficando 

infelizmente o que não ocorre com a gente aqui, alguns poucos ficaram. 

 

A.V. – Uma outra questão é referente à quais pesquisadores que desenvolveram 

pesquisas de impacto? 

 

R.M. – Dos outros eu conheço pouco, sei que na Química desenvolveram trabalho no meio 

ambiente. Na Física, professor Ferreira faz um excelente trabalho na área de nanotecnologia, é 

uma referência nacional e internacional hoje, o grupo de Antonio Ferreira da Física, um grupo 

novo, mas que já veio com um cabedal forte, é professor titular do instituto de Física e eu 

diria que é a maior referência em Física... É... Para a Física é Antonio Ferreira, Na da 

Geofísica, nos tivemos uma produção muito voltada para a... O que a gente chama de 

Geofísica nuclear até 1983, mas em 1983 nos fizemos um convenio com a Petrobras para a 

formação da equipe de doutores da Petrobras, então foi um projeto bem ambicioso, muito bem 

realizado, hoje eu diria que 70% dos doutores da Petrobras foram formados por aqui, a agente 

pega os dirigentes hoje da Petrobras, foram alunos daqui. A Petrobras simplesmente resolveu 

formar seu corpo de doutores no Brasil trouxe do exterior os big bosters mais importantes na 

área, pagando caríssimo, por que eram as pessoas mais importantes do mundo na época que 

passaram por aqui, o projeto durou uns oito anos. Eles chegavam aqui, a Petrobras mandavam 

seus funcionários, pagavam bolsas, eram pessoas bem selecionadas, escolhiam que tipo de 
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projeto estavam interessados, o fato é que , como eles disseram , não teríamos a Baia de 

Santos, por exemplo. Foi um projeto capacitou, como eu disse a Petrobras não tinha doutores, 

não tinham pessoal, eles tinham que mandar para o exterior para cursos rápidos de seis meses 

de especialização. O corpo de doutores da Petrobrás hoje é excelente, a Petrobras hoje é 

referência mundial de tecnologia em varias áreas, não só na parte de perfuração de altas 

profundidades, como também na parte de modelagem de bacias, como na parte de 

recuperação secundária de poços, é referência internacional. O centro, que é o centro de 

pesquisas da Petrobras é excelente e quando a gente olha a maioria foi formado aqui na Bahia. 

Isso é conhecido também no exterior e isso transformou esse grupo de Geofísica em uma 

referência internacional. Então, se você me perguntar qual foi o grande impacto, foi à 

formação desse pessoal e os trabalhos que foram publicados, são centenas de artigos 

publicados em revistas internacionais, continuamos publicando em revistas internacionais de 

nível 1A. Quando a gente fala revistas internacionais não é obrigatoriamente estrangeira, 

revista internacional é aquela que tem alguma repercussão internacional definida por alguns 

parâmetros utilizados internacionalmente também, temos revistas brasileiras que são de 

alcance internacional, infelizmente tem revistas estrangeiras que não tem alcance 

internacional. Nós temos muitos artigos publicados em revistas internacionais algumas de 

impacto de patentes, sistemas de polarização induzida, que hoje está sendo utilizado com a 

patente, foi um trabalho de Carlos Alberto Dias.  

 

Agora mesmo nós estamos adquirindo o aparelho da quinta geração dessa patente, 

infelizmente não fabricamos aqui, mas o Canadá fabrica a Inglaterra já fabricou a terceira 

geração, o Japão já fabricou uma geração e agora estamos comprando a quinta geração desse 

equipamento. Na área de petróleo, excelentes trabalhos, hoje um grande problema da 

Petrobras é na área do talude continental, tem gente aqui trabalhando nisso. Na área de 

geotermia, nós somos o único grupo que trabalha com a geotermia aplicada a bacias no pais, a 

USP ,por exemplo, trabalha com a geotermia aplicada a terra. Esse é um dado importante, 

muitos grupos de pesquisas têm aversão a trabalhar a ciência aplicada, essa é uma grande 

distorção que eu vejo no Brasil. Nos Estados Unidos 70% dos recursos são para a ciência 

aplicada , 30% para a ciência pura. Na Física ... como é muita gente, tem muita gente 

trabalhando na parte pura e na parte aplicada, quando vamos para países asiáticos e europeus, 

a proporção é a mesma, e aqui no Brasil é um escândalo, a maioria dos recursos vão para a 

ciência pura. 
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A.V. – E o senhor vê qual a causa disso? 

 

R.M. – A causa disso é um academicismo e uma distorção. Você pega pela própria USP, eles 

acham que trabalhar com a Física aplicada é deixar de pesquisar o fundamental para resolver 

problemas de empresas, a USP é campeã disso. A UNICAMP já é diferente, UNICAMP foi 

quem desenvolveu, por exemplo, as fibras ópticas, eles estão preocupados em pegar questões, 

pegar contratos com empresas para desenvolver ciência. È o que nós fazemos aqui, agora 

mesmo eu trabalho em geotermia, estou pegando um projeto imenso da Petrobras para 

desenvolver bacias em Sergipe, Alagoas, Paraíba, Pernambuco, antes nós já tínhamos um aqui 

no sul da Bahia. Então, pegar contratos, convênios, com recursos que foram criados no 

governo Fernando Henrique que realmente resolveu o problema da pesquisa no Brasil, que foi 

criar os fundos de pesquisas: CT PETRO4, CT-HIDRO5, ANATEL, na área de comunicação, 

na área de energia elétrica, na área de água que é o CT-HIDRO, a cada um desses setores 

destinar recursos para pesquisas a serem desenvolvidas nas universidades, isso resolveu o 

problema, por que antes você só tinha recursos para pesquisas vindos do CNPq e eram 

insuficientes, então o grande desenvolvimento da pesquisa no Brasil nesses últimos oito anos 

é devido aos fundos setoriais. Nós trabalhamos aqui na Geofísica com os fundos da área de 

petróleo, basicamente Petrobras e os fundos da área de água que é o CT-PETRO, por que tem 

gente trabalhando em hidrologia isotópica, problemas de água no subterrâneo.  

 

A.V. – Voltando ao ponto que o senhor estava falando anteriormente, a Geofísica na 

Bahia se ocupa mais com as questões dos problemas práticos, soluções... 

 

R.M. – É nós não trabalhamos com o que se chama de Geofísica teórica, Geofísica pura, por 

que da USP que está preocupada com o núcleo da terra, a origem do campo magnético 

terrestre, a questão da sismologia, que não é um grande problema para a gente, pois não 

                                                 

4 Foi o primeiro Fundo, criado em 1999. Seu objetivo é estimular a inovação na cadeia produtiva do setor de 
petróleo e gás natural, a formação e qualificação de recursos humanos e o desenvolvimento de projetos em 
parceria entre empresas e universidades, instituições de ensino superior ou centros de pesquisa do País, visando 
ao aumento da produção e da produtividade, à redução de custos e preços e à melhoria da qualidade dos produtos 
do setor. Fonte de Financiamento: 25% da parcela do valor dos royalties que exceder a 5% da produção de 
petróleo e gás natural. 

5 Destina-se a financiar estudos e projetos na área de recursos hídricos, para aperfeiçoar os diversos usos da 
água, de modo a assegurar à atual e às futuras gerações alto padrão de qualidade e utilização racional e integrada, 
com vistas ao desenvolvimento sustentável e à prevenção e defesa contra fenômenos hidrológicos críticos ou 
devido ao uso inadequado de recursos naturais. 
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estamos na área de risco, mas o pessoal estuda isso e eles se preocupam muito pouco com o 

problema da água subterrânea... 

A.V. – São problemas regionais... 

 

R.M. – São problemas regionais, quando a água subterrânea não é cavar água subterrânea, é 

estar desenvolvendo métodos teóricos para detectar água subterrânea, problemas de salinidade 

de água, na área da Geofísica está estudando como melhorar o resultado da interceptação da 

sísmica, como utilizar o eletromagnetismo nom monitoramento da recuperação secundária de 

poços, no caso de geotermia, como utilizar os dados geotérmicos para modelar bacia, para 

saber se aquela bacia foi ou não capaz de ter gerado petróleo nesses últimos 100 milhões de 

anos... 

 

A.V. – São problemas práticos... 

 

R.M. – São problemas práticos em que você utiliza esses recursos, forma pessoal e alguns vão 

trabalhar na área teórica, você então dispõe do dinheiro para ter um curso de pós-graduação e 

nesse curso de pós-graduação nem todos estão nessa área. Você pega a área de pesquisa na 

parte de espacial, por exemplo, quem faz isso? Não é a USP é o INPE, toda essa parte de 

pesquisa espacial, isso é importante e é enorme e hoje praticamente todos os dados que 

utilizamos são dados aéreos feitos por satélites ou por vôos, a USP não faz isso, quem faz isso 

é o INPE. Eu diria que na Física... Eu sei que a medicina continua com um grande centro, 

particularmente na união da Física com a medicina na FIOCRUZ a gente continua fazer um 

ótimo trabalho de nível internacional. A Química eu sei, mas não sei exatamente o que estão 

fazendo...  Aqui na Física tem esse grupo de Ferreira e a Geofísica, onde é a parte mais forte 

hoje nossa é a Geofísica aplicada a sistemas petrolíferos e a Geofísica de águas subterrâneas. 

Ai vem uma outra pergunta sua... 

 

A.V. – Em sua opinião o que foi produzido aqui é periférico o não? 

 

R.M. – Em Pernambuco, por exemplo, eles fazem ótica não linear [inaudível], que é de nível 

internacional, que é o melhor grupo de ótica não linear, que é de nível internacional, então 

como é que se explica isso? Em um determinado momento, há uns quinze anos atrás o CNPq 

mandou para lá um professor, Rezende, não sei se Rezende é pernambucano, e deu todo apoio 

a ele para ele desenvolver um grupo lá. Rezende é um cara competente, mais que um cientista, 
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ele também tem uma visão de liderança e criou um grupo e, este grupo [inaudível]... Não tem 

nada de periférico, ele desenvolve uma pesquisa no nível de ponta internacionalmente. Uma 

outra questão é: Tem algum grupo trabalhando com vistas a transformar essas pesquisas em 

coisas aplicadas, em equipamentos? Quando eu comecei, eu estava no Rio fazendo Física, eu 

trabalhava na época um pouco com ressonância magnética, naquela época para nós aquilo era 

uma pesquisa, uma coisa nova, pegar [inaudível] criar ressonância, medir seqüência de 

ressonância e hoje você está ai fazendo ressonância magnética como medicina, ou ressonância 

magnética em sondagem de poço. Aqui no Brasil a gente se preocupa muito nesse lado: 

estudar a coisa em si, enquanto deveria estar também preocupado, essa coisa em si, o como 

ela pode ser utilizada? Transformar isso em tecnologia... 

 

A.V. – É a cadeia Ciência-Tecnologia-Produção... 

 

R.M. – Isso aqui no Brasil é muito ruim, é muito ruim. O CNPq tem brigado, o CNPq nos 

últimos dez anos tem brigado... 

 

A.V. – Em prol... 

 

R.M. – Criado o que a gente chama de editais direcionados, o cientista reclama dele estar 

direcionado, um edital que trabalha com célula tronco – “Há! Não esse edital está 

direcionado para essa pesquisa”* . Não tem dinheiro para outras coisas, mas esse edital é 

para.... Graças a isso o Brasil hoje está em ponta com as células-tronco, a mesma coisa é com 

a nanotecnologia, tem dados muitos editais direcionados com a nanotecnologia. Tem lá, eu 

vou trabalhar com a nanotecnologia, por que tem um edital, então acaba envolvendo o cara e 

o CNPq tem direcionado isso. Mas... 

 

* Gesticula como um cientista comentando sobre o edital. 

 

A.V. – A Bahia não é um Estado que tem esse preconceito de transformar ciência em 

produção? 

 

R.M. – Há! Tem, tem. Na própria Física, você tem esse grupo de Ferreira, mas a idéia da 

universidade como um todo é muito ruim, é muito ruim... 
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A.V. – Ainda é academicista... 

 

R.M. – Ainda é academicista... 

 

A.V. – Tem uma resistência na relação empresa-universidade... 

 

R.M. – É muito grande, é muito grande. A própria Física é muito forte... 

 

A.V. – Essa é uma característica de atraso cientifico.... 

 

R.M. – De atraso cientifico, aqui é muito forte... 

 

A.V. – E é uma característica da periferia.... 

 

R.M. – Aqui é muito forte. Se você chega e fala qualquer coisa dizem: “Por que querem 

privatizar”... É aquele discurso atrasado, querem privatizar a universidade. A universidade 

colocou aqui... A Petrobras colocou umas placas aqui, em todo o campus, as placas; Instituto 

de Física...   

 

A.V. – Que era a indicação... 

 

R.M. – è por que você estava aqui, aquela coisa... 

 

A.V. – Perdido... 

 

R.M. – E em baixo colocou Petrobras... Eles tiveram que tirar o nome da Petrobras e depois 

queriam derrubar as placas, por que as cores lembravam a Petrobras. E não é apenas a 

Petrobras, qualquer tipo de trabalho, aqui enfrentamos muito isso. O curso de pós-graduação 

em Geofísica foi o primeiro, não, foi o segundo, a Química começou em 1968 e a gente 

começou em 1969 com a pós-graduação. O que a gente já passou aqui é... A própria reitoria, a 

pesquisa não é uma... Pesquisador não é uma categoria definida pela UFBA, para muitos 

pesquisadores é aquele cara que não quer dar aula e fica enrolando, claro nos somos obrigados 

de dar o mínimo de oito horas por semana, mas pesquisador é o cara que justifica.... na ultima 

vez eu dei uma entrevista para  secretaria de educação de São Paulo e ela foi do MEC, o que 
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ela está enfrentando lá em São Paulo, os professores, a agenda de educação é a agenda dos 

sindicatos, então o problema dos professores são melhores salários e melhores condições de 

trabalho, isonomia salarial. Isonomia salarial é a pior coisa que existe, é a pior coisa que 

existe, a isonomia.  

 

A.V. – Para eles as relações entre titulações não existe... 

 

R.M. – Você está dando um duro e está vendo seu colega fazendo [...] nenhuma, que são os 

que [inaudível] e na hora você tem que ganhar igual a eles por que existe uma coisa chamada 

isonomia. Na isonomia você reduz tudo à mediocridade, você nivela pela mediocridade, que 

claro o governo não tem condições de pagar bem para todo mundo... Você chega o CNPq, o 

CNPq quer dar bolsa de pesquisa para professores que produzem etc. [...] , tem muita gente 

querendo acabar com o CNPq. Então, essa coisa que você entende por periferia, pode dizer 

que não é bem periferia por que você tem essa coisa mesmo dentro de uma USP. Quando 

Serra* diz: “A USP nunca produziu um prêmio Nobel” **, absurdo, é um absurdo, que a 

USP... Produzir uns quatro ou três prêmios Nobel... Por quê? Prêmio Nobel você tem que ter a 

descoberta de uma teoria e a comprovação prática disso, com provação pratica. A teoria de 

Newtons só foi aceita depois da descoberta do satélite de Plutão... de Saturno, foi , Há está 

correta. Se o cara não faz isso, fica na teoria, fica “Há pô que a gente tinha desenvolvido essa 

teoria aqui antes...” - E dai? Então, a ideia academicista atrasada ainda predomina no Brasil, 

na Bahia, muito fortemente, muito fortemente.  

 

* José Serra – Governador de São Paulo tendo tomado posse no cargo em 1 de janeiro de 

2007, sendo o primeiro governador eleito em primeiro turno. 

** Prêmio instituído por Alfred Nobel em seu testamento, sueco, inventor da dinamite. São 

entregues anualmente no dia 10 de Dezembro (aniversário da morte de Alfred Nobel), às 

pessoas que fizeram pesquisas importantes, inventaram técnicas pioneiras, ou deram 

contribuições destacadas à sociedade.  

 

A.V. – Essa é uma característica para o senhor que marca certa situação de periferia na 

Bahia... 

 

R.M. – É. Então, a gente tem aqui, a Geofísica trabalhou pelo outro lado, nós tivemos aqui 

reações fortíssimas de administrações. Teve um reitor aqui de denunciou um convênio nosso, 
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devolveu o correspondente hoje a quase 1 milhão de reais, por que nós tínhamos uma ligação 

muito forte com a empresa, no caso era [pensativo], não era nem a Petrobras na época. Nosso 

dinheiro vinha, era basicamente do Ministério da Ciência e Tecnologia, mas eram projetos 

aplicados. Qual era o projeto que nós tínhamos fortíssimo? Era tentar armazenar água em 

[pensativo] reservatórios naturais, ao invés de deixar água no açude, em região de seca, botar 

água no açude que tem problema de evaporação, contaminação, verificar se na região tinha 

algum reservatório natural que nós pudéssemos jogar a água e deixar a água lá guardadinha e 

com a chuva ela seria canalizada para lá e no momento que se quisesse tirar, é o que se faz 

hoje com o gás em todo o mundo, que é jogar o gás em reservatórios naturais, a Petrobras está 

fazendo isso, e deixar lá dentro, gás não pode estar guardando dentro de tanque, então o 

mundo o que faz é enfiar o gás na terra e na época estávamos fazendo um trabalho desse tipo 

e [...] perdemos dinheiro, se não fosse o CNPq a Geofísica tinha fechado, teria acabado em 

1978, se não fosse o CNPq e o Ministério ter bancado a gente contra a reitoria. 

 

A.V. – O senhor teria alguma coisa a acrescentar sobre a Física na Bahia...  

 

R.M. – A universidade melhorou bastante, mas ainda temos esse ranço periférico, 

academicista, é.... Não valorizamos a excelência. Quando eu digo que a universidade não é 

uma instituição democrática, não, não é. Na universidade deve predominar a meritocracia, não 

a democracia, chefe de pesquisa não é definido por voto não, chefe de pesquisa é o cara mais 

capaz por mérito, o professor deve ter o reconhecimento pelo mérito, pega pela Petrobras, 

pelo CNPq, pela Capes, pelas relações internacionais, é pelo mérito e aqui na UFBA e nas 

universidades brasileiras essa questão não está posta.  

 

A.V. – Ora é respeitado, ora não é. 

 

R.M. – Você pega pelos diretores e reitores, é no oba! Oba! Envolvendo funcionários, 

estudantes, professores e é o cara que vai prometer isso, vai dar galocha para todo mundo, vai 

dar guarda-chuva para todo mundo, e a questão do mérito [inaudível]. Esse é um grande 

problema. Os recursos para pesquisa melhoraram bastante, alguns dizem: “Melhorou na área 

aplicada”, não é verdade, por que na medida em que eu tenho recursos da CT-PETRO, da 

área de petróleo para fazer minhas pesquisas, eu não estou indo buscar dinheiro no CNPq. E o 

CNPq... Eu não acredito hoje que nenhum pesquisador esteja reclamando de falta de dinheiro 

para pesquisa, agora para ter dinheiro para pesquisa é preciso ter mérito, mas mesmo assim 
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você tem áreas do CNPq, da própria FAPESB aqui na Bahia em que para pesquisadores 

iniciantes, um cara recém doutor recebe uma bolsa de pós-doc, recebe um montante de 

dinheiro para iniciar seu trabalho de pesquisa, é o apostar. Se der certo ele já fez o caminho 

dele... Então, para quem quer trabalhar para quem tem tino acadêmico para pesquisa não tem 

falta de dinheiro, em algumas áreas tem dinheiro sobrando por que não tem quem gaste. 

Agora o que não pode é o que muitos acham: que o dinheiro tem que ser dado para a 

universidade e esse dinheiro ser distribuído democraticamente. Isso não acontece em lugar 

nenhum do mundo, nos países socialistas existia as academias de ciências, existia de um lado 

a universidade, as universidades e de outro lado as academias de ciências, na academia de 

ciências você tinha os pesquisadores, na universidade você tinha professores que faziam 

pesquisas, mas as pesquisas de ponta da União Soviética, dos países socialistas eram feitas 

pelas academias de ciências, hoje eles estão participando das grandes universidade. O CNPq 

tem o CBPF, tem o IMPA, tem o... Aqui do Amazonas, tem o... [pensativo], aviação.... O 

ciclotron...  

 

A.V. – O Laboratório Nacional... 

 

R.M. – Que são instituições de pesquisa, mas o que está acontecendo hoje, é que a grande 

produção de pesquisa hoje é feita por alunos [pensativo] Eu e minha equipe não vamos fazer 

pesquisa se não tiver alunos, produção científica tem que envolver alunos, essa é uma 

realidade. O cara vem fazer seu trabalho, está desenvolvendo, eu tenho vários alunos 

trabalhando no doutorado e a produção vai sair daí, por que eu particularmente tenho interesse 

em formar gente. O que está acontecendo com essas instituições de pesquisa, que também 

montaram cursos de pós-graduação e está acontecendo também nos países, como a Republica 

Tcheca, a União Soviética*, e esses pesquisadores não querem mais ficar isoladas dos alunos 

como era antes. Então, o Laboratório Nacional tem curso de pós-graduação, o INPE tem curso 

de pós-graduação, CBPF tem curso de pós-graduação. 

 

*Antigos países socialistas. 

 

A.V. - E com a mesma validade das Universidades... 

 

R.M. – A CAPES reconhece sem problema nenhum. O CNPq há uns cinco anos atrás achou 

que tinha que fechar porque não era o caso, mas depois teve que reconhecer. 
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A.V. - Que a qualidade e o mérito estavam... 

  

R.M. – Porque não? Esses professores participarem da universidade. O fato é que no quadro 

nosso o que agente fizer pra avançar na pesquisa é válido. A universidade preocupada que eu 

falo então temos aqui a Universidade da Bahia, fazendo pesquisas, realizamos curso de pós-

graduação. No Rio CBPF, Federal do Rio de Janeiro, Federal Fluminense, Federal Rural do 

Rio de Janeiro, Observatório Nacional, todo mundo fazendo pesquisas [inaudível]. Então, 

nesse ponto: o que abunda não vicia. 

 

A.V. - O senhor já caracterizou por um viés que eu queria também observar é a questão 

do academicismo na Bahia e dentro da ciência periférica, mas a qualidade da pesquisa 

ela é feita na mesma qualidade dos países centrais... A Física é difícil de dissociar. 

 

R.M. – O que nos precisamos ter aqui são projetos nacionais. È isso que o CNPq vem 

tentando fazer. 

 

A.V. - E uma junção de problemas... 

 

R.M. – Ou seja, nos Estados Unidos têm. A cada dez anos eles reúnem lá, pegam seus 

melhores cientistas reune bota lá e eles definem qual vai ser o nosso projeto nos próximos dez 

anos, aqui não tem isso. Então, a vinte anos atrás eles decidiram, vamos lançar um telescópio 

espacial Hubble*, dez anos lança o telescópio Hubble. Quando ele faz isso, vamos lançar um 

telescópio Hubble. Eles definem todo um sistema que vai funcionar aquilo na Química, na 

Física, na engenharia, todo mundo vai ter que trabalhar pra aquilo. O pessoal vai fazer o que 

lá em cima? Aí entram os químicos, os físicos, os biólogos. Para lançar isso é preciso o que? 

A parte de geração de energia, que tipo de energia vamos usar pra lançar os foguetes, a parte 

de engenharia de materiais, envolve toda ciência do país. O projeto de lançar o telescópio. 

Depois define uma outra. Aqui nós não temos isso. Então, o que chamaria também de ciência 

da periferia é nos estarmos trabalhando, utilizando termo da ciência, em rabinhos de trabalhos 

que já foram realizados. A gente está gastando dinheiro aqui pagando bolsas de pós-

graduação pra utilizar pesquisas sobre pontos insignificantes.  
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* O Telescópio Espacial Hubble é um Satélite astronômico, artificial não tripulado que 

transporta um grande telescópio para a luz visível e infravermelha. Foi lançado pela agência 

espacial estadunidense - NASA em 24 de abril de 1990

 

A.V. - E avançar mais a linha do conhecimento, a fronteira do conhecimento...   

 

R.M. – Já está resolvido, então que iria trabalhar em rabinhos publicados em revistas 

internacionais, o que interessa ao sistema internacional, principalmente ao Estados Unidos, 

completar esses trabalhinhos. Então essas pessoas têm guarita nas grandes revistas 

internacionais. 

 

A.V. – Porém, o espaço o que seria inovação... 

 

R.M. – Eu perguntaria na área da Física... Os que estão trabalhando na área de 

nanotecnologia, supercondução... Que há dez anos nós iremos ter aqui um computador 

nacional, vamos desenvolver chip, etc. Quando os Estados Unidos no governo [pensativo] , 

anterior a Clinton... Quando eles verificaram que estavam perdendo na área de informática, 

mobilizou e chamou todas as empresas, e está ai o Vale do Silício*. Precisa a gente recuperar 

um espaço e não ficar somente [...], coisas desse tipo, e quando for bater os caras: “Não,  

vocês querem direcionar a pesquisa, querem tolher o direito do cientista de escolher o que 

fazer...” 

 

* Vale do Silício, na Califórnia EUA, (em inglês, Silicon Valley), é uma região na qual está 

situado um conjunto de empresas implantadas a partir da década de 1950 com o objetivo de 

gerar inovações científicas e tecnológicas, destacando-se na produção de Chips, na eletrônica 

e informática. 

 

A.V. – Vocês querem privatizar o que é publico e ai por diante... 

 

R.M. – O dinheiro é do contribuinte.... 

 

A.V. – Que deveria estar retornando para eles como benefícios... 
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R.M. – O retorno do Brasil dos recursos de pesquisa como mundialmente é o rendimento que 

maior rendimento que tem é a pesquisa. Mas meta isso na cabeça dos nossos empresários? 

Que ele não vai conseguir vencer a questão competitividade internacional se eles não fizeram 

pesquisa, que o pólo petroquímico não vai conseguir vencer se eles continuarem a comprar 

equipamentos de sistemas de transmissão lá fora, por que quando o cara vende é por que já 

tem um melhor. A Dow Química* tem mais doutores fazendo pesquisa... Mais doutores em 

engenharia Química dentro da Daw Química do que o Brasil tem em todo o Brasil. Então, na 

hora que eles lançam uma cola  Araldite, que daqui a três anos eles estão com outra coisa 

[pa´,pa´,pa], pesquisa permanente. Isso nos falta, isso nos falta, podemos chamar de periferia 

isso. As empresas não investirem em pesquisa, a Petrobras não iria conseguir dar o salto que 

deu se não fosse as universidades. Eles dizem isso, se não fosse a Universidade Federal do 

Rio de Janeiro, a Bahia, para formar o pessoal para eles... Hoje eles criaram o centro de 

pesquisa da Petrobras, o instituto nacional, o instituto de [inaudível] de petróleo, que é um 

correspondente, não chega aos pés do centro de pesquisa...  

 

* Empresa Química norte-americana Dow Chemical. 
 

[FINAL DO DEPOIMENTO] 
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UFBA – UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

UEFS – UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA 

 

PICE - MESTRADO EM ENSINO, FILOSOFIA E HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS. 

Entrevistado: Jailson Bittencourt de Andrade  

Cidade da entrevista: Salvador 

Entrevistador: Alex Vieira dos Santos 

Transcritor: Alex Vieira dos Santos – Data: 12 a 17/03/2008 

 

 

Entrevista: 13.02.2008 

 

A.V. Uma primeira questão seria o senhor falar um pouco sobre sua trajetória 

acadêmica. 

 

J.B. – Bom, eu comecei como estudante de Química, aqui no instituto de Química da UFBA, 

na época ele era uma escola politécnica, em 1970. nesse mesmo ano que comecei a estudar 

Química, eu comecei a dar aulas de Matemática no 1º grau, então eu dava aulas de 

Matemática no ginásio. E entre 1970 e 1975 eu fiz a graduação em Química e dava aula de 

Matemática no ginásio, Química e Física no 2º grau. Em 1976 comecei a fazer o mestrado em 

Química aqui na Universidade Federal da Bahia, e comecei como professor colaborador, 

naquela época. Em 1978 eu fiz concurso para professor auxiliar de ensino, conclui o mestrado 

em 1978-1979, 1982 fui para o Rio de Janeiro para fazer o doutorado em Química na PUC do 

Rio de Janeiro, conclui o doutorado em 1986, retornei para minhas atividades de professor, 

nessa época eu já era professor adjunto, da universidade, daqui. Em 1988 fui para Nova York, 

para o Brookhaven National Laboratory, onde fiz estudos de Pós Doc. Em 1991 para Reno 

em nevada onde fui pesquisador visitante no DRI, é o Desert Research Institute, em Reno. E 

se você olhar fora o período de 1982 a 1986 que levei no doutorado, todo o restante da minha 

carreira foi realizado aqui na Universidade Federal da Bahia, e em 2000 eu fiz concurso para 

professor titular. Bom, neste período eu diria alguns marcos importantes, eu ingressei no... 

Quero dizer, como pesquisador no CNPq, como bolsista de produtividade do CNPq em 1989, 

comecei no nível 2C, que era o inicio, já a mais de 10 anos que eu sou do nível 1ª, que é o 

máximo no CNPq. Fui presidente do Conselho Regional de Química da 7º região daqui da 

Bahia. Na UFBA fui coordenador do colegiado de pós graduação, chefe de departamento, 
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membro da câmara de pesquisa e pós-graduação e presidente da câmara de pesquisa e pós-

graduação num período e fui pró reitor de pesquisa e pós-graduação na gestão do professor 

Heonir Rocha [inaudível]. No âmbito da Sociedade brasileira de Química, eu fui tesoureiro da 

regional Rio, quando estava no Rio de Janeiro, fui secretário regional na Bahia e ocupei vários 

cargos: primeiro secretário, vice-presidente, fui presidente de 1996 a 1998 e sou conselheiro 

desde essa época. Hoje eu diria... Não, sou decano dos conselheiros para {inaudível] dos 

conselheiros da Sociedade Brasileira de Química. Na SBPC, atualmente sou conselheiro no 

segundo mandato de conselheiro da Sociedade Brasileira para o progresso da Ciência e nesse 

período recebi alguns prêmios, que eu acho os mais importantes foi a medalha de pesquisador 

do ano na UFBA na década de 90, fui condecorado pelo presidente da republica com a ordem 

nacional do mérito cientifico no grau de comendador em 1998, em 2003 ingressei na 

Academia Brasileira de Ciências, como membro titular e no ano passado recebi a medalha 

Anísio Teixeira da Secretaria de Ciência e tecnologia do Governo da Bahia e a medalha 

Simão Mathias da Sociedade Brasileira de Química*. E desde a criação, no inicio da década 

de 1990, eu sou o editor do Journal of the Brazilian Chemical Society que é o principal 

periódico de Química da América Latina, é o mais bem avaliado com avaliação internacional, 

então... 

 
* A medalha Simão Mathias foi instituída pela Diretoria e Conselho da SBQ em 1997 para 
homenagear personalidades que se destacaram em suas contribuições para o desenvolvimento 
da Química, em nosso país, e por importantes contribuições à Sociedade Brasileira de 
Química. 
 
 
A.V. E ele [o periódico] é daqui do Brasil? 

 
J.B. – Daqui do Brasil. É editado pela Sociedade Brasileira de Química, o escritório nosso é 

em São Paulo, na universidade de Campinas, são seis editores, dois professores da 

Universidade de Campinas, um da USP [inaudível], um da Federal Fluminense, do rio de 

Janeiro, um da UFRJ e eu daqui da Federal da Bahia, e eu sou o editor chefe, coordeno todo o 

sistema editorial.  

 

A.V. - E é publicado em língua franca, inglês? 
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J.B. – É publicado em inglês, nos dois últimos anos recebeu 700 artigos para publicação 

durante o ano, nós publicamos um pouco mais de 200, no ano passado 55% dos artigos já 

eram do exterior, totalmente do exterior e só 45% eram brasileiros. 

 

A.V. – Então, iremos entrar agora um pouco mais no campo da pesquisa, qualquer coisa 

o senhor ao final incrementa. Então, nessa segunda metade do século passado, o senhor 

teria nome de pesquisadores que estiveram atuando na Química e que desenvolveram 

pesquisas... 

 
J.B. – Se nós pegarmos a década de 50, especificamente, tem dois pesquisadores que foram... 

Que são de altíssima importância, um é o professor Antonio Celso Spínola Costa, ele hoje é 

professor emérito da Universidade Federal da Bahia e continua fazendo pesquisas de muito 

bom nível, daqui a pouco eu já detalho as pesquisas dele. E outro é o professor Rafael 

Menezes Silva Cello, já falecido. Os dois formaram-se na Escola Politécnica e ao criar o 

Instituto de Química, o professor Rafael era professor. O Titular daqui desse departamento de 

Química geral inorgânica, e o professor Celso o titular do departamento de Química analítica. 

Na época existia o “Boletim da Escola Politécnica”, em que eles publicaram muitos 

trabalhos. Deixa-me aproveitar e lhe dar uma visão, que me ajuda a... E ao mesmo tempo, 

talvez você entenda... * 

 

* O professor busca em seus arquivos eletrônicos informações e fatos para evidenciarem sua 

fala a respeito do Boletim editado pela escola politécnica á época por ele citada. 

 

[INTERRUPÇÃO DA GRAVAÇÃO] 

 

Então, o professor Rafael, originário da escola politécnica e titular daqui de Química 

inorgânica, ele começa a carreira dele de pesquisador em que ele faz uma tese para a cadeira 

de assistente em 1953, é bem o inicio da década de 50. Ele desenvolve nessa época trabalhos 

ligados à parte da radioatividade que era a época logo após a segunda guerra mundial, então a 

radioatividade, a extração de substancias radioativas, especialmente os minérios no Brasil. 

Isso dominou praticamente o mundo e ele desenvolvia já trabalhos nessa área de forma 

praticamente pioneira na Bahia e no Brasil. E tinha o boletim técnico cientifico da escola 

politécnica, que hoje se poderia chamar de periférico, algo lido só no local, em que eles 

publicavam bastante, o professor Rafael, titular de inorgânica, o professor Celso, que depois 
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vou mostrar um pouco o trabalho dele e o professor José Carlos Reis, que era o titular do 

departamento de Química orgânica e o professor Carlos Espinheira Sá que era o titular da 

físico-Química. Então, nós temos quatro departamentos, na época tinham quatro titulares e os 

quatro titulares faziam pesquisas. Quer ver? [apontando para o índice do boletim] Nesse 

boletim técnico cientifico aparece todos os quatro fazendo trabalhos de pesquisas relevantes, 

mas de alguma forma publicada de forma periférica, considerando esse boletim como algo 

localizado.  

 

A.V. – Na universidade, na Bahia, nesse período a Química estava nesses quatro 

departamentos... 

 

J.B. – Aqui no Instituto de Química em quatro departamentos... 

 

A.V. – Esses quatro departamentos administrados pelos quatro pesquisadores... 

 

J.B. – Por quatro pesquisadores, quer dizer, os quatro professores titulares eram 

pesquisadores, isso nos estamos falando há cinqüenta e cinco anos. Agora vou lhe mostrar até 

que ponto tem um componente periférico e um não periférico. Nesse primeiro momento as 

publicações eram localizadas, mas você pode ver mesmo localizadas, elas tinham um sumario 

em inglês, que permitia alguma leitura. Então, o professor Rafael, trabalhou muito com a 

parte radioativa e foi pioneiro com os estudos com ultra-som. Hoje cinqüenta anos depois é 

extremamente atual o estudo com ultra-som, e nessa época o estudo do professor Rafael era 

extremamente pioneiro, era completamente inovador. E um dos exemplos do trabalho dele 

publicado, perifericamente, mas com uma repercussão global pode ser visto nas 

correspondências que ele trocava, por exemplo, essa é uma correspondência de 1963* que ele 

troca com o professor Kolthoff**. O professor Kolthoff era da Universidade Minnesota e era 

na época um dos químicos analíticos mais importantes, ele era editor da Analytical Chemistry 

e o livro dele, o livro do Kolthoff era um livro preciosissimo. Vários de nós... Várias gerações 

estudaram por ele, e nessa correspondência o professor Kolthoff agradece ao professor Rafael 

por enviar cópias do trabalho dele e pelo sumário em inglês ele pode concluir que ele [Rafael} 

está fazendo um trabalho superinteressante e parabeniza e deseja a ele sucesso. Isso são 

pesquisas publicadas localmente no boletim da escola politécnica com um pequeno sumário 

em inglês, mas que permitia ser lida. 
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*O professor mostra a correspondência. 

** Izaak Maurits Kolthoff – (11/02/ 1894 - 4/03/ 1993) 

 

A.V. – Mas esse professor teve acesso como? Tem idéia como ele teve acesso a esse texto? 

 

J.B. – Havia sempre troca de correspondência, nessa época, não havia a web a troca era 

sempre através de cartas, de texto. Certamente ele leu em algum resumo, alguma resenha, em 

algum local e pediu ao professor cópia disso. Então, você veja, esse é um ponto nessa mesma 

época, década de cinqüenta e década de sessenta, então nós estamos falando bem do começo. 

Um outro professor que eu destaco nessa época é o professor Celso*, o professor Celso se 

graduou em 1953, ele recebeu a graduação dele na escola politécnica, e toda formação do 

professor Celso, como você vê até hoje, é ligada a parte de pesquisas. Ele publicava trabalhos 

na década de cinqüenta, (1957) nesses mesmos boletins técnicos locais, ou sejam publicações 

periféricas, mas o professor Celso já era o que os americanos chamam, um [inaudível], um 

sujeito fora da curva. Em 1958 ele já publicava a revista dele fora, por exemplo, nessa revista 

Chemistry Analytical, publicada em New Jersei, nos Estados Unidos da JP Backer, isso em 

1958, quer dizer, tinha um componente já diferencial dele com o professor Rafael e os dois 

contemporâneos e extremamente brilhantes. Então, o professor Celso, nessa época, em 1960, 

quer dizer na realidade 1959, ele já publica seus trabalhos na Analytica Chimica Acta, que era 

e ainda é uma das mais importantes publicações de Química, hoje é uma das revistas de maior 

impacto na área de Química o cenário internacional, publicada em Amsterdã, mas isso é a 

editora, por que é a Elsevier, e nesse momento o professor é um dos poucos brasileiros que 

publicava numa revista do quilate da Analytica Chimica Acta, que ainda hoje é uma revista 

muito importante... 

 

*Antonio Celso Spínola Costa 

 

A.V. – Com o mesmo nome ainda? 

 

J.B. – Mesmo nome, a Acta. Você pode ver, ele publicava na Microquimica Acta que é da 

Verlag*, editada na Alemanha, ainda hoje Microquimica Acta é uma revista de extrema 

importância, muito bem ranquiada na área de Química, difícil de publicar como Analytica 

Chimica Acta, e ele já publicava nessas revistas [Pausa]. Livros importantes como o livro de 
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Failgel sobre os processos em análise inorgânica. O Faigel é um dos sujeitos mundialmente 

reconhecidos, citava os trabalhos do professor Celso... 

 

* Springer Verlag 

 

A.V. – Então, ele já era referência internacional... 

 

J.B. – Já era referência no fim da década de cinqüenta, inicio da década de sessenta ele já era 

referência em termos de trabalhos publicados. E ele publicava em boletins como o da escola 

politécnica, em institutos de pesquisas tecnológicas e publicava artigos nas revistas de maior 

conceito nessa época. 

 

A.V.. – Esse livro é um livro usado na graduação... 

 

J.B. – Pós-graduação, graduação, extremamente importante até hoje. Fiegl já faleceu há 

bastante tempo e o livro é republicado... Essa versão já é o Engley que fez uma revisão do 

trabalho original. A primeira versão do livro dele é da década de quarenta [pensativo]... A 

primeira é de 1939. Essa versão que tem a citação ao professor Celso é a de 1972 

 

A.V. – É essa sexta, não é? 

 

J.B. – É a sexta edição*. Então, esse é um momento que você mostra bem como era. Agora é 

uma relação extremamente localizada, localizada com o professor Celso. Em 1968, em maio é 

criado o mestrado em Química, ele foi criado e... Foi o primeiro da universidade, foi criado 

dentro de um programa das Nações Unidas, o professor Celso Spínola concebeu, organizou e 

criou em 1968, e ele foi o grande orientador na década de sessenta e setenta, varias pessoas 

tiveram atuações, mas nenhuma com o destaque de Celso Spínola [inaudível]. De 1968 até a 

primeira metade da década de oitenta... Na primeira metade da década de oitenta o sistema 

industrial brasileiro estava passando por transformações e nesse momento de transformação, 

que ele passava, varias empresas queriam abrir caixas pretas tecnológicas que eles tinham 

comprado ao mesmo tempo o Brasil tinha começado um programa que chamou de programa 

de apoio ao desenvolvimento tecnológico que era o PADCT, com financiamento do banco 

Mundial. Nesse período foi iniciado uma reformulação do nosso mestrado em Química, foi a 

época que foi criado o mestrado em engenharia Química, na escola politécnica, e ai o 
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professor Cid Gesteira e a professora Letícia Suñe** tiveram um papel preponderante na 

criação do mestrado em engenharia Química. E o professor Celso que era o coordenador do 

mestrado em Química junto com a professora Heloisa Andrade*** promoveram uma 

reformulação do mestrado em Química que criou novas áreas de concentração e criou uma 

aproximação grande do mestrado em Química com o parque industrial. Então, o Pólo 

Petroquímico de Camaçari, através do COFIC****, passou a financiar o mestrado em 

Química quanto o mestrado em engenharia Química isso em 1984/1985 e o sistema entrou em 

transformação e o PADCT foi um grande financiador da área de Química. Esse programa em 

10 anos colocou 87 Milhões de dólares na Química e na engenharia Química no país inteiro, 

ele mudou a cara... Ele mudou a cara da engenharia Química. 

 

* O professor se levanta para pegar um exemplar do livro. 
** Letícia Soares de Vasconcelos Sampaio Suñe 
*** Heloisa Martins de Carvalho Andrade 
****Comitê de Fomento Industrial de Camaçari 
 
A.V. – Então, diferente de outras áreas, outros ramos, a Química na Bahia não é 

academicista na Bahia... 

 

J.B. – Não, ela tem um componente acadêmico forte e tem um componente tecnológico forte, 

esse é que é um ponto... 

 

A.V. – Ela tem um equilíbrio... 

 

J.B. – Exatamente. Então, ela tem uma inserção no setor industrial local, tanto formando 

recursos humanos, quanto desenvolvendo trabalhos conjuntos, como tem uma linha de ação 

extremamente acadêmica. Então, no fim da década de oitenta - 1989, eu passei a ser o 

coordenador do programa em pós-graduação em Química e nessa época definimos como meta 

criar o doutorado em Química. Em 1992 nós criamos o doutorado em Química, na área de 

Química analítica e nessa área foi o primeiro doutorado em Química analítica em todo o 

Norte/Nordeste. Só existiam dois doutorados em Química nessa época criados 

simultaneamente, um em Pernambuco, a parte de Química teórica e o nosso na parte de 

Química analítica criado em 1992, foi concebido em 1991 e criado em 1992. De novo o 

professor Celso, eu era o coordenador, mas ele teve um papel fundamental na discussão, na 

concepção, na elaboração. Então, na década de noventa, se você olhar, como na década de 
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cinqüenta, sessenta, Celso e Rafael tiveram um papel grande, na década de noventa com o 

doutorado a coisa mudou de escala. Várias pessoas, jovens que tinha saído para fazer o 

doutorado estavam retornando, com o doutorado, durante a década de oitenta, década de 

noventa. Novas linhas de pesquisas foram instaladas no instituto. Dentro do PADCT, do 

programa do Banco Mundial e com o Pólo Petroquímico, foi feito uma reorganização, foi 

reequipado o sistema inteiro. E ai já havia um mestrado em engenharia Química, você já tinha 

um componente em engenharia Química e o de Química. Nesse a praticamente uma explosão, 

uma explosão na profissão científica, no aumento do número de pesquisadores trabalhando 

nisso e se olharmos os últimos quinze anos, agora dando um salto grande, hoje a produção 

científica nossa, no seu conjunto, não tem nada de periférico, ela é feita maçicamente nas 

melhores revistas no exterior em cada área, nas melhores revistas, se você olhar na área de 

Química analítica, na área de físico Química esses trabalhos são publicados, eles tem uma 

competitividade grande. 

 

A.V. – Mesmo com problemas regionais, eles têm um alcance internacional? 

 

J.B. – Mesmo com problemas regionais. Deixa-me... Tem um aqui para eu te mostrar... Vou te 

dar uma idéia... Para você ter idéia em janeiro a Academia Brasileira de Ciências fez um 

simpósio sobre Química no Brasil e na América Latina... No Brasil, América Latina e Caribe, 

e nesse simpósio foram convidados pesquisadores acadêmicos de cada uma das áreas para 

fazer apresentações... * Vários pesquisadores para fazerem apresentações nesse simpósio As 

Ciências no Brasil, eram dois ou três de cada área e eu fui um dos que falei na área de 

Química e num primeiro momento dei uma visão geral sobre a área de Química no Brasil, 

uma visão geral sobre a área de Química na Bahia e depois uma visão geral sobre o trabalho 

que eu desenvolvo que era a academia brasileira de ciências. Então, você vai fazer sua tese, 

muito disso não vai importar, mas serve para você ter uma idéia da área. Então, se você olhar 

hoje, o sistema organizacional nosso é a Sociedade Brasileira de Química, que tem 

representação no país inteiro, como eu lhe disse inclusive fui presidente. A pós-graduação em 

Química no Brasil tem 55 cursos, distribuídos no Brasil todo, na Bahia nos temos mestrado e 

doutorado aqui na UFBA, mestrado na UNEB e mestrado na UESB, então é uma das poucas 

áreas em ciências que tem três pós-graduações no Estado da Bahia, o que mostra como a área 

vinha se consolidando. Essas são publicações da Sociedade Brasileira de Química, esse é o 

Journal of the Brazilian Chemical Society, primeiro número foi em 1990... 
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* Busca no computador a apresentação de slides para discutir com o entrevistado. 

 

A.V. – Que é aquele que alcance internacional... 

 

J.B. – Completo internacional, daqui a pouco eu entro na web e te mostro. Há o Journal em 

2006 nós tivemos 700 artigos, cerca de 300 de autores brasileiros e 400 de autores não 

brasileiros, ele é publicado para fora e é visto por fora, isso foi um trabalho grande de 

divulgação, de manutenção de qualidade, de editoração, várias modificações foram feitas de 

1990 até agora, buscando essa inserção internacional e veja que a Química no Brasil uma 

referência sempre é Celso Spínola. Fritz Fiegl, autor desse livro, Leopoldo Hainberger, entre 

Rio de Janeiro, [inaudível], e hoje a Bahia ela tem atividade Química, isso bem jovem, no 

Vale do São Francisco, Barreiras, Jequié, Itabuna, Itapetinga, Vitória da Conquista, Feira de 

Santana, Cachoeira, Camaçari, todos esses locais tem pesquisa em Química hoje, e muito 

irradiado a partir desse programa, quer dizer, você tem uma visão geral. E o que é abordado, 

esse é um artigo que nós mostrávamos a situação da Química em uma época*... E o que é 

abordado hoje? Por exemplo, o Journal of Chromatography A** , é a principal revista da área 

de cromatografia, e isso é um artigo convidado, em que o professor Sergio Ferreira do 

departamento de Química analítica, com a minha colaboração, da professora Cristina do 

professor Jorge, varias pessoas daqui. O que você vê em um dos pontos que chama atenção, o 

professor Sergio fez o mestrado com o professor Celso.  

 

Da mesma forma que eu fiz o mestrado com o professor Celso, então, muito dessa geração 

atual tem nele a base dessa pirâmide. O que é um exemplo que eu estava mostrando na 

Academia? Como você trabalha com coisas globalizadas, que é o desenho estatístico e 

planejamento dos experimentos, que são sistemas que se aplicam a qualquer experimento 

químico, isso sé de uma forma extremamente geral, você aplica ao que você estiver fazendo. 

Você está usando ferramentas estatísticas avançadas para planejar experimentos, então, 

extremamente globalizado. Mas, saindo de uma linha globalizada e em uma revista de 

altíssimo impacto, você vem para um estudo extremamente localizado, o aroma e a 

classificação de pimenta de cheiro, pimentas de cheiro baianas, esse estudo sobre o aroma e a 

pungencia sobre as pimentas baianas, está publicado no Microchemical Jounal***, nos 

Estados Unidos e essa revista... Esse trabalho, durante mais de seis meses esteve entre os top 

25, na lista dos vinte e cinco mais acessados, algo extremamente local, como a nossa pimenta, 

mas a repercussão, você vê o tema é local, mas a repercussão dele é global. Algo mais 
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brasileiro do que as pimentas, ou do que as cachaças, além de pimenta. Então, você a cachaça 

e álcool combustível, tanto a cachaça quanto álcool são extremante locais, dois trabalhos 

publicados na Talanta que é uma das revistas mais importantes na área de Química analítica, 

nos fizemos então temas locais, cachaça e álcool combustível extremamente local, mas a 

repercussão global. Outro sistema, vinhos do Vale do São Francisco, o Vale do São Francisco 

agora está referenciado internacionalmente. Um estudo com os vinhos do Vale do São 

Francisco, resultou em uma publicação no Journal of Agricultural and Food Chemistry, essa 

é a principal revista de alimentos da American Chemical Society, ou seja, é a melhor revista 

que tem na área de alimentos, não é vinho francês que nós estudamos... Vale do São 

Francisco, que nós estudamos... 

 

* O professor Jailson Bittencourt mostra através de diversos slides alguns artigos publicados 

em diversos periódicos e revistas internacionais. 

** ANDRADE JB ; FERREIRA, S. L. C. ; Bruns, R.E. ; Silva, E.G.P. ; SANTOS, Walter dos 
; Quintella, C.M. ; David, J.M. ; Breitkreitz, M.C. ; Jardim, I.C.S.F. ; Neto, B.B. . Statistical 
designs and response surface techniques for the optimization of chromatographic systems. 
Journal of Chromatography, v. 1158, p. 2-14, 2007.  

*** ANDRADE JB ; SOUZA, Eliane Teixeira ; RODRIGUES, Frederico de M ; MARTINS, 
Claudio C ; OLIVEIRA, Fabio Santos de ; PEREIRA, P. A. P. . multivariate optimation and 
HS-SPME/GC-MS analysis of Vocs in red, yellow and purple varieries of capsicum chineses 
sp. peppers. Microchemical Journal, v. 82, p. 142-149, 2006.  

 

A.V. – Nordeste... 

 

J.B. – Nordeste, exatamente. Um dos autores é uma doutora, Luciana de Azevedo, que é uma 

professora do CEFET de lá do Vale do São Francisco, que o fez o doutorado aqui conosco, 

então há novamente o tema local, vamos dizer o tema é... Vamos olhar o Brasil, algo 

periférico, mas não é, a abordagem científica e acadêmica desse tema tem um interesse 

central. 

 

A.V. - Então, pelo que eu estou vendo a Química, diferentemente das outras áreas que 

eu pesquisei, ela está em um status não periférico, talvez seja só pela localização. 
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J.B. - É, outros exemplos... É, algas marinhas.Algas marinhas coletadas no litoral da Bahia  

Journal of Chromotographyc Science repercussão global, bromo-fenois em peixes. Peixes 

coletados na Bahia, Salvador. 

 

A.V. Esses são trabalhos recentes, agora já nas últimas décadas. 

J.B. - È só estamos mostrando coisas dos últimos dois, três anos. Então, está aqui peixes 

vermelhos, cara de cavalo, só coisas nossas. Quer dizer você tem sistemas que são... Outros 

que são globais, por exemplo, as cores dessas séries de compostos e o uso deles como semi-

condutores não tem nada a ver de local normalmente. Mas está sendo desenvolvido e 

pesquisado aqui, publicado aqui na Letters* uma das principais revistas da área da Física, e 

[...] fluxo de deposições de metais em Salvador/Bahia e na Ilha de Maré. A Atmospheric 

Environment é a principal revista de ciências atmosféricas em escala mundial, é a melhor em 

ciência atmosférica como o Journal of Agricultural and Food Chemistry é a melhor de 

alimentos, como o Journal of Chromatography A é a melhor em cromatografia. Então, isso 

foi uma pequena coletânea que nos fizemos inclusive pra destacar isso na academia e junto 

com esse simpósio tinha um simpósio de jovens cientistas, para mostrar que você pode 

trabalhar em coisas... Quer dizer, isso é uma amostra, mas uma amostra que você pode 

focalizar coisas locais, com abordagem científica apurada e publicar isso nos principais 

periódicos do mundo, quer dizer, da maior repercussão...  

 

* Chemical Physics Letters. 

 

A.V. - E o mesmo alcance... 

 

J.B. – É, esse trabalho, o sitio principal dele foi ai em bananeiras, Ilha de maré, Estação da 

Lapa, quer dizer, problemas localizados, repercussão global. 

 

A.V. - Quer dizer, dos pesquisadores o senhor me referenciou duas épocas, teve uma 

inicial, depois teve um boom da década de oitenta para noventa, não é isso? Os nomes 

citados foram do professor Rafael, do professor Jailson... E também o senhor citou o 

nome de Cid Gesteira, correto? 

 

J.B. – Cid Gesteira e Letícia Suñe, eram da engenharia Química, criaram mestrado em 

engenharia Química, não eram professores daqui.  
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A.V. – Exceto esses trabalhos recentes e outros que o senhor falou com a participação 

dos professores, Jailson, Rafael... O senhor teria, mais algum para citar que teve grande 

impacto internacional? 

 

J.B. – Veja, isso foi crescendo. [inaudível], para você ter uma idéia, hoje no nível 1 no CNPq, 

aqui na Bahia nos temos quatro pesquisadores: professor Celso Spínola, certamente, que é 

hoje 1C no CNPq. No meu caso sou 1A, no CNPq; tem agora Sergio Ferreira que como eu foi 

aluno de mestrado do professor Celso, nos dois fomos... Cada um fez seu doutorado lá fora e 

hoje tem seu grupo de pesquisa; e tem, esse mês, agora, começou o professor Valfredo 

Lemos, da UESB, talvez seja o único do interior da Bahia, da UESB, que passou para o nível 

1D. O nível 1 é o nível mais sênior e veja, o Valfredo foi aluno de Sergio Ferreira. Então, 

você veja que nessa cadeia, o professor Celso... Se você observar o professor Celso sempre 

está no topo da pirâmide, nessa linha e vários pesquisadores, foram alunos dele diretamente 

dos que fizeram sucesso ou foram indiretamente. 

 

A.V. – Em Química, só tem esses quatro no nível 1? 

 

J.B. – No nível 1, na Bahia. Temos vários outros no nível 2, se você olhar hoje no nível 2 

temos Pedro Afonso pereira, que trabalha aqui conosco, tem Mauro Korn, na Uneb, Maria das 

Graças Korn*, aqui no Instituto. Cristina Quintela**, Jorge David***, Silvio Cunha, da 

orgânica, ele é professor da orgânica, que foi iniciação científica comigo. O Pedro 

Afonso**** foi doutorando comigo [pensativo] Leonardo Teixeira*****, na Unifacs, que é 

nível 2, foi doutorando do professor Celso... em Química, quem mais?[pensativo]. Começou 

agora a professora Vanessa Hatje, mas é de uma geração mais jovem, ela se doutorou na 

Austrália, não tem nenhuma ligação local com Salvador. Então, o nosso programa de pós-

graduação é um do que tem mais bolsistas do CNPq, se não for o que tem mais, é um dos que 

tem mais.

 

* Maria das Graças Andrade Korn

** Cristina Maria A.L.T.da M.H.Quintella

*** Jorge Maurício David 

**** Pedro Afonso de Paula Pereira

***** Leonardo Sena Gomes Teixeira
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A.V. – Talvez o senhor tenha me dado a resposta, mas a Química na Bahia, na segunda 

metade do século passado para o senhor , pode ser considerada como periférica, ou não? 

 

J.B. – Não. Eu acredito que não. Ela teve momentos de dificuldade, como todo o sistema, mas 

como eu lhe mostrei mesmo na década de cinqüenta parte do trabalho do professor Celso era 

publicado fora. O professor Rafael, era visível fora, o trabalho dele não era publicado fora, 

mas tinha visibilidade a partir de fora, e um ponto, talvez, não periférico, é que durante um 

bom tempo nós tivemos uma interação grande, até hoje, com o setor industrial, muito do setor 

industrial. O professor Rafael trabalhou muito mais no setor industrial que acadêmico, o 

professor Celso muito mais no acadêmico que no industrial e houve sempre uma inter-relação 

muito boa com ela. Se você olhar hoje o professor Celso Ferreira é editor chefe de duas 

revistas, faz parte do corpo editorial de duas revistas importantes do exterior. Eu edito daqui 

uma revista de ampla repercussão no mundo inteiro, então isso mostra que nós estamos na 

periferia, mas somos conhecidos e reconhecidos no mundo globalizado. 

 

A.V. – O senhor gostaria de acrescentar mais alguma coisa? Sobre as perspectivas da 

Química na Bahia? 

 

J.B. – Olha, eu acho muito boas, se você considerar que alem daqui da Federal nós já temos 

um programa de pós graduação em Química funcionando e formando mestres na UNEB, 

outro funcionando e formando mestres na UESB. O CEFET-BA já está com um plano de pós-

graduação e certamente vai implementá-lo. A UESC de Santa Cruz, também já têm bom 

grupos de pesquisas, tem pessoas jovens, alguns formados aqui, outros que vieram de fora e 

reoxigenaram. Brevemente em uma janela de uns três anos na Bahia, a UESC e o CEFET 

terão um programa de pós-graduação, então a capilaridade do Estado tem sido grande. Então, 

está se conseguindo alguma capilaridade de grupos trabalhando em Química em vários locais 

do Estado, em vários locais de Salvador. Isso com doutores no vale do São Francisco, 

doutores em Barreiras, doutores em Itapetinga. Então, eu acho que as perspectivas, elas, são 

muito boas. Agora muitos formados aqui, mas você não funciona só com a ciência local, 

muitos vieram de fora trabalhar... Captou muita gente, e nós insistimos muito em fazer 

intercâmbio, mandar professores daqui para fazer o pós doc. O tema pode ser local, mas a 

ferramenta, a abordagem tem que ser global. Senão lembra Cem Anos de Solidão* . Se o 

individuo não tem formação é como o inventor imacondo, eles inventaram algo e depois 
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descobriam que alguém já tinha inventado, por que ele não tinha informação. Talvez uma 

coisa que eu acho que além de financiamento para nós, é algo que foi muito importante: o 

portal da capes. O portal da capes criou uma inclusão de ciência muito boa no Brasil e 

melhorou bastante a situação, que nos ressentíamos muito de acesso a bibliografia. Vários de 

nós gastavam uma parte do salário assinando revistas fora para ter a revista e conseguir ler o 

que estava fazendo. E hoje a gente senta aqui no micro e....  

 

* GARCIA MARQUEZ, G.  Cien años de Soledad. Buenos Aires. Sudamericana, 1972. 

 

A.V. – O portal da Capes é coisa recente.... 

 

J.B. – Ele é recente. Mas antes do portal da capes no PADCT houve um programa de 

bibliotecas no final da década de oitenta, e no programa do PADCT eu fiz parte do conselho 

da comissão técnica da área de Química e uma das coisas que criamos na época foi o conceito 

de biblioteca regional. Então, foi estabelecido no final de oitenta que a USP seria a biblioteca 

nacional de Química e que se teria nove bibliotecas regionais espalhadas pelo país como 

forma de alavancar, e nós éramos uma das bibliotecas regionais. Então, nós tínhamos acesso a 

assinaturas diferenciadas de artigos, tivemos financiamento para telefone, fax, coisas para 

interligar a nossa biblioteca com a USP, como todas as regionais tinham de forma a você 

receber, naquela época era o COMUT*, o sistema, então você recebia dados do COMUT. 

 

* A Comutação Bibliográfica (COMUT) 

 

[FINAL DO DEPOIMENTO] 
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UFBA – UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

UEFS – UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA 

 

PICE - MESTRADO EM ENSINO, FILOSOFIA E HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS. 

 

Entrevistado: Antonio Celso Spínola 

Cidade da entrevista: Salvador 

Entrevistador: Alex Vieira dos Santos 

Transcritor: Alex Vieira dos Santos – Data: 28/04/2008 a 02/05/2008 

 

 

Entrevista: 28.04.2008 

 

 

A.V. – O senhor poderia nos revelar alguns aspectos de sua carreira acadêmica? 

 

C.S. – Eu tive um interesse, eu diria quase que patológico, no bom sentido [risos], pela 

pesquisa científica em Química, com área de concentração em Química analítica. Meu 

enfoque todo sempre foi a Química analítica e a minha preocupação sempre foi essa, então eu 

sempre trabalhei em um campo restrito, também, por outro lado, nunca tive uma pretensão de 

altas ciências, eu sempre trabalhei para obter resultados significativos, mas dentro de um 

universo relativamente restrito. Eu me formei em engenharia Química aqui pela universidade, 

daqui eu fui trabalhar dentro do mercado de trabalho que existia, que eram pequenas 

empresas, trabalhei aqui, ali e acolá. Fui formando um quadro de pessoal que trabalhava 

comigo. Então, a maioria, a começar por Jailson*, que você citou, começou exatamente tendo 

feito a formação em Química analítica, trabalhando comigo, e cada um deles começou a voar 

por conta própria, o que foi muito bom para eles e para mim, me deu muita satisfação nisso, a 

autonomia que eles foram adquirindo. [pensativo]. Só para dar um número para você, minha 

produção científica em pesquisa começou praticamente em 1949, e eu sempre tive uma 

ligação muito forte com o departamento de Química, do Instituto de Química, de modo que eu 

sempre trabalhei dentro de um universo muito restrito, isso talvez tenha algum sentido. 

Formei pessoal, alguns saíram fizeram formação fora, outros não e dentro disso um produto 

final que está ai, se você começar a bater, você vai encontrar Jailson, vai encontrar Maria das 

Graças, vai encontrar... [pensativo], bom você encontra um grupo de pessoa que... 

 168



* Jailson Bittencourt de Andrade 

 

A.V. – O professor Jailson citou alguns... 

 

C.S. – Ótimo! Bom, então, formamos pessoal e cada um foi se diversificando, foi se tornando 

autônomo, Jailson por exemplo é um camarada brilhantismo, não sei até que ponto você tem 

consciência disso, mas ele é um cara brilhantismo, que fez um trabalho muito bom, muito 

sério, algumas outras pessoa ficaram apenas em uma rotinazinha [pensativo], mas de uma 

maneira geral nos formamos um quadro, algumas pessoas foram para o pólo petroquímico, 

algumas pessoas ficaram aqui na universidade, eventualmente alguns saíram daqui e foram 

para o Sul, mas de uma maneira geral o pessoal permaneceu com uma vinculação 

relativamente grande. 

 

A.V. – O senhor já está em uma segunda questão... 

 

C.S. – Estou mostrando um pessoal formado comigo, por mim, ou indiretamente com 

participação minha... 

 

A.V. – Que basicamente foi o inicio da escola Química aqui na Bahia? 

 

C.S. – [Pensativo] Você quer mexer com a escola da Química na Bahia... Aqui você tem o 

professor Rafael Menezes, que é patrono dessa sala ai de baixo, o professor Rafael, o 

professor José Carlos Reis, não sei se você conhece, é o nome da biblioteca, eu fui o caçula... 

 

A.V. – Dos três... 

 

C.S. – Dos quatro, o outro foi Carlos Espinheira de Sá... 

 

A.V. – Existia um Instituto de Química do Estado antes da Federal, na década de 

trinta... 

 

C.S. – Houve algumas tentativas do Estado de fazer alguma coisa, mas nada deu certo. A 

Bahia teve um curso de Química industrial na década de cinqüenta, mas também não deu 
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certo na escola politécnica que então ficava em São Pedro. Eles já tinham laboratório 

instalado e a coisa ia com muito sacrifício e esforço... Deu certo até certo ponto... 

 

A.V. – O senhor chegou a participar da Fundação para o Desenvolvimento da Ciência 

na Bahia, FDCBa, receber financiamento... 

 

C.S. – Eu recebi financiamento, eles me ajudaram muito, mas muito mesmo. Houve uma fase 

em que se não fosse eles... Eu estava com um filho recém nascido, uma fase que foi para mim 

definitivamente decisiva, eles me financiaram, não só a para mim, mas como outras pessoas 

que trabalhavam nessa área, mas como em outras também, algumas pessoas de medicina, 

trabalhavam bem, algumas pessoas de Matemática... A Fundação* foi decisiva para o 

desenvolvimento da pesquisa científica na Bahia, com o status para Química, Física, para 

Matemática... [silêncio] A Fundação foi muito importante, foi muito compreensiva.... 

 
* Vide BAIARDI, A., SANTOS, A. V. dos O Pioneirismo Bahiano na criação de Fundação 
para o Amparo á Pesquisa In: XII - Encontro Regional de História  - ANPUH, Niterói.   XII 
Encontro Regional de História - Anpuh, 2006.  
 
 

A.V. – Qual foram os pesquisadores que se destacaram na pesquisa científica na Bahia 

nos últimos 50 anos? 

 

C.S. – Rafael de Menezes foi extremante importante, segundo lugar Carlos Espinheira de Sá... 

José Carlos Reis, aqui dentro... Professor Nilmar Pereira da Rocha, na farmácia. Nilmar foi 

também muito importante, estou me restringindo à Química... Nilmar, quem era mais? 

[pensativo] Essa é a geração dos anos 50... 

 

A.V. – Que atuaram e atuam... 

 

C. S. – É, bom, Rafael, morreu, Carlos Sá... Morreu, José Carlos Reis, morreu, então estamos 

um pouco desfalcados... Rafael foi de uma importância, tanto que o nome dele está aqui na 

sala mais importante do instituto... Rafael foi extremamente importante... Filho de um 

professor, Rafael Menezes da medicina, ensinava anatomia, mas ele, Rafael foi extremamente 

importante, uma pessoa decisiva dessa coisa toda aqui. Professor José Carlos reis era de 

orgânica, também foi muito importante... Dentro dos pesquisadores ainda, quem podemos 
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pegar mais... Teve o professor Arquimedes pereira Guimarães. Arquimedes Pereira 

Guimarães era um professor antigo, formado em campinas e ele trabalhou aqui no Estado de 

Sergipe e depois no Estado da Bahia, e teve uma participação muito interessante, era uma 

pessoa idosa, mas ele ajudou muito a congregar a massa de [inaudível], Arquimedes foi muito 

importante. Carlos Sá... Carlos Sá foi interessante, pois ele tinha uma empresa de engenharia, 

ele construiu o Edifício Oceania, [risos] só para você ter uma idéia... 

 

A.V. – Engenharia Civil? 

 

C. S. – Engenharia Civil. Ele se formou em engenharia Química, depois, muito depois, de se 

formar em engenharia civil, ele se formou em engenharia civil, ficou trabalhando muito nessa 

área, ajudou a deslanchar o curso de engenharia Química e finalmente ele virou engenheiro 

químico. Foi outra pessoa muito importante... Então, a geração foi essa.... 

 

A.V. – Quais foram algumas das pesquisas de impacto desse pessoal, pesquisas com 

repercussão internacional? 

 

C. S. – Rafael e Sá trabalharam muito com a parte de radioquimica, fizeram muita coisa 

interessant6e em radioquimica. E eles sintetizaram isótopos radioativos, eles fizeram uma 

produção muito interessante nessa parte de radioatividade, muito interessante mesmo. 

Professor José Carlos Reis, trabalhava com compostos orgânicos que tinha interesse e ele 

trabalhou muito nisso, ele sintetizava produtos que tinha interesses medicamentosos, fez 

também um trabalho muito interessante, formou também muitos dos que estão ai... Foi outra 

pessoa muito importante. Arquimedes era o mais velho de todos, era uma pessoa... Inclusive 

Arquimedes foi presidente da TELEBAHIA* [risos], dentre outras coisas, você como o 

mundo da voltas... Arquimedes foi presidente da TELEBAHIA, saiu da Química foi para 

TELEBAHIA, depois saiu da TELEBAHIA, voltou para Química... Mas Arquimedes foi 

muito importante, era um estimulo grande, era uma pessoa que apoiava os mais novos e ai 

formou esse pessoal que você está vendo ai.... Hoje nós temos uma geração grande que foi 

formada mais ou menos no período de setenta... Eu diria que a geração mais expandida, mais 

consolidada, foi a geração que ele começou produzir de fato em setenta. Mas Rafael, inclusive 

foi para França, publicou muita coisa interessante, tanto Rafael como Sá, como Reis, esse 

pessoal fez muita coisa... Reis foi diretor do Instituto de Tecnologia da Bahia, não sei se você 

sabe onde fica isso em Monte Serrat... 
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* TELEBAHIA - Telecomunicações da Bahia era o nome da empresa operadora de telefonia 

do grupo Telebrás no Estado brasileiro da Bahia antes da privatização. Foi absorvida pela 

Telemar. 

 

A.V. – Extinto, não é? 

 

C. S. – Não, mudou o nome, não sei qual é o nome atual, mas ele ainda existe até hoje, não sei 

com que nome... Mas Reis foi diretor, foi fundador, praticamente fundador, ele deu um 

destaque muito grande... Instituto de Tecnologia da Bahia...  [silencio] Não sei como ele está 

agora, eu trabalhei lá inclusive algum tempo, mas já estou fora de lá a muitos anos... 

 

A.V. – Nesse rol  que eles desenvolveram, teve alguma pesquisa emblemática? 

 

C. S. – Olha, eu diria a você que teve muita coisa interessante, publicações em periódicos 

internacionais. Sá publicou muita coisa interessante, Rafael também, Reis talvez um pouco 

menos, mas publicou muita coisa interessante também... Esse pessoal firmou... Ai que vem a 

geração jovem que é Jailson... Você chegou a conhecer Adeodato? Não... José Adeodato 

Neto... Houve uma geração nova e essa geração está caminhando... Mas de uma maneira geral 

a coisa foi, principalmente aqui dentro, principalmente assim... 

 

A.V. – E essa geração nova que consolidou ainda mais a pesquisa aqui... 

 

C. S. – Sim, essa geração nova que segurou o barco...  

 

A.V. – Nesse aspecto, nesse panorama o senhor vê a ciência na Química como periférica 

na Bahia? 

 

C. S. – Não, não é periférica. A Química na Bahia hoje ela é muito boa [bate na mesa 

enfatizando] e ela tem inclusive os ecos sob forma de pesquisa no pólo petroquímico e em 

algumas organizações que também fazem alguma pesquisa que são privadas ou coisa 

parecida. 

 

A.V. – Tem uma característica mais ou menos academicista, a Química? 
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C. S. – Boa pergunta [risos], gostei dessa. Ai... [pensativo] Ela tem hoje um caráter acadêmico 

forte, mas ela tem muita independência com relação às outras áreas de pesquisa. Houve uma 

época que ela tinha uma ligação forte com a medicina, mas isso tudo esvaziou.... 

 

A.V. – E a relação com a empresa? Com o setor de produção... 

 

C. S. – É muito forte, ainda é muito forte... 

 

A.V. – Eu tinha perguntado sobre a Química anteriormente, aquele Instituto do Estado. 

Eu estava comentando com o professor Amílcar e ele me referenciou que tinha, talvez, 

uma formação em licenciatura na década de trinta ou quarenta na Bahia... 

 

C. S. – De licenciatura [pensativo] 

 

A.V. – Não sei se era vinculado àquele antigo “instituto” de Filosofia e Ciências... 

 

C. S. – Não, a faculdade de Filosofia, Ciências e Letras teve um curso de Química, 

bacharelado em Química e licenciatura em Química, que funcionou e a rigor é um curso de 

licenciatura que existe até hoje, ligado a faculdade de filosofia... Mas... Não teve muita... Eles 

fizeram principalmente foi a formação de professores, a grande preocupação deles foi a 

formação de professores... 

 

A.V. – Nesse panorama como o senhor pode enxergar a curto ou a longo prazo a 

Química na Bahia, como ciência? 

 

C. S. – Como ciência, a Química na Bahia vai muito bem obrigado! Eu sou suspeito, 

evidentemente, mas vai muito bem obrigado. Ela tem se desenvolvido muito bem, ela formou 

quadros do parque industrial, ela formou pessoal, muita gente madura já ai. Eu acho 

tranqüilamente que o Estado foi um sucesso, sou suspeito evidentemente, mas acho que foi 

um sucesso. Formou-se um quadro bem razoável, bem grande, e esse pessoal por sua vez, já 

está formando mais... 

 

A.V. – O senhor diria que é uma terceira geração? 
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C. S. – Eu diria que é uma quarta geração [pensativo] Eu fui provavelmente de uma segunda 

geração... 

 

A.V. – O professor Jailson foi de uma terceira e... 

 

C. S. – Jailson foi uma terceira... 

 

A.V. – E quem está formando agora é... 

 

C. S. – É quarta geração... O senhor pode inclusive tentar bater papo com alguns deles... 

 

A.V. – Que já estão atuando aqui.... 

 

C. S. – Que já estão atuando aqui já independente, maduros e já é uma quarta geração. 

 

A.V. – O senhor teria algum acréscimo a fazer? Um comentário livre? 

 

C. S. – Você vai fazer um livro, é? 

 

A.V. – Não, uma dissertação. Se vierem a publicar... 

 

C. S. – Muito bem... Você merece pelo que vi do seu interesse, você merece... Existe também 

alguém tentando trabalhar com isso, existe alguém trabalhando nesse sentido, mas isso 

precisa, registra e documentar. Eu gostaria muito que você chamasse atenção da pessoa do 

professor Arquimedes Pereira de Guimarães, é uma pessoa idosa, morreu a pouco tempo, 

muito séria e que investiu maciçamente o interesse, o entusiasmo dele na formação desses 

quadros, foi o mais antigo de todos, depois dele veio o Carlos Sá. A geração seguinte foi 

Rafael, José Carlos Reis, Nilmar Rocha, não sei se você conheceu, era da farmácia, que é o 

pessoal já... Que são todos... Chegaram todos a professor titular, foram formando já, fazendo 

concurso, publicando. A história é mais ou menos essa, hoje você tem ai um grupo novo 

muito bom, o pessoal tem feito pós-graduação fora, tem publicado bastante. 

 

[INTERRUPÇÃO DA GRAVAÇÃO] 
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Eu publiquei meu primeiro trabalho em 1948 -1949, sei lá. Eu tinha um tio que era 

comerciante e era importador e eu escrevi uma artigo e ele passou para o inglês para mim, e 

eu publiquei meu primeira artigo assim, para você ver como as coisas eram difíceis. 

 

A.V. – E o envio, foi como? 

 

C. S. – Ai você envia pelos correios, depois que você escreveu... 

 

A.V. – Ai mandava o arquivo todo, ou resumo? 

 

C. S. – Mandava o artigo todo e eles aceitaram fizeram algumas modificações e é o que está 

ai... 

 

A.V. – E daí por diante, sua primeira saída do Brasil foi quando? 

 

C. S. – Eu passe um período relativamente grande na Inglaterra, no Imperial College. Passei 

um “períodozinho” mais curto na França e nunca fiz Estados Unidos, quer dizer, eu já fui aos 

Estados Unidos, mas nunca fiz Estados Unidos, não sei se você está me entendendo. 

 

A.V. – O senhor nunca foi lá a questões acadêmicas... 

 

C. S. – A trabalho.  Nunca fui, mas já fui varias e varias vezes aos Estados Unidos e a 

Inglaterra. Mas eu gostava muito da Inglaterra, fiz excelentes amigos na Inglaterra, eles 

vinham eu ia. 

 

A.V. – O seu estudo de pós-graduação foi lá... 

 

C. S. – Foi, mas não foi formal, eu não tenho titulo de doutorado formal... 

 

A.V. – Tem pós-doc e livre docência aqui na UFBA... 

 

C. S. – E sou livre docente relativamente cedo e fiz cátedra, na época existia cátedra, eu fiz 

cátedra aqui, mas não fiz... 
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A.V. – Essas exigências atuais.... 

 

C. S. – Hoje em dia são muito mais... 

 

A.V. – São mais severas.... 

 

C. S. – Não são... Chatas. [risos] 

 

A.V. – É que eu quis ser brando, por que... 

 

C. S. – Você não esqueça que eu tenho setenta e sete anos, não tenho sessenta anos, é que eu 

estou aqui a... Essa carteira, só para você ter idéia, como sou conservador, quando a medicina 

saiu do Terreiro de Jesus e veio para cá, eles se desfizeram de uma série de mobiliário. E um 

amigo que estava tentando trazer coisas para Química, trouxe essa carteira e essa carteira está 

até hoje aqui comigo...   

 

A.V. – Isso foi quando? 

 

C. S. – Isso foi em quarenta e alguma coisa... Quarenta e oito, quarenta e nove por ai... mas 

ela está aqui até hoje [mostra a gaveta em funcionamento]...  

 

A.V. – Quiseram mudar e o senhor disse o que? 

 

C. S. – “Eu não, eu gosto dela, me dou muito bem com ela, ela é confortável”. Então, essa 

carteira minha veio da medicina... 

 

A.V. – Tem história... 

 

C. S. – Já quiseram me dar uma novinha outros dia – “Há...” – Não, não quero não deixa essa 

ai mesmo, disse. 

 

[FINAL DO DEPOIMENTO] 
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UFBA – UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

UEFS – UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA 

 

PICE - MESTRADO EM ENSINO, FILOSOFIA E HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS. 

 

Entrevistado: Zilton de Araújo Andrade 

Cidade da entrevista: Salvador 

Entrevistador: Alex Vieira dos Santos 

Transcritor: Alex Vieira dos Santos – Data: 20 a 25/11/2007 

 

 

Entrevista: 20.11.2007 

 

 

A.V. – O senhor poderia falar um pouco sobre sua trajetória acadêmica? 

 

Z.A. – Minha trajetória é simples, eu fiz o curso primário no interior e vim fazer o colégio em 

Salvador e em seguida a faculdade em Salvador, fiz a faculdade de medicina e me formei em 

1950. Depois de formado ele levei dois anos, logo depois, nos Estados Unidos, trabalhando na 

Universidade de Tulane em New Orleans, e depois que eu voltei para aqui, trabalhei um 

pouco na cidade do Salvador e fui passar um ano, o ano de 1956, trabalhando na universidade 

de medicina de Ribeirão Preto por contrato e ao termino desse ano, recebi um convite do 

professor Edgard Santos para voltar a Bahia e ficar trabalhando aqui no Hospital das Clinicas. 

Então, estava havendo condições melhores que antigamente, as perspectivas futuras 

especialmente... Questão de salário lá estaria até melhor, mas eu vim para cá. Aqui então no 

trabalho fui contratado como medico do hospital, em seguida como professor de ensino e 

como professor de ensino fiz o concurso para livre docente e em 74 fiz concurso para 

professor titular e fiquei durante dez anos trabalhando como professor titular. Em 84 eu 

completava 30 anos de trabalho ininterrupto e então me aposentei por tempo de serviço e 

nesse período e me aposentei por que vinha trabalhando aqui no Centro de Pesquisas Gonçalo 

Muniz (CPqGM) que foi inaugurado e fui convidado para ser o primeiro diretor. Então, eu 

vim para aqui trazendo de lá* o pessoal que trabalhava no meu setor em pesquisas e trazendo 

também o curso de pós-graduação em patologia humana. 
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* FaMed –Faculdade de Medicina da Universidade Federal da Bahia 

 

A.V. – Então, o senhor não teve nenhum hiato de tempo?  

 

Z.A. - Não, não, já passou para cá, inclusive dentro de um convenio com a própria faculdade e 

a fundação Oswaldo Cruz... [silêncio] E aqui estou, fui diretor durante 10 anos, em seguida 

outros vieram, mas eu continuei trabalhando aqui... [silêncio] E aqui nós temos um centro que 

está muito ativo, é um centro de pesquisa com vários laboratórios...  E que está publicando, 

está sendo considerado um dos bons centros do país. 

 

A.V. – Exceto a sua figura, que já fora citado por outros pesquisadores por sua 

importância no período estudado. Quais foram outros pesquisadores que se destacaram 

na Bahia... 

 

Z.A. – Nessa fase que eu trabalhei...  

 

A.V. – isso, na segunda metade do século passado. 

 

Z.A. – Eu destacaria o professor Aluízio Prata, professor de medicina tropical... 

 

A.V. – Essa foi uma área que deu muitos frutos.... 

 

Z.A. – É... Exatamente... O professor Heonir Rocha *, que fez pesquisas muito importantes... 

Ele já falecido. Eu destacaria o professor, ainda como pesquisadores dessa fase, o doutor 

Rodolfo Teixeira, que era do grupo de Prata. [silêncio]. Mais recentemente Dr. Edgard 

Marcelino de Carvalho... 

 

A.V. – Todos eles atuantes aqui... 

 

Z.A. – Atuantes aqui, produzindo trabalhos de nível internacional... E com grupos, chefes de 

escolas, [trecho inaudível], trabalhando com grupos produtivos... Isso dentro da área que eu 

estou mais a par, talvez esteja fazendo injustiça em não citar um ou outro de alguma área, 

digamos mais de ciência básica, da área de farmácia, de bacteriologia ou outras coisas desse 

tipo.  
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* Heonir de Jesús Pereira da Rocha (1930-2005) 

 

A.V. – Desses pesquisadores o senhor tem referência a algum trabalho deles que tiveram 

impacto internacional ou nacional? 

 

Z.A. – Há vários deles... Isso é um pouco difícil de dar uma noção, mas por exemplo, houve  

trabalhos fundamentais do Dr. Heonir  Rocha, sobre o envolvimento renal da 

esquistossomose. [silêncio] O doutor Aluízio Prata, sobre a situação da esquistossomose na 

Bahia e por extensão no Brasil... São trabalhos também que já são clássicos hoje em dia. O 

doutor Rodolfo Teixeira descreveu a febre tifóide prolongada, o salmonelose* prolongada que 

teve um impacto muito grande... 

* Salmonelose é uma intoxicação alimentar causada pela bactéria Salmonella enterica. Causa 
diarréia intensa e outros sintomas abdominais. A febre tifóide é uma doença relacionada, mas 
causada por subespécies diferentes. 

 

A.V. – Eles são pioneiros nesses estudos.... 

 

Z.A. – Pioneiros nesses estudos... 

 

A.V. – E sobre o professor Edgard Marcelino? 

 

Z.A. – O Edgard Marcelino trabalha na área principalmente de leishmaniose com trabalhos 

básicos a respeito da patogenia da doença e que tem implicação inclusive no tratamento 

dessas várias formas da leishmaniose.  

 

A.V. – E esses trabalhos foram amplamente discutidos pela comunidade científica... 

Internacional... 

 

Z.A. – Foram, tanto internacional como nacional, vários desses trabalhos são debatidos na 

Organização Mundial de Saúde, nos congressos da especialidade, nos congressos 

internacionais e publicados em revistas tanto nacionais como fora do país... A ciência é 

universal! Às vezes a pessoa tem um interesse mais regional, então quando publica fora aquilo 
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chama atenção de poucas pessoas... [as pessoas] estão interessadas naquela situação dali 

daquela área, mas para o país tem um interesse muito grande. 

 

A.V. – Sabendo dos pesquisadores, de suas publicações, etc. O senhor vê a ciência em seu 

campo de estudo na Bahia como periférica? 

 

Z.A. – Digo o seguinte: a quantidade de trabalhos... Se você medir pela quantidade de 

trabalhos, é menos do que poderia ser. Nós temos um desenvolvimento mais lento, mas pela 

qualidade, essa qualidade é tão boa como um trabalho de qualquer lugar, isso eu posso te 

garantir. A qualidade dos melhores trabalhos produzidos na Bahia é tão boa quanto à de 

qualquer outro lugar, agora a quantidade, realmente não é. Nossos trabalhos são relativamente 

poucos, o que faz com que as pessoas as vezes não sejam  muito reconhecidas por pessoas de 

outras áreas. Por que as condições de trabalho aqui não são ideais. Nós temos dificuldades de 

material, de auxilio técnico, de continuidade, {inaudível}. Temos que muitas vezes ser quase 

que sufocados por burocracia, essas coisas que a gente chama assim de subdesenvolvimento. 

Isso tem diminuído... Nesse setor muitas vezes as pessoas confundem qualidade com 

quantidade. A quantidade... Se você comparar a quantidade daqui e de São Paulo, não tem 

dúvidas que tem muito mais em São Paulo. Se comparar com Nova York, Washington ou o 

que seja também é, mas se você pegar a qualidade à pesquisa é de qualidade internacional.  

 

A.V. – O que pode realmente diferenciar é o foco da pesquisa? Pode acontecer uma não 

sintonia sobre a importância desse foco? 

 

Z.A. – Os trabalhos na área de medicina tropical, eu não digo que alguém aqui vá competir 

com a hipertensão arterial, diabetes, câncer, essas coisas... Não tem nada por aqui que tenha 

realmente esse impacto todo. Agora quando você chega em doenças parasitárias, doenças de 

pobre, essas coisas assim, essas publicações são feitas não refletindo pobreza, são publicações 

de alto nível, comparadas a qualquer lugar, tanto que vão para as melhores revistas e são 

publicados. Tem trabalhos, inclusive, que eles pedem de revisão. O professor Aluízio Prata, 

por exemplo, acabou de publicar a pouco tempo atrás no New England Journal of Medicine, 

considerado assim uma elite da publicação internacional na área medica. Eles [do jornal] 

solicitaram uma revisão sobre doenças de chagas muito boa por sinal. 

A.V. – Esse artigo é recente? 
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Z.A. – Esse artigo é de 2006. 

 

A.V. – O professor Zilton teria mais alguma coisa a acrescentar? Sua concepção sobre o 

futuro desse campo de estudo, competição internacional...  

 

Z.A. – Eu acho que agora, por exemplo, eu vejo a perspectiva do país se desenvolvendo em 

várias áreas. Eu tenho a impressão que... não sei se estou otimista demais, mas estou vendo o 

desenvolvimento do povo como um todo, a distribuição de renda... essas coisas melhorando. 

Isso aumenta a quantidade de pessoas que chegam a área de pesquisa e isso pode aumentar a 

produção. Por que sempre que você tem varias pessoas trabalhando, interessadas, há muito 

intercambio, muita estimulação e então a produção é maior do que quando as pessoas 

trabalham em grupos isolados. Com a melhoria do nível econômico do país, vai melhorar e a 

Bahia tem todo um potencial já preparado para crescer, o que falta é que essa situação se 

concretize. Essa é a minha esperança. 

 

[FINAL DO DEPOIMENTO] 
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 UFBA – UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

UEFS – UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA 

 

PICE - MESTRADO EM ENSINO, FILOSOFIA E HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS. 

 

Entrevistado: Manoel Barral 

Cidade da entrevista: Salvador 

Entrevistador: Alex Vieira dos Santos 

Transcritor: Alex Vieira dos Santos – Data: 25 a 30/11/2007 

 

Entrevista: 12.11.2007 

 

A.V. – O senhor poderia falar um pouco sobre sua trajetória acadêmica? 

 

M.B. – Em termos de trajetória eu fiz o curso de medicina  na faculdade de medicina da 

UFBA, e já durante o curso naquela época, foi de 71 a 76, não havia nenhum esquema formal 

de iniciação científica,mas como eu tinha um certo interesse por investigação na área 

científica, então eu me aproximei do pessoal, principalmente naquela época, do grupo da 

professora Sonia Andrade, que fazia e continua fazendo pesquisa na área de doenças tropicais, 

doenças de chagas principalmente, e comecei a ter uma experiência de iniciação científica, 

não com esse nome formal, mas basicamente era isso. E eu tive a oportunidade naquela época 

de... No final do curso de medicina, se você não sabe, é um sistema de internato, é um sistema 

em que você não tem disciplinas formais e que você já tem uma pratica médica, sob 

supervisão. E eu consegui naquela época que lês me liberassem um tempo para uma parte de 

meu internato ser em patologia experimental, e era algo completamente fora do esquema 

[risos] então eu tive uma oportunidade bastante grande de me aproximar e com isso eu fiz 

uma aproximação grande com todo departamento e o grupo de patologia de faculdade de 

medicina, que era uma área onde se fazia bastante pesquisa... Era a liderança do professor 

Zilton de Araújo Andrade, e como departamento era onde existia maior densidade de 

pesquisa. Lógico que haviam outros grupos que faziam pesquisa, mas como densidade por 

departamento, era patologia. Isso acabou me influenciando, eu acabei fazendo uma parte do 

internato, também em patologia e depois fiz residência em patologia. Então, logo depois da 

residência, antes de fazer mestrado ou doutorado formalmente. O doutor Zilton conseguiu 

uma bolsa da Fundação Kellog* e eu fui para os Estados Unidos para fazer essa parte mais 
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científica, então eu fiquei dois anos e meio no Instituto nacional de Saúde no subúrbio de 

Washington D.C. já fazendo basicamente pesquisa e lá eu era considerado como um pós-

doctor, pois o titulo de medicina vale como doutorado. Então, [risos] eu não tinha nem 

mestrado aqui, mas no exterior, no entanto já era um pós - doc., por que o titulo de médico 

vale como um titulo de Phd. Bom, eu fiquei esses dois anos e meio por lá, já tinha publicado 

aqui na experiência tanto do curso de graduação, quanto na residência e lá acabei a publicar 

mais. Voltei para o Brasil e fui começar a fazer mestrado e doutorado, por que ficou 

completamente invertido ai [risos]. 

 

*Fundação Kellogg, criada em 1930 por W.K. Kellogg, tem a missão de ajudar as pessoas a 

ajudarem a si mesmas através da aplicação prática de conhecimentos e de recursos para 

melhorar a qualidade de vida desta e das futuras gerações. 

 

A.V. – Isso pelas exigências daqui... 

 

M.B. – É por que na verdade eu precisava para concursos ter os títulos formais, e acabei 

fazendo, fiz os dois tanto o mestrado quanto o doutorado, aqui na faculdade de medicina, e 

esse período então não parou, continuei produzindo científicamente e sempre nessa área de 

doenças tropicais, eu trabalho aqui... meu inicio mesmo foi com doença de chagas, mas depois 

lá nos Estados Unidos a minha oportunidade foi mais com esquistossomose e na volta 

leishmaniose, então na verdade sempre em torno de doenças tropicais, mas sem uma 

dedicação muito grande a uma ou outra. Depois ao longo de minha carreira... eu estou 

falando, mas eu voltei dos Estados Unidos em 81, então o foco de minha carreira acabou 

sendo mais e leishmaniose, mas sempre tem uma ou outra coisa de chagas. Esquistossomose é 

que nunca mais eu trabalhei, mas agora recentemente tem tuberculose e malária, mas continua 

sempre sendo nessas áreas de doenças causadas por agentes infecciosos. Basicamente em 

termo de trajetória é isso, academicamente é isso, o resto tem algum cargo [risos]  

 

A.V. – O senhor atualmente ministra aulas onde? 

 

M.B. – Eu dou aula na faculdade de medicina, na disciplina de imunologia no curso de 

medicina, eu acabei fazendo o concurso para o departamento de imunologia. Fiz o concurso 

primeiro para professor assistente, fiquei como professor assistente na UFBA, e mais 

recentemente fiz o concurso para titular no mesmo departamento, então, basicamente todo 
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tempo foi... E como é um departamento da faculdade de medicina, a nossa disciplina é para 

um curso medico. 

 

A.V. – Então, o senhor está ligado a pesquisa científica nessa área desde a graduação? 

Não parou em momento algum? 

 

M.B. – Não. Basicamente essa foi minha trajetória, o resto é que eu assumi a pro reitoria de 

pesquisa na gestão da professora Eliane*, fui pró-reitor de pesquisa da UFBA, depois fui 

diretor da faculdade de medicina e depois fui diretor do CNPq na área de ciências da vida. No 

período do CNPq foi quando foi mais difícil de manter a atividade de pesquisa no laboratório. 

Eu estava morando em Brasília, mas mesmo assim consegui manter e desde o inicio de 2007 

que eu estou de volta, fiquei 4 anos lá... 

 

* Eliane Elisa de Souza e Azevedo 

 

A.V. – De 2003 a 2007... 

 

M.B. – É, do inicio de 2003 ao final de 2006, então retomei minhas atividades normais de 

ensino e pesquisa. 

 

A.V. – Então, no contexto da segunda metade do século passado, quais pesquisadores 

que ao seu estiveram em destaque em seu campo de pesquisa? 

 

Eu acho que já citei duas figuras que me atraíram... Uma foi a Dr. Sonia* que eu comecei 

mesmo a trabalhar e ela tem ma dedicação muito grande a essa parte da patologia 

experimental e depois a grande liderança da patologia da Bahia que é o professor Zilton de 

Araújo Andrade... Ele já é uma figura internacionalmente conhecida desde aquela época, 

publicando e ainda continua publicando até hoje, está com 82 anos e ainda continua 

publicando internacionalmente, e lê tinha uma inserção muito grande naquela época... 

 

*Sonia Andrade 

 

A.V. – Então, naquela época ele já tinha uma inserção internacional... 
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M.B. – É, eu me lembro bem quando eu estava no inicio, começando a trabalhar lá no 

departamento, não na graduação, mas poderia ser no inicio da residência, ele já era consultor 

da OMS (Organização Mundial de Saúde), era membro do comitê lá em Genebra, tinha 

bastante interação com [inaudível] nos Estados Unidos, então, é uma figura com inserção 

internacional e sempre atuou nessas áreas de medicina tropical, também trabalhou 

esquistossomose, chagas, leishmaniose e um outro grande foco do trabalho dele era sobre 

doenças do fígado, onde tinha alguma coisa do trabalho dele que não era necessariamente 

doenças tropicais, mas o grande foco do trabalho dele é doenças tropicais. Outro grande nome 

dessa época que também foi muito forte na influencia e como exemplo de médico 

investigador, foi o professor Heonir Rocha. Heonir, ele também era um nome com inserção 

internacional muito grande... Uma das coisas que chamava atenção naquela época é que o 

grande livro de clinica médica que nós usávamos e ainda hoje um dos grandes livros de 

clínica médica, que é um livro americano, o Harrison*, o professor Heonir tinha um capitulo 

nesse livro, então, mesmo nos Estados Unidos o professor tinha um capitulo internacional e 

um reconhecimento muito grande. Também tinha bastante interação com os colegas de fora, 

principalmente nos Estados Unidos, então, eram duas grandes figuras, um mais na patologia e 

outro na clínica... e que claramente eram figuras com projeção internacional e com produção 

científica bastante sólida, produção científica bem divulgada em revistas, etc. Evidentemente 

que haviam outras figuras importantes na formação do médico... [pensativo]... Como 

pesquisador naquela época eu destacaria esses dois, naquela época. Bom me deixa ver se 

estou sendo injusto com alguém [risos] 

 

* Eugene Braunwald Harrison - Manual de Medicina Interna  

 

A.V. – O senhor está falando década de setenta... 

 

M.B. – É setenta até meado de oitenta.... Com certeza esses eram dois nomes que ninguém 

esqueceria na faculdade.... 

 

A.V. – E eles que formaram uma grande massa de médicos atuantes até hoje... 

 

M.B. – Inclusive os dois interagiam um pouco, mas tinha grande.... Eles tinham uma amizade, 

eles publicavam ocasionalmente em conjunto, mas não era que os dois trabalhassem 

necessariamente juntos. Um tinha o foco mais da anatomia patológica, da patologia e o outro 
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tinha mais o foco da clinica, com isso praticamente se cobria toda  a área da medicina, então, 

eram nomes assim marcantes. Dr. Zilton, evidentemente pela minha escolha em patologia, 

acabou que tive mais aproximação com o Dr. Zilton por que era a área que eu tive mais 

interesse para fazer investigação, etc. Acabou que também que na verdade eu publiquei pouco 

com o Dr. Zilton, não tivemos muitos trabalhos em conjunto, mas estamos em áreas mais ou 

menos próximas, mas um outro fato importante também foi que o Dr. Zilton foi o responsável 

pela criação da disciplina de imunologia no curso de medicina, apesar de ser patologista a 

imuno é uma disciplina que em algumas escolas ficou mais a microbiologia, mas aqui na 

Bahia ela começou com patologia e foi a área que eu acabei me dedicando mais... quando eu 

fiz o concurso, já fiz para imuno, então acabou tendo um aproximação muito grande com ele 

pelo tema ...  

 

A.V. – Em sua graduação já tinha essa disciplina? 

 

M.B. – Não, eu não dei, eu me formei sem ter a disciplina de imunologia [risos] foi 

justamente quando eu estava na residência quando foi criada, eu participei do primeiro curso 

ainda aqui, depois eu viajei e quando eu voltei a disciplina já estava consolidada e pouco 

tempo depois eu fiz o concurso... 

 

A.V. – Existia alguma pressão da sociedade, ou necessidade... 

 

M.B. – Na verdade, nessa época essa disciplina estava se implantando na maioria das escolas 

do Brasil, uma ou outra pode ter essa disciplina a mais tempo, mas no final de setenta foi 

quando realmente estava sendo criada a disciplina. Por razões históricas pela liderança do Dr. 

Zilton, ela começou aqui na Bahia na faculdade de medicina [UFBA] onde foi implantado, 

depois já mais avançado oitenta e alguns... É que a imunologia acabou sendo criada também 

no ICS (Instituto de Ciências e Saúde) para atender os outros cursos, então ainda hoje aqui na 

Bahia você tem a imunologia do curso de medicina e a dos outros cursos, e por razões 

históricas foi dividido assim... Em muitas escolas é uma disciplina única... 

 

A.V. – Existe uma diferença de corpo de disciplina? 

 

 189



M.B. – É são duas disciplinas... Várias disciplinas, por que no ICS eles acabam oferecendo 

para vários cursos e no caso nosso a imunologia da medicina é só oferecida para o curso 

médico para o curso médico, mas por uma razão completamente histórica... 

 

[ INTERRUPÇÃO DA GRAVAÇÃO] 

 

Do tipo desses pesquisadores foi surgindo outros, o professor Edgard Carvalho já foi aluno do 

professor Heonir. Eu estou pegando mais a geração dos que foram meus professores. 

 

A.V. - E desses [pesquisadores] citados, quais os trabalhos que o senhor pode citar que 

tiveram grande impacto na ciência central, que agente chama de ciência 

internacional...? 

 

M.B. - O Brasil, e agente pode até chamar também atenção à Bahia, ela tem tido uma fase 

muito forte nessa área de pesquisa de doenças tropicais, tendo sido também muito criticado, 

ele serve como designativo de doenças endêmicas nos trópicos, não são coisas exclusivas, 

mas são muito importantes, como problemas de saúde nos trópicos... Já anteriormente, no 

final do século XIX começo do século XX, a Bahia tinha tido uma equipe forte de indivíduos 

nessa área de pesquisadores, houve uma repercussão muito grande do que se chama de Escola 

Tropicalista Baiana que era um grupo de pesquisadores que trabalhou e escreveu. Depois 

disso teve uma fase que a Bahia não teve uma expressão na área medica de tanto impacto, em 

termos de pesquisa, com essa geração: Dr. Zilton, Heonir Rocha, Rodolfo Teixeira... Rodolfo 

publicava um pouco menos, mas também era um nome forte nessa área, havia a professora 

Eliane Azevedo na área de genética que alias é outro nome que eu devo registrar, ela também 

tinha uma inserção internacional muito grande, fazia muitas publicações no exterior, ela não 

trabalhava na área de doenças tropicais, ela trabalhava na área de genética, talvez por isso eu 

não me lembrasse naquela primeira rodada por que eu estava muito focado na área de doenças 

tropicais, mas ela era outro nome internacional forte da época. Dr. Roberto Santos tinha tido 

um papel importante, mas quando eu estava na faculdade ele já estava mais ligado a política, 

já estava um pouco mais afastado, então eu não tive uma interação com o professor Roberto 

Santos durante a minha graduação, acabei tendo já bastante depois quando ele voltou a 

ensinar  na pós-graduação e acabei tendo uma certa interação com ele, mas na fase de 

formação eu não tive contato com o professor Roberto. Mas três nomes muito fortes da época, 

que eu me lembre são Dr. Zilton, Heonir e professora Eliane. Esses eram nomes que 
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claramente tinham alguma publicação no exterior e citar uma dessas publicações é 

complicado, mas o Dr. Zilton com certeza teve um impacto muito grande no tema de doenças 

de chagas, onde ele descreveu de forma bastante avançada e teve bastante repercussão, os 

problemas que afetam o coração na doença de chagas e principalmente os impactos disso 

sobre o sistema de condução, o sistema que da um impulso para o coração se contrair, foram 

trabalhos muito bem feitos, muito elegantes mostrando esse comprometimento e teve também 

um papel importante no comprometimento da irrigação do fígado com a esquistossomose que 

teve bastante repercussão. O professor Heonir, ele já tinha um foco muito forte com trabalhos 

de bastante importância, mas com o comprometimento renal da esquistossomose, enquanto o 

Dr. Zilton estava mais demonstrando aspectos no fígado por patologia, por morfologia, o 

professor Heonir publicou vários aspectos importantes sobre o comprometimento renal da 

esquistossomose. A professora Eliane, como não é uma área que eu tenha atuado, talvez eu 

não possa dar um exemplo muito claro, mas o que eu lembro, pode até não ser o foco central 

dela, mas o que eu lembro é que ela também teve uma importância muito grande e ela 

descreveu aspectos genéticos com uma característica muito rica da população baiana que é a 

miscigenação, então ela teve estudos bastante importantes sobre esse aspecto que nenhuma 

outra população praticamente tem em sua composição. Isso é difícil de estudar, mas também 

você passa a ter informações que são muito valiosas quando você tem uma população com 

essas características como a nossa rica em contribuições de diferentes povos...  

 

A.V. – Tem alguma inovação tecnológica derivada desses estudos? Direta desses 

estudos?  

 

M.B. – Inovação tecnologia... [pensativo] Eu não... Também naquela época isso não era uma 

preocupação, eu mesmo me lembro de comentar e de falar em inovação a poucos anos no 

Brasil [risos] naquela época claramente a palavra não existia, depois ... era muita pesquisa... 

Depois é que foram falar de ciência e tecnologia... E nessa época ciência e tecnologia não 

eram... Falavam muito de ciência... Depois que começou a se dar mais importância a ciência e 

a tecnologia, continuava sem ter inovação. O “I” ai foi surgiu, que eu lembre como foco, com 

relevância no Brasil em pouco tempo.... Dez anos ou quinze anos talvez, e na área médica 

talvez menos ainda. A questão da inovação não é uma palavra muito forte na área de ciência e 

tecnologia na área médica, por razões que eu não tenho uma informação técnica, eu não estou 

te dizendo que seja verdadeiro, mas eu vou dar minha impressão, o que eu acho é que na 

verdade nessa área da tecnologia e da inovação nós somos muito periféricos, em termos de 
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dependência. A gente acaba ainda tendo alguns nichos, tanto nas doenças tropicais quanto 

eventualmente nas associações genéticas, que pelas nossas particularidades nós conseguimos 

nos aproximar muito da ciência central, publicar nas mesmas revistas, ser citado pelos 

principais autores da área, mas quando a gente entra mais na área da tecnologia e da inovação, 

mais ainda na Bahia, mesmo em São Paulo você ainda não tem um impacto forte. A 

tecnologia medica continua ainda sendo uma tecnologia americana...  

 

A.V. – Então, estamos produzindo uma gama de conhecimento cientifico, exportamo-los 

mais não produzimos ainda... 

 

M.B. - Essa... É por isso que talvez a palavra... A marca inovação não é uma marca forte, isso 

nas engenharias tem se discutido mais, mas no Brasil na área medica isso é, por que realmente 

a gente está muito distante. Deve ter um ou outro exemplo, mas não é uma área que a gente 

tenha... e no caso da Bahia menos ainda. Minha impressão é que na verdade a gente consegue 

se aproximar da ciência central quando se trabalha em níveis específicos, mas na área da 

ciência e tecnologia [silêncio]...  

 

A.V. – Então, o senhor já entrou em outra questão, que é se o que foi produzido nos 

últimos 50 anos pode ser considerado como periférico ou não? Então, depende desse 

aspecto [das áreas]. 

 

M.B. – Eu acho que sim... Claramente se você pegar essas áreas você vai ter... Vamos pegar 

pelo numero de citações [inaudível]... Se você está sendo citado bastante, se seus trabalhos 

estão sendo citados é sinal que o que você está produzindo está entrando naquela massa de 

conhecimentos que avança a fronteira da sua área. E claramente, hoje na Bahia você tem 

pessoas que tem um número de citações... Eu estou falando da área médica evidentemente, eu 

não estou nem tentando pegar outras áreas na Bahia, eu sei que a gente tem, por exemplo, 

pesquisadores bons ativos na Química, mas eu não entendo de Química, mas eu não entendo 

de Química para saber o impacto disso. Mas, então, na área médica agente tem hoje pessoas 

que claramente os trabalhos são reconhecidos internacionalmente, são citados... Ai você tem 

um nome que se destaca claramente nessa área é o Dr. Edgard Carvalho, Edgard Marcelino de 

Carvalho que é da faculdade de medicina, provavelmente eu diria sem fazer estudos, eu não 

tenho olhado... Ma eu diria que deve ser o pesquisador baiano com maior numero de citações 

é o Edgard. Roberto Badaró também da faculdade é um nome com bastantes citações.... 
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A.V. – O senhor considera bastante citações, um quantitativo? Como? Pois é relativo à 

que área... Isso é relativo.... 

 

M.B. – É isso é relativo á área, é não da para você comparar áreas... É o que eu quis dizer no 

inicio, focando na área médica, por que, por exemplo, na área de Matemática claramente você 

tem menos citações, um matemático no mundo inteiro tem menos citações que um medico 

que publica, não da para você comparar as citações entre áreas, e mesmo dentro da mesma 

área, que é o que eu acho que você.... 

  

A.V. – Isso na área das ciências... Existem áreas mais atrativas que outras...  

 

M.B. – E eu acho que não é ó mais atrativo do ponto de vista para o medico, mas também do 

tamanho da comunidade que atua naquela área. Quanto mais gente publica, mais chance de 

ser citado, o numero de citações é influenciado pela comunidade que tem interesses... Então, 

claramente hoje se você trabalha em uma área de medicina tropical, você tem muito menos 

citações que quem trabalha em AIDS*. Por que a AIDS é um problema realmente dos paises 

muito desenvolvidos, então tem muita gente trabalhando, tem muita gente citando, então o 

fator de impacto de uma área como a AIDS é muito maior que da área de ciência tropical. 

 

* Síndrome da imunodeficiência adquirida. 

 

A.V. – Então, o Brasil deveria estar... Por que uma das características da ciência 

periférica é não se preocupar com os problemas internos.. Que afringe a sociedade a que 

ela pertence... Assume uma agenda exterior para que tenha reconhecimento... 

 

M.B. – É isso que eu estou dizendo, por isso que eu acho que na verdade o que acontece no 

Brasil na área médica é um pouco diferente, a gente acaba tendo maior impacto quando a 

gente olha nosso problema realmente, quando a gente trabalha no nosso ponto de medicina 

tropical, com ênfase na doença humana, na questão da genética vista com essa nossa 

característica, isso acaba sendo mais importante para que o pessoal do exterior use essa 

informação do que a gente do que a gente tenta fazer exatamente... Mas essa é uma questão 

discutível, muita gente defende que você tem que fazer exatamente a mesma coisa, ou o 

mesmo tipo de pergunta, por que ai sim que você está disputando a fronteira do conhecimento 

e quando você está trabalhando nos nichos e nas características locais você está na verdade... 
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Tira o corpo da competição. Então, é uma discussão complicada, eu acho que não saberia... E 

na verdade a gente tem que pensar também que, algo que o Brasil faz muito mal, que é o 

planejamento e preparação para o futuro. O quadro, o perfil de doenças no Brasil tem mudado 

e vai continuar mudando então evidentemente... Provavelmente já em uma ou duas gerações 

essas doenças tropicais irão deixar de ser um problema nosso, então essas doenças todas que a 

gente... Um bom numero de pesquisadores do Brasil ao trabalhar isso, vai passar a ser um 

problema mundial. Mas por outro lado com muito menos importância para o Brasil... As 

doenças cardíacas, os tumores, as doenças ambientais de contaminação, elas são na verdade 

um problema na perspectiva mais importantes do que essas doenças tropicais... O  

desenvolvimento por mais desigual que seja no Brasil , mas acabe tendo saneamento, etc. E 

com isso essas doenças vão diminuindo... Então, com isso hoje a gente não tem mais zonas 

graves com essas doenças... Não necessariamente foi o objetivo central, um programa para 

eliminar isso, mas o próprio desenvolvimento das áreas rurais aceitando [inaudível] com isso 

essas doenças tendem a diminuir na população e outras irão aparecer... Dengue, por exemplo, 

que já não nos preocupava a algum tempo, volta a preocupar, então esse quadro muda e tem 

que ficar atento para isso. Doenças infecciosas irão continuar sendo um problema, mas as 

doenças parasitárias talvez nem tanto mais. E é isso que o Brasil tem que começar na 

verdade... E eu acho o que caracteriza você estar bem cientificamente em um país é quando 

você atua em diferentes áreas, quando você tem uma ciência que cobre e da conta das suas 

necessidades e não você ter uma ciência forte em pontos isolados, que é a fraqueza da Bahia, 

por que mesmo na área medica você tem a ciência de qualidade em um ponto ou no outro. 

Você não tem uma grande gama de ciência de qualidade produzida e quando você vai para as 

áreas de ciências básicas da saúde você tem uma produção muito baixa, você não tem uma 

produção em farmacologia, bioquímica... Então, com isso nosso quadro fica muito difícil, 

colaborações ficam difíceis, você não tem muita massa critica. Então, essa é, digamos, a 

minha visão que dificulta o nosso desenvolvimento de entrar para a fase central é você tem 

ilhas, mas você não ter como re-captar dessa ilhas para você se desenvolver. Eu sou otimista, 

então a gente tem que sempre analisar isso com otimismo, mas claramente essa não é uma 

preocupação do Brasil, até pouco tempo atrás fazer boa ciência. Que dizer as escolas eram 

escolas profissionais, não faziam ciência, o Brasil praticamente não formava doutores e esse 

panorama mudou. Hoje a gente está formando doutores, chegando a 12 mil doutores por ano e 

com isso você começa a ter gente capaz de pesquisar em diferentes áreas. E agora entra o 

grande deságio do Brasil que é dar condições de trabalho a esses doutores que estão sendo 

formados. Se a gente consegue dar boas condições de trabalho, se a gente consegue colocar 
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esses doutores na indústria, nas empresas, etc. além da universidade. Eu acho que o Brasil tem 

a chance de superar essa deficiência, por que antes, enquanto a gente não formava pessoal não 

adiantava decisão política para fazer botar doutores nas empresas. Que doutores? Se a gente 

não tinha [rios]. Então, na medida em que a gente começa a ter um numero de doutores... 

Claro 12 mil para a nossa população, ainda não é nada demais, a gente tem que crescer ainda 

um pouco mais. Mas quando a gente começa a ter isso, ai sim começa a ver a possibilidade de 

fazer o grande salto, que é colocar esses doutores para atuar. Então, eu acho que o Brasil em 

40 e poucos anos que o sistema de pós-graduação foi se consolidando... È o momento, o 

século XXI é o que vai saber se o Brasil aproveitou essa possibilidade ou se deixou passar. A 

possibilidade de promover uma \atuação conseqüente para seus doutores, que esse é um 

grande desafio nosso de sistema de ciência e tecnologia. Para realmente ir ara o centro e não 

ficar na periferia.  

 

[FINAL DO DEPOIMENTO] 
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	96 ANEXOS - TRANSCRIÇÕES.pdf
	R.F. – É, e não bater de frente por intolerância ideológica, entendeu? Não aceitação por que é capitalismo americano, espere ai, isso é pré-conceito puro, nem cheguei já estou julgando. Quando o exemplo brasileiro está mostrando exatamente o contrario. No Rio Grande do Sul teve um programa com a universidade de Wisconsin*, no Ceará com o Arizona, lá com o pessoal de Viçosa teve um grande apoio de fundações, a Fundação Ford e outras lá em Piracicaba e outras. E nesse PROPEDE, me convidaram para ser membro, e em uma dessas ocasiões nós precisamos é de um curso de pós-graduação... 
	 
	* O Wisconsin é um dos 50 Estados dos Estados Unidos da América, localizado na Região Centro-Leste do país. 
	 
	[INTERRUPÇÃO DA GRAVAÇÃO] 
	J.B. – Bom, eu comecei como estudante de Química, aqui no instituto de Química da UFBA, na época ele era uma escola politécnica, em 1970. nesse mesmo ano que comecei a estudar Química, eu comecei a dar aulas de Matemática no 1º grau, então eu dava aulas de Matemática no ginásio. E entre 1970 e 1975 eu fiz a graduação em Química e dava aula de Matemática no ginásio, Química e Física no 2º grau. Em 1976 comecei a fazer o mestrado em Química aqui na Universidade Federal da Bahia, e comecei como professor colaborador, naquela época. Em 1978 eu fiz concurso para professor auxiliar de ensino, conclui o mestrado em 1978-1979, 1982 fui para o Rio de Janeiro para fazer o doutorado em Química na PUC do Rio de Janeiro, conclui o doutorado em 1986, retornei para minhas atividades de professor, nessa época eu já era professor adjunto, da universidade, daqui. Em 1988 fui para Nova York, para o Brookhaven National Laboratory, onde fiz estudos de Pós Doc. Em 1991 para Reno em nevada onde fui pesquisador visitante no DRI, é o Desert Research Institute, em Reno. E se você olhar fora o período de 1982 a 1986 que levei no doutorado, todo o restante da minha carreira foi realizado aqui na Universidade Federal da Bahia, e em 2000 eu fiz concurso para professor titular. Bom, neste período eu diria alguns marcos importantes, eu ingressei no... Quero dizer, como pesquisador no CNPq, como bolsista de produtividade do CNPq em 1989, comecei no nível 2C, que era o inicio, já a mais de 10 anos que eu sou do nível 1ª, que é o máximo no CNPq. Fui presidente do Conselho Regional de Química da 7º região daqui da Bahia. Na UFBA fui coordenador do colegiado de pós graduação, chefe de departamento, membro da câmara de pesquisa e pós-graduação e presidente da câmara de pesquisa e pós-graduação num período e fui pró reitor de pesquisa e pós-graduação na gestão do professor Heonir Rocha [inaudível]. No âmbito da Sociedade brasileira de Química, eu fui tesoureiro da regional Rio, quando estava no Rio de Janeiro, fui secretário regional na Bahia e ocupei vários cargos: primeiro secretário, vice-presidente, fui presidente de 1996 a 1998 e sou conselheiro desde essa época. Hoje eu diria... Não, sou decano dos conselheiros para {inaudível] dos conselheiros da Sociedade Brasileira de Química. Na SBPC, atualmente sou conselheiro no segundo mandato de conselheiro da Sociedade Brasileira para o progresso da Ciência e nesse período recebi alguns prêmios, que eu acho os mais importantes foi a medalha de pesquisador do ano na UFBA na década de 90, fui condecorado pelo presidente da republica com a ordem nacional do mérito cientifico no grau de comendador em 1998, em 2003 ingressei na Academia Brasileira de Ciências, como membro titular e no ano passado recebi a medalha Anísio Teixeira da Secretaria de Ciência e tecnologia do Governo da Bahia e a medalha Simão Mathias da Sociedade Brasileira de Química*. E desde a criação, no inicio da década de 1990, eu sou o editor do Journal of the Brazilian Chemical Society que é o principal periódico de Química da América Latina, é o mais bem avaliado com avaliação internacional, então... 
	J.B. – Havia sempre troca de correspondência, nessa época, não havia a web a troca era sempre através de cartas, de texto. Certamente ele leu em algum resumo, alguma resenha, em algum local e pediu ao professor cópia disso. Então, você veja, esse é um ponto nessa mesma época, década de cinqüenta e década de sessenta, então nós estamos falando bem do começo. Um outro professor que eu destaco nessa época é o professor Celso*, o professor Celso se graduou em 1953, ele recebeu a graduação dele na escola politécnica, e toda formação do professor Celso, como você vê até hoje, é ligada a parte de pesquisas. Ele publicava trabalhos na década de cinqüenta, (1957) nesses mesmos boletins técnicos locais, ou sejam publicações periféricas, mas o professor Celso já era o que os americanos chamam, um [inaudível], um sujeito fora da curva. Em 1958 ele já publicava a revista dele fora, por exemplo, nessa revista Chemistry Analytical, publicada em New Jersei, nos Estados Unidos da JP Backer, isso em 1958, quer dizer, tinha um componente já diferencial dele com o professor Rafael e os dois contemporâneos e extremamente brilhantes. Então, o professor Celso, nessa época, em 1960, quer dizer na realidade 1959, ele já publica seus trabalhos na Analytica Chimica Acta, que era e ainda é uma das mais importantes publicações de Química, hoje é uma das revistas de maior impacto na área de Química o cenário internacional, publicada em Amsterdã, mas isso é a editora, por que é a Elsevier, e nesse momento o professor é um dos poucos brasileiros que publicava numa revista do quilate da Analytica Chimica Acta, que ainda hoje é uma revista muito importante... 
	 
	A.V. – Com o mesmo nome ainda? 
	A.V. – Então, ele já era referência internacional... 
	A.V.. – Esse livro é um livro usado na graduação... 
	 
	A.V. – É essa sexta, não é? 
	 
	A.V. – Então, diferente de outras áreas, outros ramos, a Química na Bahia não é academicista na Bahia... 
	 
	J.B. – Não, ela tem um componente acadêmico forte e tem um componente tecnológico forte, esse é que é um ponto... 
	 
	J.B. – Mesmo com problemas regionais. Deixa-me... Tem um aqui para eu te mostrar... Vou te dar uma idéia... Para você ter idéia em janeiro a Academia Brasileira de Ciências fez um simpósio sobre Química no Brasil e na América Latina... No Brasil, América Latina e Caribe, e nesse simpósio foram convidados pesquisadores acadêmicos de cada uma das áreas para fazer apresentações... * Vários pesquisadores para fazerem apresentações nesse simpósio As Ciências no Brasil, eram dois ou três de cada área e eu fui um dos que falei na área de Química e num primeiro momento dei uma visão geral sobre a área de Química no Brasil, uma visão geral sobre a área de Química na Bahia e depois uma visão geral sobre o trabalho que eu desenvolvo que era a academia brasileira de ciências. Então, você vai fazer sua tese, muito disso não vai importar, mas serve para você ter uma idéia da área. Então, se você olhar hoje, o sistema organizacional nosso é a Sociedade Brasileira de Química, que tem representação no país inteiro, como eu lhe disse inclusive fui presidente. A pós-graduação em Química no Brasil tem 55 cursos, distribuídos no Brasil todo, na Bahia nos temos mestrado e doutorado aqui na UFBA, mestrado na UNEB e mestrado na UESB, então é uma das poucas áreas em ciências que tem três pós-graduações no Estado da Bahia, o que mostra como a área vinha se consolidando. Essas são publicações da Sociedade Brasileira de Química, esse é o Journal of the Brazilian Chemical Society, primeiro número foi em 1990... 
	 
	* Busca no computador a apresentação de slides para discutir com o entrevistado. 
	 
	J.B. – Completo internacional, daqui a pouco eu entro na web e te mostro. Há o Journal em 2006 nós tivemos 700 artigos, cerca de 300 de autores brasileiros e 400 de autores não brasileiros, ele é publicado para fora e é visto por fora, isso foi um trabalho grande de divulgação, de manutenção de qualidade, de editoração, várias modificações foram feitas de 1990 até agora, buscando essa inserção internacional e veja que a Química no Brasil uma referência sempre é Celso Spínola. Fritz Fiegl, autor desse livro, Leopoldo Hainberger, entre Rio de Janeiro, [inaudível], e hoje a Bahia ela tem atividade Química, isso bem jovem, no Vale do São Francisco, Barreiras, Jequié, Itabuna, Itapetinga, Vitória da Conquista, Feira de Santana, Cachoeira, Camaçari, todos esses locais tem pesquisa em Química hoje, e muito irradiado a partir desse programa, quer dizer, você tem uma visão geral. E o que é abordado, esse é um artigo que nós mostrávamos a situação da Química em uma época*... E o que é abordado hoje? Por exemplo, o Journal of Chromatography A** , é a principal revista da área de cromatografia, e isso é um artigo convidado, em que o professor Sergio Ferreira do departamento de Química analítica, com a minha colaboração, da professora Cristina do professor Jorge, varias pessoas daqui. O que você vê em um dos pontos que chama atenção, o professor Sergio fez o mestrado com o professor Celso.  
	 
	Da mesma forma que eu fiz o mestrado com o professor Celso, então, muito dessa geração atual tem nele a base dessa pirâmide. O que é um exemplo que eu estava mostrando na Academia? Como você trabalha com coisas globalizadas, que é o desenho estatístico e planejamento dos experimentos, que são sistemas que se aplicam a qualquer experimento químico, isso sé de uma forma extremamente geral, você aplica ao que você estiver fazendo. Você está usando ferramentas estatísticas avançadas para planejar experimentos, então, extremamente globalizado. Mas, saindo de uma linha globalizada e em uma revista de altíssimo impacto, você vem para um estudo extremamente localizado, o aroma e a classificação de pimenta de cheiro, pimentas de cheiro baianas, esse estudo sobre o aroma e a pungencia sobre as pimentas baianas, está publicado no Microchemical Jounal***, nos Estados Unidos e essa revista... Esse trabalho, durante mais de seis meses esteve entre os top 25, na lista dos vinte e cinco mais acessados, algo extremamente local, como a nossa pimenta, mas a repercussão, você vê o tema é local, mas a repercussão dele é global. Algo mais brasileiro do que as pimentas, ou do que as cachaças, além de pimenta. Então, você a cachaça e álcool combustível, tanto a cachaça quanto álcool são extremante locais, dois trabalhos publicados na Talanta que é uma das revistas mais importantes na área de Química analítica, nos fizemos então temas locais, cachaça e álcool combustível extremamente local, mas a repercussão global. Outro sistema, vinhos do Vale do São Francisco, o Vale do São Francisco agora está referenciado internacionalmente. Um estudo com os vinhos do Vale do São Francisco, resultou em uma publicação no Journal of Agricultural and Food Chemistry, essa é a principal revista de alimentos da American Chemical Society, ou seja, é a melhor revista que tem na área de alimentos, não é vinho francês que nós estudamos... Vale do São Francisco, que nós estudamos... 
	 
	* O professor Jailson Bittencourt mostra através de diversos slides alguns artigos publicados em diversos periódicos e revistas internacionais. 
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